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GRUTAS DO ALVIELA O.5.T.A.R. 88 


Uma aventura em espeleologia subaquática, em que Um brasileiro participará pela primeira vez dessa 
se aprende o que não fazer de errado. regata internacional de navegação solitária. 


NOSSA CAPA 
FOTO: ALCIDES FALANGHE 
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A descoberta do mar 
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IH MUNDIAL DE FOTO-SUB | LAGOA DOS PATOS 


A final deve acontecer agora. Veja as fotos dos Desvendando os segredos da Revolução Farroupilha, 
brasileiros classificados. uma expedição mergulha atrás de barcos afundados. 





Pode ir fundo. Na Mesbla Náutica o seu mergulho tem sucesso garantido. Lá você encontra tudo 
o gue precisa para mergulhar: lanchas Cobra, barcos infláveis, motores de popa Johnson. 
E ainda pés de pato, garrafas, respiradores, máscaras e uma grande variedade de equipamentos 


e acessórios. Entre nessa. Dê um pulo na Mesbla Náutica e mergulhe num mundo de emoções. 
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qualquer momento. 


14 EQUIPAMENTOS 

O CCR-1000 é um equipamento de 
circuito fechado que vale a pena 
conhecer. 


15 RELÓGIOS 
Por que eles perdem a impermeabilidade? 


16 CHINA QUER MAIS PEIXES 
O Ministro da Pesca chinês visitou O 
Brasil recentemente. 


16 BAÍA PEDE SOCORRO 
Um movimento para tentar salvar a Baía 
de Guanabara. 


17 SINALIZAÇÃO NO MAR 
Os sinais de uso em barcos deveriam ser 
conhecidos por todos. 


19 BIOLOGIA NA PRÁTICA 
Molhando os pés, os estudantes de 
Biologia vêm de perto os seres marinhos. 


21 BIO-MAR 
Animais marinhos tóxicos. 


24 UMA AVENTURA NAS GRUTAS DO ALVIELA 
De Portugal, dicas de como não praticar a 


espeleologia subaquática. 


27 O.S.TAR 88 
Pela primeira vez um brasileiro 
participará dessa prova internacional. 


23 COUSTEAU NA ILHA MOSQUITO 

Uma excursão que lhe dá a chance de 
mergulhar junto com a equipe de 
Cousteau. 


33 CAMPEONATO DE FOTO-SUB 
Parece que afinal acontecerá a final do Il. 
Campeonato Mundial. Veja as fotos dos 
brasileiros classificados. 


38 DE PERNAS NO AR 
Relato divertido de uma primeira 
experiência em para-sail. 


40 MERGULHANDO NA HISTÓRIA 
A Revolução Farroupilha na Lagoa dos 
Patos. 


47 MARINA DA GLÓRIA 
Mudanças poderão trazer melhorias na 
única marina pública do Brasil. | 


49 VELA 
De Salvador ao Rio. 


50 MERGULHAR NOS FATOS 


52 MOTOR 
De olho no motor de popa. 


55 1: EXPOFISH 
Exposição de aquários na sede do BNH, 
no Rio. 


56 OS NOVOS MOTORES TIETÉ 


57 CITIZEN AQUALAND 
Relógio e profundímetro em uma sq peça. 


58 REBOQUE SEU BARCO 
Carreta Itaipu CG-003. 


59 VITRINE 
63 ESTAÇÃO DE RECARGA 


64 ENDEREÇOS 





a á mais coisas na Lagoa dos Patos do que possa supor nossa imaginação. Palco de sangren- 
tas batalhas na Guerra dos Farrapos, a lagoa sepultou em suas águas escuras os ideais 
republicanos dos revolucionários. Mergulhar acompanhou a expedição que tenta trazer à tona 
um pouco da história do Brasil Imperial, através das incursões à Lagoa dos Patos, hoje bastante 


poluída. 


Do sul, atravessamos o Atlântico e chegamos às Grutas do Alviela, em Portugal. Uma aven- 


tura onde o autor confessa que foi um exemplo de como. 
FÊ M FO(C O “não se deve praticar a espeleologia subaquática”. 
Voltando ao Brasil, conversamos com o construtor naval 


Carlos Eduardo Ribeiro Jr., que mostrou seus preparativos para a OSTAR 88, uma regata de 


travessia solitária do Atlântico Norte. 
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Nossos Peixes Marinhos — Euri- 

co Santos «Cód. 04 

Um livro de ensinamentos .1ovos de 

zoologia ou da cinologia, com 

grande bagagem de informações ' 


Criação de Peixes — Luiz Fer- 
nando Galli e Carlos Eduardo C. 
Torloni - Cód. 03. 

Este livro e uma tentativa de respon- 
der às inumeras perguntas sobre o 


Criação Prática de Peixes — Cirilo 
E. de Mafra Machado *» Cód. 02. 

Ornienta na confecção de tanques e 
açudes para uma perfeita criação e 


Aquicultura e Biologia de Peixes 
— Hitoshi Nomura * Cód. 01. 

Um trabalho completo e avançado 
sobre aquicultura e biologia de 


peixes. 


MERGULHE 


Venha com a EDITORA NOBEL e 
a REVISTA MERGULHAR 


conhecer o mundo 
de peixes e plantas 





Cultivo de Camarões de Água 


reprodução de peixes. 
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fascinante 
aquáticas. 


! * Gastão Baleia 
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A ALIMENTAÇÃO DOS: 


| PEIXES DE AQUARIO | 


) 
| 


A Alimentação dos Peixes de 


cultivo de peixes. 


EURO SANTOS 
| ZOOLOGIA BRASÍLICA 


Peixes da Agua Doce — Eurico 
Santos « Cód. 05. 

Obra escrita em estilo claro e suges- 
tivo, oferecendo ao leitor uma soma 
inestimável de conhecimentos. 


Aquário de Agua Salgada — Már- 
cio Infante Vieira = Cód. 09. 
Especializado em peixes e inverte- 
brados marinhos. o autor revela os 
segredos do aquário marinho. 


CAMARÃO mA 


UM BOM pe 


Camarão gigante da Malásia — 


Peixes de Nossa Terra — Raul 
Pereira » Cód. 06. 
Em linguagem simples e objetiva. 
excelente trabalho divulgativo de 
nossa fauna ictíica. seja marinha. 
fluvial ou lacustre. 


O AQUÁRIO 


ORNAMENTAL 
Gastão Botelho 


O Aquário Ornamental — Gastão 
Botelho » Cód. 10. 

Livro prático. escrito para o aqua- 
rista amador. Objetiva ajudá-lo na 
montagem e manutenção do seu 
aquário ornamental. 


d 
vida 
no aquario 


A Vida no Aquário — Gastão Bote 


Doce — Wagner C. Valenti * Cód. 
13. 

Com linguagem simples e prática, 
contém todas as informações ne- 
cessárias para o estudo e prática 


Aquário — Gastão Botelho. A. Ber- 
gamini de Abreu e Teresa Cristina 
Rohloff « Cód. 14. 

A alimentação e um dos requisitos 
basicos para manter a vida e a bele- 


Márcio Infante Vieira « Cód. 15. 
Criação, reprodução, recria e en- 
gorda, comercialização, todas as 
dicas para o desenvolvimento 
deste excelente negócio. 


lho e Nilson Araujo « Cód. 16. 
Desta vez de parceria com Nilson 
Araujo. Gastão Botelho procura 
continuar o trabalho de ensina- 
mento e divulgação 


Piscicultura Fundamental — E. 
Ceci P.M. de Souza e Alcides R. 
Teixeira Filho » Cód. 07. 
Elaborada com a coordenação da 
CAIC — Companhia Agricola Imo- 
biliária e Colonizadora. 


ORAME o ais S PARINHOS 


MONTAGEM E MANPTENÇÃO 
VIP WI 


Aquários Ornamentais Marinhos 
— Yanko Seljan Jr. » Cód. 11. 
Excelente guia para montagem e 
manutenção de aquarios ornamen- 
tais marinhos. contendo informa- 
ções importantes de aquariofiha 


| Reprodução 
em cativeiro 
dos peixes 

ornamentais 


Reprodução em Cativeiro dos 
Peixes Ornamentais — Gastão 
Botelho « Cód. 08. 

Livro prático com o propósito de 
apresentar aos aquaniofilistas ama- 
dores pesquisas e experiências de- 
senvolvidas. 


ORNAMENTAIS MARINHOS 


Doenças dos Peixes Ornamen- 
tais Marinhos — Yanko Seljan Jr. e 
Eduardo Sá Rêgo » Cód. 12. 

São focalizados os varios tipos de 


* doenças. como prevenr-las. seus 


sintomas e o tratamento mais ade- 
quado. 
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ROSA DOS VENTOS 


COMPRESSOR 


O artigo em Mergulhar 


n.º 13, pág. 16, sobre o sistema 
de filtração para compressores 
interessou-me muito. Uso para 
o mergulho um compressor 
cuja filtragem do ar passa uni- 
camente por uma camada de 
carvão ativado. No entanto, 
para melhorar a qualidade do ar 
gostaria de adaptar o sistema de 
desidratação e absorção e tam- 
bém o conversor catalítico. Es- 
tes sistemas existem no mer- 
cado brasileiro para serem ad- 
quiridos? Se não, onde encon- 
trar as substâncias Linde 13 X, 
Hopcalite e a Camada de Soda? 


Bernd Egon Marterer — 
Curitiba, PR 
Não conhecemos nenhuma 
empresa que comercialize este 
sistema para adaptação no seu 
compressor. Da mesma forma, 
não sabemos de nenhuma loja 
em, sua cidade que comerciali- 
ze as substâncias. Ou você en- 
tra em contato com indústrias 
químicas (Bayer, Dupont, etc.) 
ou com a B. Herzog (r. Carlos 
Seidl, 345 Caju, Rio de Janeiro, 
RJ, CEP 20931, tel. (021) 580- 
7223). 


LÁ 


PE-DE-PATO 


“(...) Estou iniciando o mer- 
gulho livre. (...) Gostaria de sa- 
ber se seria adequado o uso do 
pé-de-pato Jumbo ou seria me- 
lhor começar pelo comum? 


Pd 


Carlos Augusto de Souza — 
Rio, RJ 
O pé-de-pato Jumbo é pró- 
prio para mergulho em apnéia. 
Porém, para o iniciante ele 
pode tornar-se incômodo. Há 
casos em que uma pessoa inex- 
periente pode sentir cáimbras 
nas pernas com o uso desse pé- 
de-pato. O ideal é você come- 
çar com o modelo tradicional e, 
posteriormente, adquirindo 
mais experiência, passar para o 
Jumbo, se achar necessário. 


LONGE DE TUDO 


“O desemprego me afetou 
em cheio e a solução foi pro- 
curar serviço onde eu pudesse 
tirar o meu sustento. Em Rondô- 
nia, privado do Rio, do mar e 
dos mergulhos que tanto amo, 
tento compensar com telefone- 
mas para amigos e parentes e, 
principalmente, lendo Mergu- 


lhar para não ficar desatuali- 
zado. (...) Gostaria que publi- 
cassem meu endereço na re- 
vista para corresponder-me 
com pessoas do Brasil e do ex- 
terior a fim de me atualizar so- 
bre o mergulho e equipamentos 


sao 


Raimundo Silvio da Costa Ra- 
mos — Cia. de Mineração 


Jacundá, Segurança Patrimo- 


nial, Av. Carlos Gomes, 965, 
CEP 78900, Porto Velho, RO. 


MERGULHO 
PROFUNDO 


“(...) Gostaria de obter infor- 
mações sobre mergulhos pro- 
fundos e tabelas de descom- 
pressão. Sugiro a vocês que 
coloquem na revista algumas 
informações sobre o Sintasa 


O 


Cristóvão Alves do Rosário — 
Rio, RJ 
Você não especificou que ti- 
pos de informações deseja. So- 
bre o Sintasa, Mergulhar publi- 
ca ocasionalmente informa- 
ções. Maiores detalhes você 
pode obter diretamente com 
ele: R. Cândido Gaffrée, 12, 
Urca, CEP 22291, Rio, RJ, tel. 
(021)541-0349. 


BIOLOGIA 


“Há alguns dias atrás come- 
cei a procurar algum curso que 
me desse mais conhecimentos 
ao meu nível, como Biologia 
Marinha, por exemplo. Gos- 
taria de saber onde poderia pro- 
curar orientação e conheci- 
mentos sobre o mar.” 


Rafael de Almeida Tubino — 
Rio, RJ 


Entre em contato com o Cen- 
tro de Biologia Experimental 
Oceanus (tel.: 593-8031) 


POTÊNCIA 


“Qual a potência média dos 
motores elétricos utilizados nos 
veículos subaquáticos do tipo 
do Tekna DV-3, pois desejo 
construir um? Como conservar 
melhor o meu material de mer- 
gulho? Lavo sempre as nadadei- 
ras, a máscara e o snorkel com 
água doce e sabão neutro, seco 
e guardo. Devo colocar talco? 


PR 


Marcus Motta — Itaguaí, RJ 


O fabricante do veículo a 
que você se refere não especi- 
fica a potência do motor ado- 
tado. Além. disso, ela depen- 
derá muito do material que 
você utilizar. Por exemplo, 
para um veículo muito leve 
pode ser 1/4 CV. O uso do talco 
é aconselhável nos equipamen- 
tos de borracha a fim de au- 
mentar a durabilidade. 






























TEORIA E PRÁTICA 


“(...) Mesmo seguindo à 
risca a tabela de descompres- 
são, há perigo de doença des- 
compressiva? (...) Gostaria de 
saber endereços de institutos 
oceanográficos e revistas de ou- 
tros países.” 

Luiz Eduardo S. Gorgulho — 

Santos, SP. 
Teoricamente, o uso correto 
das tabelas de descompressão 
evita o perigo de doença des- 
compressiva. Entretanto, elas 
foram elaboradas para, na prá- 
tica, serem usadas por indiví- 
duos dentro de certos padrões. 
Por exemplo: que não sejam 
excessivamente gordos, que te- 
nham organismos em perfeitas 
condições (saudável, descan- 
sado, que não tenha ingerido 
bebidas alcóolicas desde a vés- 
pera) e para mergulhos em que 
não sejam realizados esforços 
físicos. Para informações sobre 
institutos oceanográficos, 
pode escrever para Fédération 
Française d'Etudes et de Sports 
Sous-Marins (34, Rue du Coli- 
sée, 75008 Paris, França), The 
Cousteau Society (930 West . 
21º Street, Norfolk, VA 23517/ 
EUA). Revistas: Mondo Som- 
merso (Via Mecenate 91, 
20138 Milano, Itália), 1] Subac- 
queo (Via della Maratona 66, 
00194, Roma, Itália), Skin Di- 
ver (P.O. Box 3295, Los An- 
geles, CA 90078, EUA), Scuba 
Times (P.O. Box 6268, Pensa- 
cola, FI 32503, EUA), Suba- 
quascene (34 Buckingham 
Palace Road, London SW1 
ORE, Inglaterra), Diver (40 
Grays Inn Road, London WC1X 
8LR, Inglaterra), Scuba Diver 
(432-436 Elizabeth Street, Sur- 
ry Hills, N.S.W. 2010, Austrá- 
lia), Vida Submarina (Aribau, 
43, Pral. 2.º, Barcelona-11, Es- 
panha), Acquasport (Viale Mil- 
ton 7, CP 50129 Firenze, 
Itália), Immersion (C.C. 
n.º 2946, Correo Central, C.P. 
1000 Buenos Aires, Argentina). 
Jornal: Underwater/USA (P.O. 
Box. 705 Bloomsburg, Pa 
17815, EUA.). 
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Texto: Lucia Santa Cruz 


Foto: Roberto Duarte 








entro d'água, ele já fez de tudo um 
pouco. Fora dela, não ficou atrás. 
Arduíno Colasanti, 50 anos de 
idade e quase o mesmo tempo de mergu- 
lho, atualmente é instrutor no curso Atlân- 
tico Sub, no Rio de Janeiro. Entre outras 
coisas, ele falou a Mergulhar da sua vida 
e do que está fazendo agora nesta entre- 
vista. 





Mergulhar: Quando você começou a 
mergulhar? 

Arduíno Colasanti: Ainda na Itália, um 
ano antes de eu vir para o Rio. 


Mergulhar: Você é Italiano? 

AC: Nasci na Itália. Eu vim em 48, então 
isso pintou em 47. Assisti um documen- 
tário e aí de uma vez só surgiram duas pai- 
xões: o mergulho e o cinema-documentá- 
rio. Eu transo cinema mas o que eu curto 
além de tudo é o documentário. Vim para 


ENTREVISTA 


DE ATOR E 
Es do MERGULHADOR 
TODOS NÓS PODEMOS TER UM POUCO 


o Brasil e aqui havia ainda pouco ma- 
terial, a primeira máscara eu consegui 
quando devia ter uns 12, 13 anos. Era uma 
máscara muito oval, meu rosto ainda era 
pequeno, eu me lembro que, para poder 
deixá-la estanque, eu tinha que usar duas 
rolhas por baixo das tiras da máscara para 
apertar a saia do lado do rosto. Depois, 
meus pais fizeram uma viagem à Itália e 
trouxeram o primeiro equipamento. Por 
volta dos 14 anos, comecei a fazer caça 
submarina, como praticamente todo 
mundo que começou naquela época a 
mergulhar. 


Mergulhar: E onde você mergulhava? 
AC: No Arpoador, que foi o epicentro do 
início do mergulho no Brasil. Não sou da 
primeira geração, que era ligada ao pes- 
soal que voava na Pan Air, que trazia O 
equipamento. Eu seria da segunda ou ter- 
ceira geração de mergulhadores. Sou um 
dos mais antigos na ativa. 


Mergulhar: Você começou a caçar e foi 
desenvolvendo ... 

AC: Eu comecei a caçar e um pouco mais 
tarde a participar de campeonatos. Era da 
equipe jovem, formada no Arpoador 
mesmo. No primeiro campeonato nacio- 
nal a equipe tirou quarto lugar, um bom 
resultado dada a inexperiência de todo 
mundo. Mas desde cedo comecei a me in- 
teressar por outros aspectos do mergulho. 
Até cheguei a aperfeiçoar o meu francês 
porque não havia como me informar. 
Tudo o que existia em literatura era em 
francês. Mas aquela antiga idéia de filmar 
embaixo d'água continuou buzinando. 
Estava no colégio, desenhava possíveis 
caixas estanques para abrigar uma câmera 
que meu pai tinha, uma Pathé B de 9,5 
mm, um formato para o qual já não existia 
quase filme. Mas realmente a caça sub- 
marina era superpaixão a um ponto quase 
obsessivo. Num determinado momento 
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até descobri que eu não gostava tanto de 
engenharia, que eu estava cursando. Um 
dos vários motivos que eu tive para largar 
foi o primeiro campeonato internacional, 
eu participaria da equipe brasileira, ainda 
como reserva, mas já da equipe brasileira, 
que foi em Malta. Por coincidência, foi o 
ano em que foi realizada a reunião pre- 
paratória para a fundação da CMAS. 


Mergulhar: Foi mais ou menos nessa 
época que começou seu interesse maior 
pela fotografia? 

AC: Não, foi depois, no primeiro torneio 
internacional que O Globo promoveu. E 
veio ao Brasil uma equipe italiana, da 
qual fazia parte Claudio Riva, que era um 
dos expoentes da caça submarina naquele 
momento. Nessa época, ele estava come- 
çando como fotógrafo e tinha herdado 
uma Rollermarine do Maurício Sacha, um 
grande fotógrafo que foi, digamos, o es- 
teio da Mondo Sommerso nos seus pri- 
meiros anos de vida. E esse rapaz, coi- 
tado, mergulhando na Itália, perto de Ro- 
ma, de Ostia, num lugar absolutamente 
pacífico, teve uma perna arrancada por 
um tubarão-branco, que sabe Deus como 
foi parar lá. E faleceu de choque por causa 
desse acidente. O Claudio trazia uma das 
câmeras dele. Eu o tinha conhecido em 
Malta. Nesse primeiro torneio eu tinha 
conseguido comprar uma Calypso, o pro- 
tótipo da Nikonos atual, foi a primeira cà- 
mera anfíbia. Fomos para a Bahia, foto- 
grafamos um pouco e pescamos muito. 
Com o lucro da pescaria a gente foi até 
Fernando de Noronha que tinha, pelo me- 
nos na época, muitos cações. A maioria 
pequena, de 20, 30 kg no máximo. Mas 
que ainda se deixavam fotografar, o que é 
difícil de fazer. Os cações, ao contrário do 
que parece, são os peixes mais difíceis de 
se aproximar, eles fogem. Foi aí que eu 
me iniciei na fotografia submarina. Mas 
que ficou sendo uma atividade meio es- 


porádica, porque custa caro fotografar. 
Então, quando dá para fotografar, tudo 
bem. Nos apertos, vendi a primeira má- 
quina, depois quando eu comprei a outra, 
quando a coisa apertou de novo vendi. E 
uma atividade que eu pratico há muito 
tempo, mas não com a constância que eu 
gostaria. 


Mergulhar: Ainda continua sendo esporá- 
dica? 

AC: É. Eu agora estou com um bom equi- 
pamento, mas não fotografo desde Abro- 
lhos, quando fui com um pessoal que foi 
filmar lá. Já tem mais de um ano. Não dá 
para ter muita constância. 


Mergulhar: Fora a fotografia, você desen- 
volveu o mergulho por um outro lado, 'no 
papel de profissional. 

AC: Em 59, eu comecei a trabalhar profis- 
sionalmente. Fui fazer uma obra em Santa 
Catarina, em lIbituba, a primeira grande 
obra de mergulho realizada no Brasil de 
mergulho mçderno. Roupa de borracha, 
valvulinha, pé-de-pato, mas sem ser o es- 
cafandrista clássico. Era uma obra de der- 
rocagem, a gente trabalhava para rebaixar 
uma laje que existia na entrada do porto. E 
também sem ter uma constância, não fi- 
quei toda a vida só trabalhando como 
mergulhador. Desde então, até seis meses 
atrás, com mais ou menos regularidade, 
fiquei trabalhando como profissional. 
Principalmente depois que começou a 
pesquisa de petróleo na plataforma conti- 
nental e a Petrobrás passou a empregar 
mergulhadores, eu voltei a trabalhar mais 
regularmente na profissão. 


Mergulhar: Ao lado de trabalhar profissio- 
nalmente, você sempre teve uma forte 
atuação a nível sindical. Você está ligado 
ao Sintasa desde a época que ele era asso- 
criação... 

AC: Eu sou o sócio-fundador n.º 007. 


Arduino Colasantie Xuxa 
Lopes no filme Sonho de | 
Valsa, de Ana Carolina, | 
ainda inédito. | 


Acho que desde a segunda diretoria faço 
parte do sindicato como diretor-tesourei- 
ro, “mão na grana”. 


Das 


Mergulhar: E como você vê a situação do | 
mergulhador profissional hoje no Brasil? 

AC: Bom, eu acho que vem decaindo de . 
uma forma bastante regular e, ultima- . 
mente, acentuada. Como as firmas estão | 
percebendo que é inevitável que surja | 
uma regulamentação e bastante severa, . 
elas estão aproveitando os últimos mo- 
mentos de capitalismo selvagem para tirar 
o máximo de proveito enquanto podem, 
mas não quero dizer que os donos das fir- 
mas sejam pessoas malvadas, não é bem 
assim. Mas há uma dura lei de mercado, 
um mercado não regulamentado, e se 
aproveitam justamente da falta de defini- 
ção, seja quanto à profissão seja quanto a 
pisos salariais. Onde podem tentam eco- 
nomizar para poder competir umas contra 
as outras. E isto chegou aos absurdos mais 
absurdos. Para te dar uma idéia, eu agora 
estou dando aula num curso de mergulho, 
sou instrutor. Da última turma formada, 
três estão empregados em firmas de mer- 
gulho. Ora, o curso que a gente dá é de 
mergulho básico. Habilita o mergulha-. 
dor, na realidade, a mergulhar acompa-. 
nhado de outros mais experientes. Jamais | 
habilitaria o mergulhador para o mergu-. 
lho profissional. O camarada é contratado 
e por exigências profissionais ele pode ser | 
levado a mergulhar a 50 m numa plata-. 
forma offshore sem ter preparo para isso. 


, 


e 


Mergulhar: Como você acha que está a 
posição dos mergulhadores frente ao sin- 
dicato? Você acha que eles estão cons- 
cientizados da importância de um sindi- 
cato ou você acha que isto ainda não 
aconteceu? 

AC: Olha é até desagradável eu me insur- 
gir contra os meus colegas. Na realidade, 
ao mesmo tempo em que eles tiveram, de 
uma forma geral, uma atuação excelente 
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face às duas greves que eles próprios de- 
cretaram, eu vejo muito pouca participa- 
ção aqui nó sindicato. No momento da 
greve sim, todo mundo se juntou, todo 
mundo exigiu, porque era necessário e 
muitos participaram dos piquetes que têm 
de ser feitos, infelizmente. Então houve 
uma participação, uma conscientização 
boa. Mas no trabalho do dia-a-dia só tem 
meia dúzia aqui que batalha. E uma luta 
sindical é uma luta de todo dia, de pre- 
sença constante, de apoio, de incentivos, 
participação, que não se restringe só aos 
dias de greve, tem que ser o ano todo. E 
vejo muitos colegas, gente até de muita 
experiência de mergulho, de anos e anos 
de trabalho, que desconhece totalmente o 
que a gente vem fazendo aqui. Não luta 


“pelo que é uma luta comum. 


| Mergulhar: Mudando um pouco de as- 





sunto, você não tem ligação só com o 
mergulho, mas tem uma ligação forte tam- 


“bém com o cinema, como estava falando 


no começo, era a sua outra paixão. Eu 
queria que você falasse um pouco como 
começou isso. 

AC: Eu tinha interesse em aprender o mé- 
tigre comecei a trabalhar no Canal 100 de 
Carlinhos Niemeyer, um jornal de ci- 
nema. Comecei como assistente de cà- 


"mera. Meu desejo inicial era trabalhar 
“como fotógrafo, como cameraman, 


cd e 


aprender a fotografia do cinema que é 
uma extensão, digamos, da fotografia 
pura e simples. Mas a essa altura da vida 
eu já morava sozinho, já tinha uma res- 
ponsabilidade e continuar como assis- 
tente de câmera no Canal 100 seria uma 
coisa para muitos e muitos anos. Logo em 
seguida trabalhei num curta-metragem. 
num documentário de Fernando Amaral, 
patrocinado pelo Ince, que era sobre a 
previsão do tempo. Devia ser o meu des- 


tino porque ali, como assistente de foto- 
grafia e direção, num momento qualquer 
“que a gente tinha que mostrar, num barco 
pesqueiro, a comunicação com a previ- 
“são do tempo na Praça Mauá, já fui para a 
frente da câmera fazer o pescador que 
falava no rádio. Mas aí também aquilo foi 
“um episódio. Pintou aquele documen- 
tário, não teve outro logo em seguida, ten- 
tei várias profissões. Sempre, por trás, en- 
tre uma tentativa e outra, eu pescava pro- 
fissionalmente. Aí, numa época em que 
eu estava pescando, recebi um convite 
para fazer um teste para um filme que me 
pareceu assim um filme mexicano, se 
chamava “El Justiceiro”. E eu sou meio tí- 
mido, sempre achei que não teria o menor 
talento. Fui ver o que era. Era um filme de 
Nélson Pereira dos Santos e na minha 
santa inocência acabei fazendo o papel 
principál. E, claro, trabalhar com Nélson, 
considerado o pai do Cinema Novo, me 
abriu as portas e deu muita sorte, trabalhei 
com gente muito boa. Trabalhei em 
“Garota de Ipanema”, do Leon Hirsch- 
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mam. Em dez anos, eu trabalhei numa 
média de dois filmes e meio por ano, uma 
média para lá de boa, realmente excep- 
cional. Era também um momento em que 
se filmava muito no Brasil, se faziam uns 
80 filmes por ano. E aí passei dez anos 
profundamente envolvido com o cinema. 
Mas mesmo assim, e dadas as condições 
financeiras do cinema nacional, entre um 
filme e outro eu recorria à minha velha 
firma e participava de pequenas e grandes 
obras durante algum tempo de forma que 
a fase cinematográfica não quer dizer um 
hiato verdadeiro na fase do mergulho. Um 
distanciamento maior eu tive um pouco 
antes quando me envolvi com o surf. Por 
incrível que pareça, também participei 
disso. Antes eu já tinha me envolvido com 
barcos à vela, mas nunca tinha parado 
tanto com o mergulho como nesta época 
do surf. No fim da fase de cinema, conse- 
gui transar um barco à vela e achei que a 
minha vida era morar em barco. Só que a 
família aumentou, minha filha voltou da 
Itália e acabou não dando para continuar. 
Comecei então uma nova fase firme de 
trabalho em empresas de mergulho. 


“O que a gente tem a fazer é se reunir 
para ter mais força.” 
EP ES OE E 


Mergulhar: Você quer falar um pouco 
desta fase? Porque é uma coisa diferente 
do que você já tinha feito. 

AC: Eu gostaria de dizer o seguinte. Pri- 
meiro: quando eu voltei a me envolver, 
sai logo para o mergulho profundo. De- 
pois de cinco, seis meses debaixo d'água, 
achei que não gostava tanto daquilo, por 
diversas razões. Antes de tudo eu não ti- 
nha controle da operação, eu era contro- 
lado por outras pessoas. Isso me deixava 
muito ansioso, muito inseguro. Em se- 
gundo lugar, era e é uma atividade muito 
experimental, de tal modo que ninguém 
sabe a longo prazo das consequências. O 


pouco que se sabe indica que quanto mais 
tempo a pessoa mergulha fundo, quanto 
mais fundo a pessoa for, quanto mais ve- 
zes ela mergulhar fundo, mais ela está su- 
jeita a pelo menos uma sequela grave, a 
osteonecrose ascética. Eu não estou muito 
a fim de ser cobaia neste tipo de coisa. E aí 
desisti do mergulho profundo e passei 
para O raso. Fui procurar a sua tecnologia 
de ponta. Acabei, eu posso dizer pratica- 
mente que acabei, estou com 50 anos, e 
como diretor do sindicato tive que sair da 
firma onde trabalhava, não fui obrigado, 
mas uma vez que não estava sendo muito 
querido preferi sair mesmo e dificilmente 
vou me integrar novamente no mergulho 
comercial. Mas enquanto eu estava tran- 
sando terminei a minha carreira como ins- 
petor submarino de testes não destrutivos, 
que é um ramo relativamente novo, pelo 
menos aqui, e tive o prazer de participar 
da introdução de uma técnica nova. Eu 
sou muito curioso nas coisas novas. Parti- 
cipei da primeira equipe que foi contra- 
tada por dois anos para um trabalho re- 
gular de inspeção. Me envolvi muito nesta 
área e foi aí que pendurei as nadadeiras 
profissionais. 


Mergulhar: Você está gravando para a 
televisão uma história ligada a mergulho. 
AC: Estou também participando de um 
filme, “Sonho de Valsa”, de uma mulher, 
Ana Carolina, e ao mesmo tempo pintou 
um teletema, que substituiu o Caso Ver- 
dade, aquela série da tarde da TV Globo. 
É uma história de mergulhadores, o rotei- 
ro é de Alfredo Sirkis e conta, roman- 
ceando, o mergulho do ponto de vista do 
mergulhador. De forma que está sendo 
uma continuação de tudo o que faço. E 
mergulho, é cinema, é interpretação, é 
tudo misturado. 


Mergulhar: Você quer falar mais alguma 
coisa? 

AC: Espero poder participar dos vários nú- 
cleos que transam instrução no Brasil por- 
que está tendo uma divisão. Há um grupo 
ligado à ABMA e há um grupo ligado à 
Confederação Brasileira de Pesca e Des- 
portos Subaquáticos. E há também os ins- 
trutores ligados ao sindicato. Eu acho que 
cada coisa é uma coisa. A Confederação é 
filiada à CMAS, e seria bom que todas as 
escolas, através da confederação, se fi- 
liassem à CMAS. Faz parte do processo ci- 
vilizatório reunir as coisas, unificar, pa- 
dronizar. A ABMA poderia perfeitamente 
representar e lutar pelos interesses dos do- 
nos dos cursos e eu sinto a necessidade de 
se formar uma associação de instrutores, 
que poderia ser diretamente ligada ao sin- 
dicato. Acho que há um trabalho a ser fei- 
to nessa área. Parece absurdo criar divi- 
sões. Esse tipo de coisa só tende a enfra- 
quecer. E o que a gente tem a fazer é se 
reunir para ter mais força, mais reconheci- 
mento e para servir melhor o público. E 
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Sydney Gallieta da Silva 


ão.chamados de autônomos os equi- 

pamentos em que o próprio mergu- 

lhador transporta em ampolas* toda 
a mistura de gases que será utilizado na 
sua respiração, enquanto permanecer 
submerso. Normalmente esses equipa- 
mentos são classificados, segundo o prin- 
cípio de funcionamento, em 3 categorias: 
circuito fechado, semifechado e circuito 
aberto. Esta denominação se relaciona 
com o caminho percorrido pela mistura 
respiratória entre o equipamento e o mer- 
gulhador. 

No circuito fechado a mistura recircula 
continuamente entre o mergulhador e o 
equipamento, não havendo qualquer des- 
carga de gases para o ambiente. No semi- 
fechado, parte da mistura respiratória re- 
circula e parte é descarregada. No circui- 
to aberto não há recirculação, sendo des- 
carregada para o ambiente toda a mistura 
gasosa expelida pelo mergulhador. 

Os equipamentos de circuito fechado e 
semifechado foram desenvolvidos no fi- 
nal do século XIX e início do XX, empre- 
gando misturas respiratórias artificiais, 
como oxigênio puro e nitrogênio-oxigê- 
nio, em proporções diferentes das do ar. 
Estes equipamentos têm seu principal em- 
prego no mergulho militar, onde os requi- 
sitos de discrição, compacidade e razão 
profundidade/duração do mergulho não 
são satisfeitos pelos de circuito aberto. 
Hoje em dia existem sofisticados equipa- 
mentos de circuito fechado e semifecha- 
do, que utilizam misturas hélio-oxigênio 
para mergulhos profundos. Nestes, os 
mergulhadores estão sempre ligados por 
meio de umbilical a um sino de mergulho, 
que pode fornecer a mistura respiratória 
em caso de emergência, reduzindo a au- 
tonomia quanto à mobilidade. Devido ao 
seu alto custo, estes equipamentos são ra- 
ros, razão pela qual não entraremos em 
maiores detalhes nesta série de artigos. 

O equipamento autônomo de circuito 
aberto é conhecido vulgarmente como 





Equipamento de circuito fechado fabricado pela 
Cressi-Sub, da Itália. 


aqualung. Desenvolvido no início da dé- 
cada de 40 pelo hoje famoso Capitão 
Jacques Ives Cousteau, teve o mérito de 
permitir o acesso do homem comum aos 
mistérios do mundo submarino, devido 
ao seu baixo custo e facilidade de 
operação. 

Basicamente, é um reservatório de ar a 
alta pressão, ligado ao mergulhador por 
meio de uma válvula redutora-reguladora 
de demanda, empregados juntamente 
com diversos acessórios — máscara, na- 
dadeiras, cinto de lastro, colete salva-vi- 
das, profundímetro, etc. 


Utilização. 

Apesar da extrema facilidade de opera- 
ção, o aqualung não se presta a todo tipo 
de trabalho submarino. Devido à sua 
construção, não fornece a quantidade de 
ar suficiente para a ventilação pulmonar 
do mergulhador nos trabalhos a grandes 
profundidades e nos que exijam grandes 
esforços físicos. Assim, ele é particular- 
mente adequado para procuras, peque- 
nos reparos e inspeções. 

Seus limites operacionais dependem da 
Tabela de Limites sem Descompressão, 
sendo normalmente considerado como 
regra o Limite Normal de Operação de 
18 m por 60 min, o Limite Máximo de 
Operação de 40 m por 10 min e corren- 
tada máxima suportável de 1 nó. 

E importante lembrar que nunca deve 
ser planejado um mergulho com descom- 
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pressão quando usamos equipamento au- 
tônomo de circuito aberto. 

Como vantagens em relação aos outros, 
o de circuito aberto é portátil, permite rá- 
pida equipagem, exige mínima estrutura 
de apoio, assegura excelente mobilidade 
e é pouco afetado pela natureza do fundo. 
Por outro lado, ele tem como desvanta- 
gens o limitado suprimento de ar, oferece 
razoável resistência à respiração e limi- 
tada proteção física. Normalmente ele é 
empregado sem qualquer comunicação 
oral ou de outro tipo com a superfície. 

O equipamento mínimo indispensável 
para o mergulho com aqualung é com- 
posto de máscara facial com tubo respira- 
dor (snorkel), conjunto de respiração 
(reservatório de ar de alta pressão — gar- 
rafa — e válvula redutora-reguladora de 
demanda), cinto de pesos (lastro), colete 
salva-vidas (compensador de flutuabili- 
dade), nadadeiras, profundímetro e reló- 
gio (estes devem ser usados, no mínimo, 
um por dupla) e faca. 

A equipe mínima necessária a operação 
deste tipo de equipamento, de acordo 
com o estabelecido na NR-15 (veja Mer- 
gulhar n.º 17) é de 4 homens, sendo 2 
mergulhadores para o trabalho, 1 como 
reserva por medida de segurança e 1 mer- 
gulhador para supervisão. A NR-15 prevê 
ainda, nos mergulhos em profundidades 
maiores que 12 m, a existência de embar- 
cação e mais 1 mergulhador para o ser- 
viço “auxiliar de superfície” em apoio as 
operações. 

No próximo mês, na segunda parte 
deste artigo, descreveremos os compo- 
nentes do equipamento autônomo de cir- 
cuito aberto. s 


*Nota da Redação: A denominação “ampola” é 
muito utilizada pela marinha. Mergulhar cos- 
tuma adotar o termo “garrafa”. 

O Comandante Sydney é oficial de máquinas com 
curso de escafandria e mergulho profundo, enge- 
nheiro e faz atualmente o Curso de Comando e Es- 
tado-Maior da Escola de Guerrá Naval. e 
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MEDICINA 


APAGAMENTO 


Dr. Ricardo Pires Ferreira Vivacqua 


pagamento é o acidente de mergu- 
lho que maior número de vítimas fa- 
tais tem feito entre os praticantes do 
mergulho em apnéia. A melhor forma de 
evitá-lo é, sem dúvida, compreender bem 
os mecanismos que podem causá-lo. 

Em nosso cérebro está localizado o cen- 
tro respiratório, onde existem células es- 
pecializadas em “medir” os gases em nos- 
so sangue. Através do aumento do teor de 
gás carbônico (CO») na corrente sangúí- 
nea, o cérebro informa que está na hora de 
respirar, provocando a sensação de falta 
de ar. O oxigênio (05), mesmo em níveis 
muito baixos, não provoca esta sensação. 

Assim, ao mergulhar, o O; vai sendo 
consumido e o CO; vai aumentando, até 
atingir um nível tal que se sente a necessi- 
dade de voltar à superfície para respirar, 
renovando o O», vital para o funciona- 
mento de nosso organismo, e eliminando 
o excesso de CO. 

Na prática de mergulho em apnéia é co- 
mum que o mergulhador, querendo au- 
mentar seu tempo de fundo, faça uma hi- 
perventilação (série de inspirações e ex- 
pirações profundas e rápidas), chamada 
incorretamente por alguns de “oxigena- 
ção”, por acreditarem que dessa forma es- 
tão aumentando o teor de O; no orga- 
nismo. Mas isto não é verdade, já que em 
condições normais nosso sangue está pra- 
ticamente saturado de O; ao final de cada 
inspiração. O que se consegue com a hi- 
perventilação é diminuir acentuadamente 
o teor de CO», enquanto que o teor de O, 
se mantém praticamente inalterado. 
Como é o CO; que informa a hora de res- 
pirar, quando o mergulhador deixa a su- 
perfície com o teor de CO; diminuído, 





* consegue-se de fato aumentar o tempo de 
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apnéia, pois o CO; levará mais tempo 
para atingir um nível crítico. Este aumento 
do tempo de apnéia leva a um aumento do 
consumo de O;, que pode chegar a níveis 
extremamente baixos — hipóxia. Ocor- 
rendo uma hipóxia acentuada antes que o 
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teor de CO; tenha subido o suficiente para 
estimular o centro respiratório, ocorrerá o 
apagamento, por falta de O, no sistema 


nervoso central (SNC), havendo perda de 
consciência seguida de parada cardio- 
respiratória. 

Levando-se em conta também o efeito 
da pressão, pode-se observar que, a me- 
dida que o mergulhador desce, o aumento 
da pressão ambiente acarreta um au- 
mento da pressão parcial do O; no interior 
dos pulmões. 

Durante o mergulho, o O; pulmonar é 
parcialmente consumido, mas na volta à 
superfície ocorre O inverso, ou seja, a 
pressão parcial de O; cai abruptamente, 
acentuando o perigo da hipóxia. Por este 
motivo, a maioria dos casos de apaga- 
mento ocorre na subida, próximo à super- 
fície. 


Tratamento. 


O apagamento é um fenômeno reversí- 
vel se o mergulhador for socorrido a 
tempo, sendo retirado imediatamente da 
água. Caso o mergulhador não volte a res- 
pirar espontaneamente, fazem-se neces- 
sárias manobras de ressuscitamento. O 
uso de oxigênio é indicado. 

Em caso de afogamento, o mergulhador 
deve ser levado imediatamente a um cen- 
tro de tratamento especializado. 


Profilaxia. 


O exame médico periódico é de extre- 
ma importância. O aparelho cardio- 
respiratório do mergulhador deve estar 
em ótimas condições. E necessário ainda 
um bom preparo físico, através de exercí- 


ue e treinamento de apnéia (veja Mergu- 
| 


arn.ºs de 7 a 12). 

Deve-se evitar mergulhar cansado ou 
após uma noite mal dormida; nunca mer- 
gulhe sob efeito de álcool ou tranquilizan- 


tes. Pratique uma ventilação moderada e 
nunca hiperventile ao ponto de ficar tonto 
ou sentir dormência. Faça sempre um in- 
tervalo entre cada mergulho, suficiente 
para que a respiração volte ao ritmo nor- 
mal. Nunca mergulhe com excesso de las- 
tro, que aumenta o esforço na subida e, 
consequentemente, o consumo de O». 
Mergulhe sempre em duplas, evitando 
perder os companheiros de vista. ca 


O Dr. Ricardo Vivacqua é membro da equipe 
médica da clínica MedSub, especializada em Me- 
dicina Hiperbárica. 
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TÉCNICA 


UBIDA LIV 


Mauro Soares 








altar o ar durante um mergulho a uma 

profundidade razoável é algo que já 

aconteceu ou pode acontecer a qual- 
quer mergulhador, e uma reação errada 
poderá colocá-lo em risco de um aci- 
dente. Costuma-se dizer que para cada 
acidente no mergulho existe sempre um 
recurso para evitá-lo, e nesses termos po- 
demos dizer que a técnica da subida livre 
seria um recurso indicado para evitarmos 
a Hiperdistensão Pulmonar e suas conse- 
quências mais sérias. 


A Hiperdistensão Pulmonar. 


Este acidente no mergulho se manifesta 
na subida, com qualquer tipo de aparelho 
de respiração, quando, por qualquer mo- 
tivo, a respiração é interrompida. O ar ins- 
pirado a uma pressão absoluta superior à 
da superfície, retido nos alvéolos pulmo- 
nares pela falta de expiração, tende a se 
expandir aumentando c volume dos pul- 
mões, o que poderíamos justificar teorica- 
mente relembrado a Lei de Boyle- 
Mariotte. Essa expansão dos pulmões 
pode ocasionar a perda de consciência e 
até mesmo tornar-se fatal. A Embolia 





Esta técnica é 
indispensável para 
evitar consequências 
sérias e dar mais 
segurança ao 
mergulhador. 


Traumática e o Pneumotórax seriam ainda 
consequências mais sérias deste acidente. 


Quando o ar dos pulmões inicia o pro- 
cesso de expansão durante a subida, para 
evitarmos o acidente, torna-se necessária 
a liberação do ar que, com essa expansão, 
viria a dilatar os pulmões. Ao contrário do 
que muitos mergulhadores acreditam, es- 
sa liberação não deve ser feita com um 
movimento de expiração, ou seja, so- 
prando o ar contido nos pulmões. Dessa 
maneira o mergulhador estaria com seus 
pulmões praticamente vazios antes de 
chegar à superfície, quando o objetivo da 
subida livre é fazer com que se retorne 
com o mesmo volume pulmonar que se ti- 
nha quando iniciou a subida. 

Para exemplificarmos, suponhamos um 
mergulhador que tenha um volume pul- 
monar de 6 litros. Se ele executasse uma 
subida livre de 10 metros de profundi- 
dade, novamente relembrando a Lei de 
Boyle-Mariotte, durante a subida ele de- 
veria liberar 6 litros de ar e atingir a super- 
fície com 6 litros de ar nos pulmões. A téc- 
nica adequada para a subida livre seria o 
mergulhador olhar para cima e levantar o 
seu queixo ao máximo, o que fará com 
que as suas vias aéreas superiores estejam 


distendidas, e utilizar-se das nadadeiras 
para chegar até a superfície. Como a pres- 
são ambiente está diminuindo e o volume 
de ar dos pulmões aumentando, o ar sairá 
naturalmente pelas vias aéreas superiores, 
sem permitir a entrada da água. Como re- 
curso adicional também é recomendado 
que durante a subida o mergulhador emita 
algum tipo de som, contando ou can- 
tando, ou apenas pronunciando uma vo- 
gal continuamente. Se isto for feito sem 
uma forte contração da região abdominal, 
teremos certeza de que as vias aéreas su- 
periores estarão abertas e que o ar expan- 
dido terá caminho livre para sair. É claro 
que o mergulhador nessa subida deverá 
respeitar a velocidade recomendada para 
evitar problemas com a descompressão 
(veja Mergulhar n.º 6). 


Por ser um recurso utilizado apenas em 
emergências, recomendamos que se faça 


um treinamento em águas abrigadas e de 
profundidade não superior a 5 m, uma 
piscina por exemplo, para evitar que nes- 
sa situação de emergência a técnica seja 
mau empregada, deixando-o em dificul- 
dades maiores. Em um treinamento deve- 
se ter um companheiro para observar a 
quantidade de ar liberada, que não deve 
ser excessiva. O próprio mergulhador po- 
derá observar que se começar a engolir 
água é porque não estará subindo, e neste 
caso o melhor é bater as pernas com mais 
intensidade. Ao experimentar a técnica, O 
mergulhador poderá dominá-la com efi- 
ciência, e no caso de emergência usá-la 
sem dificuldades. 

Normalmente, quem conhece as regras 
básicas de segurança não estará mergu- 
lhando sozinho, e no caso de executar es- 
ta subida com um companheiro, a técnica 
poderia ser outra, que abordaremos em 
próximas edições. E] 






Mauro Soares é instrutor de mergulho e diretor do 
curso Ponto Mar, no Rio de Janeiro. 


EQUIPAMENTOS 





SEM 
BOLHAS 





No alto: Uma visão 
interna do CCR-1000, 
com o reservatório do 

gás à esquerda e de 
O, à direita. Acima: O 
equipamento não 
libera bolhas na 
água. Ao lado: 
Diagrama do 
CCR-1000. 
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s equipamentos de mergulho de 
circuito fechado são atualmente 
bastante sofisticados. Costumam 
ser usados pelas forças armadas, no mer- 
gulho comercial e, em alguns casos, na 
área de pesquisa. Seu custo, entretanto, é 
alto, o que restringe em muito o uso. 

Tais equipamentos têm um sistema de 
recirculação da mistura respiratória que 
remove o gás carbônico (CO;), permi- 
tindo que ela seja reaproveitada pelo mer- 
gulhador, não exalando bolhas. 

Para conhecer o equipamento, vamos 
examinar o funcionamento do CCR-1900, 
fabricado pela Rexnord, dos EUA. 

Ele utiliza o oxigênio (O,) e um outro 








gás, que pode ser ar comprimido, no caso 
do mergulho raso, ou hélio, se o mergulho 
for profundo. 


Sensores e controles. 


O bocal do regulador é ligado a duas 
mangueiras, uma para inspiração e outra 
para expiração. Através desta última, o ar 
exalado pelo mergulhador chega ao puri- 
ficador — composto de partículas absor- 
ventes de soda que retiram o CO; da mis- 
tura —, passa pelos sensores de oxigênio e 
retorna ao mergulhador pela mangueira 
de inspiração. 

São três os sensores que medem a pres- 
são parcial do oxigênio (PPO)). Estas me- 
didas são comparadas pelo módulo ele- 
trônico primário que, a cada 5 segundos, 
calcula a média dos valores. Se ela for me- 
nor que a PPO; prestabelecida, ele envia 
um comando para uma válvula a fim de 
que esta libere uma determinada quanti- 
dade — aproximadamente 1/3 de litro — 
do oxigênio armazenado, para o sistema. 
Esse valor é fixo, independente da profun- 
didade que está o mergulhador. 

O segundo componente da mistura, ar- 
mazenado em outro reservatório, entra 
em ação durante a descida e a subida do 
mergulhador. Na descida, o aumento da 
pressão provoca uma diminuição no volu- 
me de ar respirado. Dessa forma, uma de- 
terminada quantidade de gás é liberada 
para o sistema a fim de manter a pressão 
total dentro dos valores da pressão am- 
biente. No retorno à superfície, o volume 
de respiração aumenta, com a conse- 
quente diminuição da pressão externa, 
abrindo uma válvula de escape, que li- 
bera a mistura para o ambiente 

Tanto o oxigênio quanto o outro gás es- 
tão colocados em recipientes esféricos, 
cada um deles possuindo uma válvula se- 
cundária de derivação que possibilita adi- 
cionar à mistura, quantidades extras de 
oxigênio e do segundo gás, se for neces- 
Sário. 

A visualização de todo o funciona- 
mento do equipamento é feita por meio de 
dois painéis. O primeiro informa sobre a 
PPO, do mergulhador, também pos- 
suindo um alarme se os sensores de oxigê- 
nio acusam algum problema ou se a volta- 
gem da bateria está baixa. O segundo pai- 
nel indica, através de mostradores analó- 
gicos, a PPO, medida pelos sensores, 
além da voltagem da bateria do módulo 
eletrônico primário. Manômetros indivi- 
duais para cada um dos reservatórios in- 
formam a pressão dos gases. 

O CCR-1000 pesa 29 kg (totalmente 
carregado), mede 59,60 cm de compri- 
mento, 40 de largura e 26,60 de altura. A 
carga da bateria é de 12 horas, a capaci- 
dade do sistema de respiração é de 7 litros 
e do purificador é de 3,28 kg de soda. 
Os reservatórios de oxigênio e do gás têm 
595 | a 207 bar, cada um. pa 
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RELÓGIOS 


IMPERMEABILIDADE EM 


QUESTÃO 


Claudia Guimarães 


uitos mergulhadores afirmam que, 
ao trocar a bateria de seus reló- 
gios, estes perdem a impermea- 
bilidade. Consultamos a esse respeito al- 
guns dos mais conhecidos fabricantes de 
relógios para mergulho encontrados no 
Brasil: Rolex, Citizen, Technos, Mido e 
Casio. A Champion tem relógios que re- 
sistem até 30 metros debaixo d'água mas 
Guita Haschelevici, supervisora de ven- 
das da Champion no Rio de Janeiro, ad- 
verte que eles não são próprios para mer- 
gulho. 

Todos os fabricantes concordam num 
ponto: o relógio pode realmente perder a 
impermeabilidade, mas somente se a tro- 
ca de bateria não for feita em uma oficina 
autorizada. Gilberto Silveira, que traba- 
lha na Rolex carioca, lembra que os reló- 
gios Rolex não usam bateria, mas que no 
caso de qualquer conserto, o relógio deve 
ser levado ao representante de seu estado, 
que o encaminhará às oficinas em São 
Paulo. | 

Quanto às causas da perda de imper- 
meabilidade, podem ser as seguintes: 
uma vedação mal feita (na troca de bateria 
ou outro conserto que exija a abertura da 
caixa do relógio), pancadas na caixa, vi- 
dro trincado, rosca mal apertada. 


M 





Cuidados principais. 


O consumidor deve sempre procurar a 
assistência técnica autorizada para ter a 
garantia de um bom serviço, já que na ofi- 
cina serão detectados outros possíveis de- 
feitos do relógio. Euniro Farah, diretor co- 
mercial da Technos Amazônia do Rio de 
Janeiro, afirma que em suas oficinas faz-se 
a troca da borracha de vedação do relógio 
e, havendo necessidade, trocam também 
a coroa. Sérgio Ney de Oliveira, chefe da 
assistência técnica da Mido, lembra que a 
empresa, depois do conserto ou troca de 
bateria, faz um teste de impermeabili- 
dade, dando ao consumidor a garantia de 
ter de volta um relógio perfeito, pratica- 
mente novo. O Sr. Farah, da Technos, diz 
que uma oficina altamente especializada, 





À esquerda, relógio Rolex, modelo Submariner Date, 
ref. 1680, garantido até 200 m de profundidade. Na 
direita, relógio da Cassio, também com garantia até 
200 m. 


com relojoeiros de confiança, pode fazer 
o serviço também. 


Uma revisão periódica é sempre muito 
importante. Osmar Alcântara, relojoeiro 
responsável da oficina Citizen carioca, 
afirma que o ideal é uma revisão a cada 
dois anos, de forma a evitar, por exemplo, 
que um arranhão superficial no vidro 
transforme-se numa rachadura, permi- 
tindo que entre água no relógio. 

Os relógios são sempre vendidos com 
um folheto do fabricante, explicando seu 
funcionamento e advertindo para as con-. 
sequências que um mau uso pode acarre- 
tar. O usuário deve sempre respeitar o li- 
mite de profundidade do relógio e suas 
adequações. Kazuo Mioki, gerente da Ca- 
sio no Rio, lembra que, além das varia- 
ções de profundidades, os relógios Casio 
são feitos em vários modelos, com caixas 
de titânio, aço ou resina, sendo que uns 
são mais ou menos adequados a um deter- 
minado tipo de atividade. | 

É importante comprar um relógio pró- 
prio para o tipo de atividade que se pratica 
e, além disso, conservá-lo com cuidado. 
Para isso, deve-se sempre seguir as instru- 
ções do fabricante. Assim, obtem-se um 
perfeito funcionamento e um maior 
tempo de vida útil do relógio. | 
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CHINA QUER 
MAIS PEIXES 


Luis Octavio Augusto de Lima 


tacada na Economia da República 

Popular da China, a pesca é uma ati- 
vidade cujo desenvolvimento interessa 
enormemente ao seu governo. Como re- 
presentante máximo do setor em seu país, 
o Ministro da Pesca, Liu Hengzhi, chegou 
ao Brasil no dia 26 de abril, integrando 
uma missão comercial vinda de Pequim 
para uma visita de sete dias. 

A visita do Ministro não teve objetivos 
práticos imediatos. Sua principal finali- 
dade foi a de reconhecimento da produ- 
ção brasileira neste campo, da tecnologia 
de processamento utilizada e o estabele- 
cimento de contatos com empresários do 
Rio de Janeiro e São Paulo. Liu Hengzhi 


Ê mbora ainda não ocupe posição des- 


lembrou que a China tem uma grande tra- 
dição no campo da pesca, mas fez a res- 
salva de que naquele país a captura de 


peixes é realizada somente no litoral pró- 


ximo. Isto ocorre não propriamente por 
razões de preservação da fauna marinha, 
mas por falta de conhecimento técnico 
que possibilite a pesca em mar aberto. 
Os mares e rios chineses possuem 
grande variedade de peixes. Contudo, a 
produção anual — que chega a cinco mi- 
lhões de toneladas — não é suficiente 
para suprir a demanda do país mais po- 
puloso do planeta. Este é um dos motivos 
pelos quais a China não comercializa o 
pescado com outros países, à exceção de 
Hong Kong, para onde exporta peixes de 


MOBILIZAÇÃO 


PELA BAÍA. 





Nelli Vaz Branco 


GS OS Baía de Guanabara” é o 
nome da campanha lançada 
pela Assembléia Permanente do 
Meio Ambiente. Com palavras de ordem 
como “Mar Limpo Eu Acredito”, música e 
a presença de entidades como o Partido 
Verde, a Famerj, Associações de Mora- 
dores e representantes dos mergulha- 
dores, dos pescadores e do pessoal da ca- 
noagem, a campanha foi lançada nas 
areias da praia de Botafogo (R)), no sá- 
bádo dia 19 de março. 

Pela primeira vez 30 entidades ecolo- 
gistas realizaram uma análise sistêmica 
das causas da poluição na Baía de Guana- 
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bara para ter um diagnóstico preciso da 


poluição orgânica e inorgânica. À partir 


disso, a Assembléia Permanente do Meio 
Ambiente teve a idéia de fazer uma cam- 
panha de cunho pedagógico, de educa- 
ção ecológica e também, para combater 
as empresas como Petrobrás, DNER, 
Cedae, Comlurb, entre outras que contri- 
buem para a poluição da Baía. E impor- 
tante saber que a Baía de Guanabara já foi 
60% maior do que é hoje e esse processo 
de destruição pode ser detido. 

Fernando Gabeira, fundador da Assem- 
bléia Permanente do Meio Ambiente disse 
que o lançamento da campanha é um 


água doce. 

A atividade pesqueira, que emprega so- 
mente barcos e equipamentos nacionais 
não ocupa posição expressiva na Econo- 
mia chinesa. O Ministro garante que neste 
sentido estão sendo feitos investimentos 
na piscicultura e que o governo de seu 
país começa a realizar sondagens junto a 
nações amigas para que esta situação pos- 
sa se reverter. 

O intercâmbio efetivo da China com 
outros países nesta área é ainda inci- 
piente, segundo o Ministro. O único con- 
trato formal de cooperação em pesca fir- 
mado até agora foi com a República da 
Somália, na África Oriental. Com a “aber- 
tura” da China para o mundo, entretanto, 
tudo leva a crer que estes acordos se mul- 
tiplicarão. 

O Ministro Liu Hengzhi começou seus 
contatos por São Paulo, onde se encon- 
trou com a diretoria do Departamento de 
Comércio Exterior da Fiesp. No Rio de Ja- 
neiro visitou diversas agências marítimas 
e foi recebido pelo prefeito Saturnino Bra- 
ga. Antes de deixar o Brasil, o Ministro fez 
um passeio no Bateau Mouche, a convite 
da Sudepe, pela Baía de Guanabara. Co- 
nheceu também a Ilha de Paquetá, onde 
esteve por uma hora. Acompanhando o 
Ministro em seu passeio estavam o Secre- 
tário Municipal de Agricultura do Rio de 
Janeiro, José Antonio de Souza Batista e 
jornalistas de Mergulhar. x 





acontecimento político e que não existe 
luta pela Baía que não passe pela luta so- 
cial, a luta do saneamento básico na Bai- 
xada Fluminense, pelo tratamento de es- 
goto e a reconstrução da Baía para que as 
águas sejam limpas e os peixes possam vi- 
ver. Carlos Minc, um dos coordenadores 
da campanha, declarou que eles estão de- 
fendendo o patrimônio que é a Baía e que 
hoje é um mar de esgoto e plástico, e 
acrescentou “Os cidadãos têm que tomar 
nas suas mãos essa luta e vamos estar sem- 
pre juntos à Famer;j na luta pela conquista 
e liberdade da população. 


Foi distribuída uma cartilha idealizada 
pelo geólogo Elmo da Silva Amador, dire- 
tor do Instituto de Geociência da UFR], 
com 18 pontos propostos pela Assembléia 
no combate à poluição-e ao assoreamento 
causado pelos detritos trazidos pelos rios. 
Essas apostilas vão ser distribuídas nas es- 
colas e nas barcas Rio—Niterói e a cam- 
panha prossegue com manifestações de 
ruas, cartazes, concurso de fotografia, 
etc. 

Para finalizar, Alfredo Sirkis, membro 
da Assembléia, falou sobre a vida dos 
mergulhadores na Bacia de Campos, e a 
luta por melhores condições de trabalho e 
contra a presença de empresas que explo- 
ram o trabalho desses mergulhadores, os 
primeiros a alertar para uma campanha de 
salvamento da Bacia. K 








Lucia Santa Cruz 


eu uso é obrigatório, mas quase 
ninguém sabe disso. Ou quem 
sabe, nãotem conhecimentos maio- 


res sobre seu funcionamento nem como 
conseguí-los. E no entanto, eles são extre- 
mamente importantes para a navegação. 
Estamos falando dos produtos pirotécni- 
cos, empregados na sinalização para nau- 
frágios e barcos acidentados. No Brasil, 
sabemos da existência de uma fábrica 
destes materiais, a Indios Indústria e Co- 
mércio de Produtos Químicos, Explosivos 
e Espetáculos Pirotécnicos Ltda. Mas este 
instrumental é pouquíssimo divulgado. 
De acordo com a Convenção Interna- 
cional da Salvaguarda da Vida Humana 
no Mar (Solas), que estabelece as normas 
de segurança no mar, o emprego de sínali- 
zação é obrigatório, o que implica que 
toda embarcação deve manter recursos 
para salvamento a bordo, além de ma- 
terial que permita o contato com navios, 
barcos ou aviões que cheguem a passar 
pela região do naufrágio. No entanto, isso 








Desenho: Rogério Souza Gomes 


não acontece. Cria-se então uma situação 
delicada e perigosa, pois se houver um 
acidente, os tripulantes do barco correm o 
risco de ficar durante um longo período de 
tempo à espera de socorro, e sem qual- 
quer meio de contato com as demais em- 
barcações que por eles cruzarem. 

No Brasil, a Diretoria de Portos e Costa 


“do Ministério da Marinha — DPC — de- 


terminou que alguns tipos, fabricados se- 
gundo as regras da Solas, sejam obriga- 
toriamente utilizados. Cada um deles tem 
uma finalidade, e são desenvolvidos con- 
forme este objetivo. 

Assim, o foguete manual com pára- 
quedas e estrela vermelha é empregado 
em passadiços de navios, botes salva- 
vidas, balsas rígidas ou infláveis, baleei- 
ras, pesqueiros, lanchas de recreio, rebo- 
cadores, aeronaves e operações de salva- 
mento. É um tubo interno de alumínio en- 
volvido em recipiente especial de prote- 
ção, acionado manualmente por disposi- 
tivo de disparo, que projeta um pára- 
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quedas com estrela luminosa a uma 
grande altura. O facho manual de luz ver- 
melha brilhante, também chamado de “'ti- 
gelinha”, pode ser usado em qualquer 
tipo de embarcação. E um sinal de marca- 
ção noturna. Produz um facho de luz piro- 
técnica, intensa, que pode ser percebida a 
distância. O mecanismo é manual, ao 
contrário do foguete, que tem um sistema 
de disparo próprio. 

Usado fundamentalmente em bóias sal- 
va-vidas, mas com seu uso válido também 


para embarcações, o sinal é uma fumaça 
flutuante laranja, que durante quatro mi- 
nutos indica perigo. Foi especialmente 
projetado para ser lançado em águas co- 
bertas de petróleo, e é indicado para o 
dia. O sinal é iniciado por um dispositivo 
mecânico de ignição estanque. 

Para assinalar perigo tanto de dia 
quanto à noite, há o sinal diurno-noturno, 
usado em pesqueiro, barcos de recreio, 
navegação fluvial e em operações de sal- 
vamento. Trata-se de um tubo à prova de 
calor e umidade, que de um lado tem fu- 
maça laranja para uso durante o dia e do 
outro fumaça vermelha para a noite. Am- 
bos são acionados manualmente e seu 
funcionamento é independente. 

Nas operações de salvamento é reco- 
mendável trabalhar com o foguete ma- 
nual de sinais com estrela verde, branca 
ou vermelha, que é um tubo protegido 


contra calor e umidade. Através de um 
iniciador manual pirotécnico, uma estrela 
luminosa brilhante é projetada à média al- 
tura. 

O facho Holmes, um marcador auto- 
mático luminoso noturno para bóias sal- 
va-vidas, é exigido em navios e embarca- 
ções de passageiros para socorro a pes- 
soas caídas ao mar. Também tem utili- 
dade no caso de marcação noturna. Auto- 
maticámente, ao flutuar na água, emite 
luz branca, alimentada por pilhas comuns 
de lanterna. 

Navios e embarcações de alto-mar de- 
vem fazer uso do sinal fumígeno flu- 
tuante, chamado de Manoverboard, com- 
plementado com uma bóia salva-vidas e 
uma automática. E indicado para marca- 
ção diurna. 

Além da sinalização, todas as pessoas 
que dirigem barcos ou têm neles um meio 
de locomoção devem se preocupar com a 
presença de equipamentos de segurança a 
bordo. Eles também estão sob a norma- 
tização da Solas e obedecem ainda às re- 
comendações da DPC. São balsas, bóias e 
coletes salva-vidas, que se mostram extre- 
mamente utéis em caso de naufrágio. 


Sobrevivência. 
Se isso acontecer, a primeira coisa a ser 


feita, se houver tempo, é transmitir pelo 
E 
i 


rádio a posição do barco. Depois, levar o 
que puder ter alguma utilidade em termos 
de sobrevivência para a balsa, havendo 
uma na embarcação. Se o afundamento 
for iminente, é preciso abandonar tudo e 
embarcar. Já na balsa, deve;ser feita uma 


busca para procurar sobreviventes, que 
serão içados com a bóia de socorro. Em 
seguida, é importante afastar a balsa da 
zona de detritos do barco, mas mantendo 
as balsas, no caso de haver mais de uma, 
sempre juntas, pois isto facilitará o res- 
gate. 
A sinalização torna-se agora extrema- 
mente importante: faça-a sempre que 
uma embarcação se aproximar, seja de 
dia ou de noite. Como normalmente os 
produtos pirotécnicos têm uma pequena 
duração, não convém deixá-los em fun- 
cionamento logo que o naufrágio acon- 
teça. É essencial economizar os recursos 
para situações de maior chance de êxito. 
De qualquer modo, o mais importante, 
sem sombra de dúvida, é manter a calma. 
Se seu barco estiver equipado com uma 
balsa, com bóias, e você tiver à mão ins- 
trumentos para sinalização, não haverá 
qualquer problema. A questão maior 
nesta história toda é a segurança no mar, 
um ponto que pela sua importância de- 
veria ser mais bem tratado e merecer mais 
atenção por parte das autoridades e dos 
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o trazendo sempre sensacionais reportagens 

e informações. 

Este é mais um motivo para você continuar com 

a revista que traz o mar para dentro de sua casa, 
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“O 1.º grande elo entre . 
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Texto e fotos: Roberto Duarte 


Ronaldo Guimarães 
explica a metodologia 
de trabalho do dia (ao 

lado). No microscópio 

(embaixo) os alunos 
observam o desenrolar 


das experiências. 


omingo, seis horas da manhã. 

Ainda tentando me livrar dos res- 

quícios de sono, saltei do táxi em 
frente à Universidade Gama Filho, no 
bairro carioca de Piedade. Obhei para 
cima e não gostei do que vi: nuvens es- 
curas anunciavam chuva a qualquer mo- 
mento. Estacionado em frente ao portão 
da universidade estava um ônibus de 
turismo, desses de 40 lugares, com toalete 
e tudo o mais. Assim que entrei, encontrei 
a pessoa que procurava, o biólogo Ro- 
naldo Leão Guimarães. Ele estava termi- 
nando uma preleção a um grupo de estu- 
dantes universitários do primeiro ano de 
biologia, explicando-lhes alguns detalhes 
da excursão que iriam fazer. 


Pouco tempo depois, com todos a 
bordo e devidamente acomodados, o Ôni- 
bus partiu. Nosso destino era Angra dos 
Reis (RJ), onde tomaríamos um barco até a 
ilha de Cataguases, que fica próxima ao 
continente. 


Essa era mais uma excursão organizada 
pelo Centro de Biologia Experimental 
Oceanus, dentro do trabalho denomi- 
nado “Projeto Angra”. Esse projeto tem 
por objetivo desenvolver nos participan- 
tes habilidades para observação, descri- 
ção e classificação de organismos mari- 
nhos. Ao poder observar de perto e em seu 
habitat tais organismos, o estudante têm a 
possibilidade de cobrir uma falha muito 
comum nos cursos universitários: a prá- 
tica. Isto porque as fotos e desenhos dos 
livros técnicos — de biologia, por exem- 


do E pe em DD - 








plo, não identificam com clareza muitos 
dos animais marinhos, chegando ao 
ponto de não possibilitarem ao aluno re- 
conhecê-los quando avista um deles. 

Durante a viagem, Ronaldo explicou as 
finalidades do Oceanus. Ele se propõe a 
fornecer orientação, assessoria e consul- 
toria a empresas e fundações, além de rea- 
lizar perícias e emitir laudos técnicos, 
pareceres e certificados. Outras ativida- 
des incluem estudos, projetos e pesquisas 
científicas básicas e aplicadas em diversos 
setores de biologia. 

Na execução dos vários projetos, os 
participantes não se limitam a molhar os 
pés na água do mar. Há opções para todos 
os gostos. O projeto Gruta do Maquiné, 
por exemplo, aborda a paleontologia e a 
evolução animal. Ele é desenvolvido 
durante viagens a Cordisburgo (MG). 
Quem gosta de muito verde e de lugares 
altos, vai se satisfazer com os trabalhos re- 
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alizados no Parque Nacional de Itatiaia 


(RJ), sobre evolução vegetal. Mais longo é 
o Projeto Vila Velha—Foz do Iguaçu —Ar- 
gentina, que estuda a ecologia dos par- 
ques nacionais visitados. A esticada até a 
Argentina está incluída devido à proximi- 


“dade da fronteira, e à possibilidade de se 


fazer compras na zona franca de Puerto 
Iguazu, do outro lado. 

O Centro Oceanus foi estruturado há 8 
anos atrás. O que levou Ronaldo Gui- 
marães a criá-lo foi a deficiência obser- 
vada nos cursos de graduação em biolo- 
gia, quanto à pesquisa de campo. Ro- 
naldo sentiu na própria pele esse proble- 
ma, durante seus anos de universitário. 

Atualmente, quatro profissionais traba- 
lham diretamente envolvidos na coorde- 
nação e direção do Centro. Além dele, há 
médicos e biólogos — Armando Milla Jr., 
Antônio Barros e Roberto Blanc. Entre- 
tanto, a execução dos projetos e trabalhos 
envolve 12 profissionais. 

O Oceanus não trabalha somente com 
universitários, e atende também a estu- 
dantes do segundo grau. É claro que a 
abordagem do assunto e até a linguagem 
adotada durante as atividades é diferente. 
Nesse caso, procura-se adequar as infor- 
mações ao nível de cada grupo. 


“Chegamos lá. 


Do porto de Angra dos Reis, uma trai- 
neira nos levou até Cataguases. Já esta- 
vam lá duas pessoas que auxiliam Ro- 
naldo nesse projeto — Ricardo, estudante 
de biologia e estagiário do Centro, e Ale- 
xandre, mergulhador profissional. Ambos 
já foram alunos de Ronaldo. 

Imediatamente após o desembarque, os 


“alunos foram reunidos na praia para ouvir 
“uma palestra sobre a metodologia de tra- 


balho naquele dia. A seguir, foram dividi- 
dos em grupos e encarregados de coletar 
os organismos marinhos que encontras- 
sem ao longo das praias e rochas da ilha. 
Enquanto isso, Alexandre saiu no barco 
inflável para recolher os exemplares mais 
exóticos — estrelas-do-mar, ermitões, 
ofiuróides, pepinos-do-mar, holotúrias, 
corais, esponjas e o que mais fosse encon- 
trado. Tudo foi reunido num tanque im- 
provisado, um buraco cavado na areia, 
revestido com plástico e cheio de água do 
mar. Todo o cuidado é pouco no trato 
com estes seres, pois a filosofia do Ocea- 
nus é estudá-los sem sacrificá-los. “Te- 
mos que acabar com esta mentalidade de 
matança gratuita dos animais que vão ser 
estudados”, explica Ronaldo. 

Após o almoço, iniciou-se a fase de 
classificação do material coletado. Para 
isso montou-se em cima de uma mesa um 
verdadeiro arsenal, que incluía desde tu- 
bos de ensaio e microscópio, até vidros 
diversos com substâncias para serem usa- 
das durante as experiências. E natural que 
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Após a coleta dos animais, os estudantes tomam 


contato direto com as características de cada um. 


Acima estrela-do-mar. No alto ouriço. 


esta parafernália atraísse a atenção dos 
poucos turistas que estavam próximos. 
Sem querer aproximar-se muito, eles esti- 
cavam o pescoço para descobrir o que 
aquele pequeno grupo de moças e rapa- 
zes via e ouvia com tanta atenção. 


Um a um, Ronaldo mostrava cada ani- 
mal, explicando seu comportamento e 
características. Da minha posição de lei- 
go, escutava fascinado todas as explica- 
ções, sentindo-me como um dos alunos. 








“ 

Aos poucos tomei conhecimento das par-. 
ticularidades daqueles seres tão interes- 
santes, já velhos conhecidos de meus 
mergulhos, mas que nunca tivera a opor- 
tunidade de estudá-los. Descobri, por 
exemplo, como se processa a fecundação 
dos ouriços, mostrada em uma experiên- 
cia muito interessante, acompanhada do 
microscópio. 


O tempo foi passando sem que sentísse- 
mos. Os alunos faziam fila diante do mi- 
croscópio para ver e rever as lâminas e o | 
que acontecia em cada uma delas. Minha 
curiosidade também foi aguçada, e, con- 
fesso, tive que esperar pacientemente 
para não interferir na aula, tornando-me 
mais um da fila. Afinal, eu estava ali como 
um observador dos trabalhos. Entretanto, 
quando todos se cansaram de olhar no mi- 
croscópio, não pude resistir a dar uma 
olhada. 


Após toda essa agitação, começou a úl- 
tima parte da atividade: uma palestra so- 
bre ecossistemas marinhos. Ela foi segui- 
da de um questionário entregue aos alu- 
nos, que deve ser respondido na hora e 
devolvido, para posterior avaliação por 
parte dos professores do Oceanus. Em 
cima desses questionários é que serão 
emitidos os certificados de participação 
aos alunos — com nota e tudo! 


E então veio a chuva. Felizmente o tra- 
balho já havia terminado e a traineira es- 
tava sendo carregada com o equipa- 
mento. As minhas previsões meteorológi- 
cas não foram muito exatas, porque já era 
fim de tarde, e eu achava que choveria 
mais cedo. Até que o tempo colaborou 
comigo, deixando que um sol tímido, mas 
persistente, despontasse em alguns mo- 
mentos durante o dia. 


Satisfeitos pela experiência, os alunos 
embarcaram no ônibus que nos aguar- 
dava no cais de Angra, para retornar ao 
Rio. 


Na viagem de volta fiquei sabendo mais 
algumas coisas sobre o Oceanus. Ele pro- 
move palestras e exibição de filmes para 
os associados, que também recebem um 
boletim sobre as atividades do Centro. 


Bem, depois dessa conversa toda, 
quem ficou interessado em participar, 
pode entrar em contato com o Centro de 
Biologia Experimental Oceanus (tel. (021) 
593-8031, das 14 às 18 horas). O endere- 
ço para correspondência é rua Eulina Ri- 
beiro, 446/308, Engenho de Dentro, CEP 
20741, Rio, Rj. 


Ah! Eu havia me esquecido de dizer que 
o Centro organiza uma excursão à Machu 
Pichu, no Peru, à planície de Nazca e ar- 
redores, coordenada por especialistas em 
arqueologia, que fornecem orientação e 
explicações sobre aquelas fantásticas relí- 
quias. Como vocês vêem, nem só de mar 
vive o Oceanus. BI 


queles que estão iniciando o mer- 
À gulho devem conhecer um pouco 
de biologia marinha a fim de poder 


MARINHOS 
TÓXICOS 


Ronaldo Leão Guimarães 








Às anêmonas-do-mar 
(no alto) podem 
rastejar ou fixar-se ao 
substrato marinho ou 
a uma concha. 


identificar animais, às vezes desconheci- 
dos mesmo por estudantes de biologia e 
até por professores, mas que podem acar- 
retar seríssimos problemas aos mergulha- 
dores. 

Nesta série de artigos que agora se ini- 
cia, enfocaremos os animais tóxicos que 
convivem com aqueles que se aventuram 
no mar. Primeiramente analisaremos o 
Filo Coelenterata (do grego Koilos = Oco 
+ Enteron = intestino) ou Filo Cnidaria 
(do grego Knide = Urtiga), que abrange 
três classes: Hydrozoa, Scyphozoa e An- 
thozoa, com cerca de 10 mil espécies co- 
nhecidas. 

Na classe Hydrozoa (do grego Hydro = 
água + Zoon = animal) encontramos 
pólipos e medusas que vivem no mar e a 
hidra que tem seu habitat na água doce. 
No litoral do Brasil existem colônias de 
Obelia, constituídas por um conjunto de 
pólipos com funções distintas. Já as Cara- 
velas (Gênero Physalia) são colônias de 
medusas formadas por cerca de 1000 in- 
divíduos. A colônia apresenta polifor- 
mismo, isto é, os organismos que a com- 
põem são especializados na captura de 
presas (dactilozóides), outros na digestão 
(gastrozóides), outros para a natação (nec- 
tozóides), outros para a flutuação (pneu- 
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matóforo) e ainda existem os indivíduos 
adaptados para a reprodução da colônia, 
chamados de gonozóides. Enfim, os indi- 
víduos atrofiam certas partes do corpo e 
especializam outras visando a manuten- 
ção e a sobrevivência da colônia. 

Encontramos apenas as medusas trans- 
parentes com forma de guarda-chuva na 
classe Scyphozoa (do grego Skyphos = 
taça + Zoon = animal). São seres extre- 
mamente vorazes. Seu tamanho varia 
desde poucos centímetros até 3 metros de 
diâmetro (Gênero Cyanea), com tentá- 
culos que ultrapassam os 10 metros de 
comprimento. Os indivíduos desta classe 
aparecem com frequência no litoral bra- 
sileiro, sendo comuns nas praias depois 
das marés altas. As medusas locomovem- 
se por jato-propulsão, isto é, devido à 
contração de suas faixas musculares, a 
água é expulsa, impulsionando o celen- 
terado no sentido inverso. Um tipo de me- 
dusa dotada de tentáculos com nemato- 
cistos que causam a morte de suas presas 
instantaneamente, é a vespa do mar tropi- 
cal, que ocorre nos oceanos Pacífico e In- 
dico. 


Barreiras de coral. 


A classe Anthozoa (do grego Anthos = 
flor + Zoon = animal) engloba as anêmo- 
nas-do-mar ou actínias e corais. As anê- 
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Foto: Roberto Duarte 





monas-do-mar são animais encontrados 
fixos ao substrato marinho, rastejando 
através de seu disco pedal ou ainda fixa- 
das sobre a concha que serve de abrigo ao 
caranguejo, caracterizando uma associa- 
ção mutualística. Os corais possuem um 
esqueleto calcário chamado de pólipo. 
São organismos marinhos que vivem em 
águas com temperaturas superiores à 20º 
centígrados, e fixam o cálcio da água do 
mar para construir estruturas rígidas que 
com o decorrer do tempo podem aflorar, 
formando barreiras e ilhas de coral. Os 
corais pertencentes à Ordem Madrepora- 


ria são OS principais responsáveis pela for- 
mação dos recifes de coral, sendo que ao 
nordeste da Austrália encontramos a 
Grande Barreira de Recites de Corais, 
com cerca de 1.770 km de comprimento, 
representando a maior construção bioló- 
gica deste planeta. 

Para nós, mergulhadores, um dos as- 
pectos fascinantes da comunidade de 
corais não é só a sua presença, mas tam- 
bém a de diversas espécies de outros seres 
marinhos como peixes multicoloridos, 
polvos, estrelas-do-mar, lírios-do-mar, 
protocordados, anelídeos, crustáceos, 


esportes aquáticos. 


Foto: C. Lusardi 


Os coletes salva-vidas Nautika garantem a maior 
segurança e tranquilidade 
em qualquer situação. 
NAUT-SPORT - Ideal para 


NAUT-SUB - Essencial para 
mergulho e pesca submarina. 


NAUT-SERVICE - Especial para 
embarcações de transportes. 


As medusas podem 
atingir até 3 m de 
diâmetro. 


entre outros. 

Os animais do Filo Cnidaria apresen- 
tam nos seus tentáculos os cnidoblastos, 
ou células urticantes, que abrigam em seu 
interior uma estrutura em forma de cáp- 
sula chamada de nematocisto, preenchi- 
da por líquidos urticantes. Estímulos de na- 
tureza mecânica ou mesmo química pro- 
vocam a descarga do nematocisto na ví-' 
tima, podendo até ser letal. - 

No ser humano o contato com animais 
deste filo pode provocar ligeiras irrita- 
ções, queimaduras, náuseas, cáimbras, 
distúrbios neurológicos, estado de cho- 
que e até mesmo a morte. 

Caso acidentalmente o mergulhador 
sofra a ação destes animais, devemos ado- 
tar estes procedimentos: 

a) Retirar o mergulhador da água; 

b) Remover os tentáculos através da lava- 
gem com solução fraca de amônia ou 
mesmo bicarbonato; 

c) Utilizar anti-histamínicos (anti- 
alérgicos) sob a forma de pomada para 
uso tópico ou líquido para ser ingerido; 
d) Utilizar anestésicos se necessário; 

e) Evitar o estado de choque, que pode ser 
fatal. má 


Ronaldo Leão Guimarães é biólogo, diretor cientí- 
fico do Centro de Biologia Experimental Oceanus. 
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Foto - Alcides Falanghe 


souber mergulhar, a Narwhal tem os melhores 
cursos de mergulho com várias especialidades, 
em piscinas, no mar e água doce. 

E mais! Oficina completa para consertos e 
recarga de cilindros. Na hora de mergulhar 
não fique boiando, vá com a Narwhal. 
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Fábrica: Rua Santana de Ipanema, 450 - Fone: 912.0677 - Tronco Chave 
Cumbica - Guarulhos - CEP 07270 - São Paulo 


Conheça estes e outros produtos Nautika 
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indústria brasileira de infláveis 


Av. Divino Salvador, 548 
Moema, SP 
Fone.: (011) 240-4622 


Primeiro Plano 


Assistência Técnica: Rua Voluntários da Pátria, 1364 
Fones: 267.9622 e 298.3933 - Santana - CEP 02010 - São Paulo 
Rua Rutantã 578 - Fone: 212.3413 - Pinheiros - CEP 05424 - São Paulo 
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CARACTERISTICAS PRINCIPAIS: 

Lancha aberta, sem cabine, com amplo 
convés, excelente para serviço de mergulho, 
transporte de passageiros e pequenas car- 
gas. Utilizada também para serviços de salva- 
mento. Totalmente construída em resina poli- 
éster com fibra de vidro. 


MOTORIZAÇAO: 

Própria para motor Volvo Penta à gasolina 
com 170 HP de potência, AQB 41 com rabeta 
Vólvo Penta 280, motor a álcool Volvo Penta 
AQE 41 com 170 HP ou motor de centro Mer- 
cedes Benz OM 352 A com 155 HP. Tem ver- 
são para um ou dois motores de popa. 





DADOS TÉCNICOS: 


Comprimento total (m) 6,95 
Comprimento na L.A. (m) 6,03 
Boca máxima (m) 2539 
Calado mínimo (m) 0,40 
Peso sem motor aprox. (kg) 1000 


Coartras * Mas 


S.A. Indústria e Comércio 


RIO: Av. Brasil, 12.698 - Rua “M” 145, Mercado 
São Sebastião. Cx. Postal 1449. Tels.: (021) 280- 
8322 e 270-1340. 

SAO PAULO: Av. Miguel Stéfano, 1.289, Jaba- 
quara. Tels.: (011) 577-0761 e 276-3320. 





onfesso que gaguejei, sem conse- 
guir dar uma resposta pronta ao 
convite. Numa gruta?!... Mergu- 


Aceitei... Maldita curiosidade. 

Tudo começou com uma conversa, a 
princípio inocente, em que Pedro Gamei- 
ro (médico da equipe) me explicava o pro- 
jeto. Tratava-se de mergulhar na nascente 
do Alviela, uma gruta com mais de 100 
metros de comprimento e 40 de profundi- 
dade, para dar início a um estudo detalha- 
do. O caso mudou de figura quando, 
diante do meu interesse, o Pedro lem- 
brou-se de dizer que contava comigo! 

Fiquei num dilema. A proposta era ten- 
tadora, sem dúvida, mas estava completa- 
mente fora dos meus planos. Bem... que 
dizer... a verdade é que não me sentia ca- 
paz de semelhante coisa. 

A equipe seria formada por Pedro, Mar- 
tinho, Miguel e eu, além do “Toi” e do 
Francisco que ficariam na superfície para 
nos apoiar. Todos do Museu do Mar, me- 
nos eu. 


O som. 


A imagem encantou a todos ao mesmo 
tempo, e uma gargalhada uníssona ecoou 
no buraco. Ficamos completamente nus, 
meio acocorados, espalhando sombras 
grotescas pelas paredes da caverna, pare- 
cíamos um bando de trogloditas! No en- 
tanto, a realidade era outra: prontos os es- 
cafandros e o material fotográfico, pre- 
parávamo-nos para vestir as roupas de 
neoprene. Coisas do nosso século. 

Eram dez da noite quando entramos na 
água. Fui o último. Depois do “Toi” ter 
me passado a máquina, acendi a lanterna 
e olhei em volta. A visibilidade continua- 
va excelente, talvez uns 20 metros (a nos- 
sa primeira preocupação, mesmo antes de 
montar as barracas, tinha ido ver a água), 
mas o que mais nos surpreendeu foi a tem- 
peratura. Em vez do frio de gelar a espi- 
nha, mergulhava em agradáveis 16 ou 17 
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graus. 

Esvaziei o colete e comecei a afundar 
lentamente. Dez metros mais abaixo, três 
focos de luz azul mostravam-me as pedras 
de um fundo também azul, além do fim do 
poço. À minha volta, passavam bizarras 
formas pontiagudas, esculpidas nas pare- 
des. Em cima, a luz da superfície ia fi- 
cando longínqua... apenas vestígio. Aqui- 
lo parecia a descida de Alice ao País das 
Maravilhas pelo túnel do inconcebível. 
Nunca um mergulho me dera tão nítida 
sensação de irreal. 

Desemboquei numa sala e caí suave- 
mente entre os meus companheiros. 
“Tudo OK?”, “tudo OK!” Iniciamos uma 
pequena exploração, deixando ficar a 
ponta do cabo guia encostada no fundo. 
Tínhamos decidido dedicar o primeiro 
mergulho à fotografia, sem nos afastarmos 
do poço, para que escolhêssemos os me- 
lhores ângulos. É 

No escuro absoluto, as nossas lanternas 


Texto e fotos: Carlos M. 


MA AVENTURA 
NAS GRUTAS DO ALVIELA 


Franco 








Ao lado: O 
acampamento, ponto 
de partida para a 
aventura. No alto, à 
esquerda: Os 
preparativos antes do 
mergulho. Ácima: À 
entrada da gruta. 





iam desvendando as paredes amarelas da 
sala (0 azul era uma ilusão causada pela 
espessura da água) que deveria ter uns 
3,5 metros de altura e, talvez, 7 metros de 
diâmetro. Subitamente, percebi algo bem 
mais envolvente do que as paredes. Era 
qualquer coisa potente, pesada, remota, 
vinda do fundo, das entranhas... Não! Vi- 
nha de todo o lado... Era som! Ali não rei- 
nava o silêncio absoluto, como a escuri- 
dão. Havia uma vibração permanente, 
oculta, mas nítida. Lembrei-me, inevita- 
velmente, do terremoto de alguns anos 
atrás: um som idêntico tinha me deixado 


estático, pregado no chão, completa- 
mente insensível ao alvoroço em volta. 

Aquilo era realmente um mundo di- 
ferente. 


O medo. 


Da primeira sala passamos à outra, me- 
nor, que descia ligeiramente e que tinha 
um tronco atravessado na entrada — eu o 
descobri ao bater com a cabeça na saída. 


Do lado oposto havia a galeria principal, 
com mais de 100 metros de comprimento, 
de onde saíam várias ramificações, um 
autêntico labirinto! 

E claro que numa situação completa- 
mente nova e fascinante, como era aque- 
la, e diante da beleza bizarra e inesperada 
daquele estranho ambiente, fotografáva- 
mos descontroladamente e sem organizar 
as cenas, como estava combinado. A 
maior parte do filme por mim utilizado foi 
desperdiçado. 

Entretanto, um dos flashes deixou de 
funcionar e resolvi consertá-lo na superfí- 
cie. Quando voltei os outros três já esta- 
vam na galeria principal... embora a 
corda continuasse no fundo do poço. En- 
trei pelo túnel e vi suas luzes ao longo, 
numa zona mais ampla. Tentei apagar a 
lanterna, mas ela continuou acesa. Raios, 
só me faltava essa! Insisti de novo e nada. 
Uma sensação de insegurança começou a 
apoderar-se de mim. A luz enfraquecia e 
se não conseguisse apagá-la para poupar 
as pilhas, quanto tempo ainda duraria? 
Meus companheiros poderiam me ajudar, 
mas não me agradava a idéia de perder a 
autonomia e depender deles para sair da- 
quele lugar. Preocupava-me também com 
a quantidade de ar, pois não tinha manô- 
metro e não sabia quanto ainda me res- 
tava. Instintivamente levei a mão à re- 
serva, para me garantir que não tinha sido 
aberta naquelas saliências. E se o regula- 
dor estivesse quebrado? Só levava este, e 
as garrafas de emergência não estavam 
instaladas... | 

Minha imaginação não parava. Estava 
no interior de uma gruta, a 15 metros de 
profundidade e a 30 metros da sala onde 
ficara o cabo guia, sem ar, sem garrafas de 
emergência e sem luz... A angústia re- 
velou-me o medo! Imediatamente apontei 
a lanterna na direção da saída e nadei para 
me certificar de que dominava a situação. 
Um arrepio me percorreu a espinha; havia 
dois caminhos!!! 


Calma, pensei, tinha certeza de ter 
vindo pela esquerda... 

Foi então que percebi que não eram ca- 
minhos diferentes, mas apenas uma pare- 
de dividindo a gruta em duas. Lá estavam 
as luzes de meus amigos. Acalmei-me, 
com medo do medo (o maior perigo), e 
me concentrei na beleza do quadro, ainda 
mais mágico por causa do nevoeiro da 
suspensão. Reconfortado, comecei a pro- 
curar os camarões. 
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Ão lado e abaixo: Esta 
moréia foi um dos 
poucos habitantes 

encontrados na gruta. 


A moréia. 


Eu não mencionei, mas os únicos seres 
vivos vistos por ali tinham sido uns escas- 
sos — quatro ou cinco, julgo eu — ca- 
marões cegos. Até aquele instante, nós só 
tínhamos encontrado uns minúsculos ani- 
maizinhos, com menos de 5 milímetros, 
com aspecto de larvas, fusiformes e bran- 
cos. Infelizmente, não mergulhei com 
material adequado para fotografá-los e 
continuei a procurar os camarões. 

Um leve movimento no limite da pe- 
numbra me chamou a atenção. Ao focali- 
zar a lanterna recebi uma das maiores sur- 
presas do mergulho: em vez de um ca- 
marão... vi uma moréia! Do espanto pas- 
sei à alegria e, em seguida, ao trabalho. 
Assim que ela reapareceu (tinha se escon- 
dido) comecei a metralhá-la com o flash 
antes que fugisse. Mas ela colaborou cal- 
mamente, como qualquer atriz impor- 
tante, ora posando de frente, ora de lado, 
chegando mesmo a deixar-se tocar. Es- 
tava fora de mim com tanto entusiasmo, e 
resolvi chamar os outros. 

Mais tarde, depois de ter voltado à 
busca (infrutífera) dos camarões, Pedro 
me chamou. A moréia — acho que era a 
mesma — nadava a descoberto cercada 
pelo Miguel e pelo Martinho. Aquela era 
uma oportunidade única para explorar- 
mos o animal, entorpecido pela luz, antes 
que ele escapasse. 

Com todo esse alvoroço, a visibilidade 
reduziu-se à metade. Embora as paredes 
fossem de rocha nua entremeada de metal 
— talvez ferro— e o chão formado por pe- 
dras lisas, aparentemente limpas, a ver- 
dade é que se levantava uma suspensão 
extremamente fina, invisível a olho nu, 
provocando um efeito idêntico ao da ne- 
blina. Entretanto, a minha lanterna dava 
apenas uma pálida idéia das-coisas a uns 
dois ou três metros de distância. 

Voltamos à galeria principal. A paisa- 
gem era mais estranha com o nevoeiro. 
Deixei de contemplá-la quando senti o fi- 
nal do ar. Nadei na direção de Pedro fa- 
zendo sinal de que abrira a reserva. Estava 
na hora de regressar, mas Miguel embre- 
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nhava-se numa das galerias. Soubemos 
depois que ele ia com a reserva aberta. 
Comecei a me preocupar, principalmente 
por não controlar a quantidade de ar que 
me restava. Foi agradável ver que final- 
mente eles retornavam. 

Tínhamos desrespeitado uma das mais 
elementares regras, não regressando logo 
que um de nós abrisse a reserva, e o cora- 
ção saltou mais forte quando imaginei o ar 
de todos acabando. Nada me assustava 
mais depois disso e da falta de luz. Final- 
mente, lá estava a corda. Respirei fundo, 
olhei para trás, certificando-me que os ou- 
tros também vinham, e subi. 


Leite ralo. 


O “Toi” me ajudou a sair da água. Logo 
em seguida apareceram o Pedro, o Marti- 
nho e, finalmente, o Miguel. Completa- 
mente eufóricos, tentávamos descrever 
para o “Toi” e para Francisco o que vimos 
lá embaixo. No entanto, não podia deixar 
de pensar que ultrapassamos nossas nor- 
mas de segurança, mais brandas do que as 
rígidas regras do mergulho espeleológico. 


De fato, desde o material usado até a 
forma como atuamos, aquele era um 
exemplo do que não se devia fazer. Mas a 
satisfação era tanta, vivemos momentos 
de tal forma fascinantes, que só pensáva- 
mos no próximo mergulho. Para ser sin- 
cero, voltaria a fazê-lo de novo, apesar de 
tudo. 

Deixamos o material na gruta, levamos 
apenas o equipamento fotográfico e as 
garrafas vazias para tornar a enchê-las. 
Passava muito da meia-noite quando che- 
gamos ao acampamento. 

Depois de uma noite de frio e chuva 
abundantes, a manhã veio com um sol ra- 
diante que o Miguel, o “Toi” e o Fran- 
cisco aproveitaram para secar os sacos de 
dormir. Na verdade, foram eles que pior 
passaram a noite: “Dentro da barraca 
chovia como lá fora”, desabafaram. 

A primeira olhada para o riacho que 
passava ao lado, nos deixou pessimistas. 
Apesar disso, depois de uma intensa luta 
com o compressor para pô-lo em funcio- 
namento, enchemos as garrafas, en- 
quanto dois de nós iam ver como estava a 
água da gruta. 

Era impraticável. Todos nós olhamos 
para verificar a situação. A água estava 
opaca, leitosa, não barrenta como a do 
riacho, mas branca, como se o poço esti- 
vesse cheio de leite ralo, digno de serem 
servidos em certos botequins. Voltamos 
contrariados, só nos restava esperar pelo 
carro que viria buscar-nos no dia se- 
guinte. Passamos, então, a pensar no pro- 
grama para o próximo ano. Ficamos tão 
impressionados com a experiência que o 
meu medo irracional, aquela certeza de 
não ser capaz de fazer um mergulho sub- 
terrâneo, transformou-se num desejo irre- 
sistível de voltar. E] 


Carlos M. Franco, português, é jornalista e mergu- 
lhador autônomo. 





Desenho: Rogério Souza Gomes 








MERGULHE NESTA AVENTURA: 
UM BRASILEIRO NA 0.5. 7.4.R. 66 


Ana Maria Rodrigues 


Carlos Eduardo Ribeiro Jr. prepara-se para enfrentar 
uma travessia solitária do Atlântico Norte, através de 5 mil 
400 km de ventos e correntes. 


O Newick 40 
(veja desenho na 
página anterior) 
está sendo 
construído nos 
estaleiros Ribeiro 
Hercher, em Cabo 
Frio (RJ). Na foto 
embaixo, Carlos 
Eduardo Ribeiro Jr. 


ela primeira vez, um brasileiro, O 

biólogo e construtor naval Carlos 

Eduardo Ribeiro Júnior, de 27 anos, 
participará de um dos maiores eventos do 
calendário náutico mundial: a O.S.T.A.R. 
(Observer Singlehanded Transatlantic Ra- 
ce), também conhecida como TRANSAT 
— Travessia Solitária pelo Atlântico 
Norte. O objetivo da regata é o confronto 
do homem/barco/mar em uma competi- 
ção disputada de Plymouth, Inglaterra, à 
Newport, Estado Unidos. São 3.000 mi- 
lhas (5.400 km) de aventura oceânica 
num percurso onde o vento bate forte e 
“contrário ao navegador, colocando em 
jogo sua experiência e habilidade no mar. 


A Travessia Solitária pelo Atlântico 
Norte é promovida a cada quatro anos 
pelo Western Club of England que, desde 
1960, quando foi iniciada, vem atraindo 
um número cada vez maior de veleja- 
dores de todos os países com os seus bar- 
cos multicascos e monocascos. 

A partir de 1980, com a implantação do 
sistema Argos de satélites meteorológicos, 
a O.S.T.A.R. tomou um novo impulso. O 
sistema permitiu uma navegação mais se- 
gura e possibilitou ampla divulgação para 
o público, principalmente através do rá- 
dio e da TV. Nas três centrais de imprensa 
para a O.S.T.A.R. — localizadas em 
Nova lorque, Paris e Inglaterra — são di- 
vulgadas as posições de cada participante 
com precisão absoluta de hora em hora. 
no 
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Em caso de emergência, as centrais rece- 
bem um sinal de S.O.S. emitido pelo na- 
vegador em apuros. Durante a competi- 
ção, os participantes estão também per- 
manentemente em contato com os organi- 
zadores e patrocinadores pelo rádio. 

Nessa próxima O.S.T.A.R., com data 
de largada no dia 4 de julho de 1988, 
cerca de 100 velejadores solitários reali- 
zarão a regata. E entre eles, o brasileiro 
Carlos Eduardo disputará a competição 
com um barco de construção nacional — 
trimarã (três cascos) de 40 pés — proje- 
tado pelo arquiteto americano Richard 
(Dick) Newick. Quem está construindo o 
veleiro é o próprio participante em seu es- 
taleiro artesanal em Cabo Frio. 


Navegando contra os ventos. 


As marcas de velocidades registradas 
nas provas da O.S.T.A.R. foram dimi- 
nuindo razoavelmente após o desenvolvi- 
mento de novas técnicas e o aperfeiçoa- 
mento de materiais e equipamentos náuti- 
cos. Na primeira regata, em 1960, o idea- 
lizador da competição, Blondie Hasler, 
foi o segundo colocado. Na sua frente, 
com uma vantagem de uma semana, o 
vencedor Francis Chichester completou o 
percurso em 40 dias. Na última 
O.S.T.A.R., em 1984, Philippe Pouppon 
obteve a primeira classificação com um 
tempo de 16 dias e 11 horas de viagem. 
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Portanto, uma diferença considerável — 
de quase 14 dias — em um período de 24 
anos. | 

Um outro fator importante na 
O.S.T.A.R., é o tipo de barco, monocas- 


cos e multicascos, na redução do tempo 
da regata. Na cronologia dos resultados 
das provas, o que mais se destaca é a per- 
formance dos veleiros multicascos — tri- 
marãs e catamarás — principalmente os 
trimarás. Eles são os tipos de barcos consi- 
derados ideais atualmente para a prova, 
pois apresentam melhor equilíbrio na re- 
lação entre peso e resistência durante as 
condições metereológicas desfavoráveis. 
Das sete O.S.T.A.R. realizadas, três tri- 
maráãs venceram: o de Alain Colas, em 72, 
com 20 dias e 13 horas; de Phil Weld, em 
80, com 17 dias e 23 horas; e finalmente, 
de Philippe Pouppon, em 84, com 16 dias 
e 11 horas. 

Além de um barco veloz, a Travessia 
Solitária pelo Atlântico Norte exige do 
velejador um profundo conhecimento 
náutico e um espírito de aventura capaz 
de vencer os obstáculos propícios à rota 
Inglaterra e Estados Unidos. Até porque o 
percurso é feito no sentido leste-oeste, em 
outras palavras, significa navegar contra 
as correntezas marítimas e os ventos for- 
tes. Entre os desafios que se incluem à rota 
estão: o nevoeiro intenso na região de 
Newfoundland, os icebergs à deriva pro- 
venientes da Groenlândia, o perigo cons- 
tante de um abalroamento por um navio e 
o tráfego intenso de barcos pesqueiros na 
costa americana. 

Mas para o velejador brasileiro o maior 
desatio será colocar seu trimarã na 
O.S.T.A.R. 88. Embora inscrito, Carlos 
Eduardo ainda não conta com nenhum 
patrocínio nacional a fim de apoiar essa 
sua iniciativa inédita na história náutica 
brasileira. Por essa razão, ele já começa a 
desfrutar o sabor de navegar contra as cor- 
rentezas e os ventos fortes... Aliás, a cons- 
trução do barco e a participação do bra- 
sileiro na regata fazem parte do projeto 
que leva um nome bem propício em vista 
da falta de patrocínio: “O.S.T.A.R. 88 — 
o desafio brasileiro”. O projeto envolve 





uma equipe de profissionais a fim de as- 
sessorar Carlos Eduardo na competição. 


O barco brasileiro. 


Um dos profissionais é o projetista do 
barco, arquiteto de renome internacional, 
Richard (ou Dick) Newick. Como conse- 
lheiro técnico de Carlos Eduardo, Dick 
virá pessoalmente ao Brasil, quando o tri- 
mará estiver pronto para ser lançado ao 
mar e ser submetido aos testes neces- 
Sários. 

Dick Newick é consagrado no meio 
náutico mundial pelos seus barcos multi- 
cascos que obtiveram excelentes coloca- 
ções na O.S.T.A.R. e em regatas interna- 
cionais (o barco vencedor da O.S.T.A.R. 
80 foi projeto de Dick). Ele é também es- 
pecialista na construção de veleiros que 
utilizam estruturas compostas de madei- 
ras e resina epoxi, sistema conhecido 
como W.E.S.T. (Wood Epoxy Saturation 
Technique). Esse sistema de construção, 
além de dispensar o uso de pregos e para- 
fusos, apresenta um conjunto perfeito de 
simplicidade e resistência para regatas 
porque oferece maior leveza ao barco e 
velocidade na água. 

O encontro de Dick com Carlos 
Eduardo para a definição do projeto do 
barco foi durante a International Multihull 
Festival (Festival Internacional de Multi- 
cascos) realizada no ano passado em An- 
napolis, Estados Unidos. Para Carlos, 
Dick desenhou um barco especial, o Ne- 
wick 40, um trimarã de 40 pés, com o em- 
prego de uma nova técnica de construção 
que consiste em ripinhas de madeira 
(mogno e cedro). O modelo é do tipo 
misto — hidrofólios com flutuadores de 
alta sustentação — onde os flutuadores, li- 
gados ao casco central pelos dois braços 
aerodinâmicos, têm um desenho único do 
arquiteto. E a seção denominada “new 
moon” que tecnicamente aumenta a ca- 


Dick Newick, 
projetista do 
trimarã de 40 pés 
que será usado na 
regata. Em 1980, 
um barco 
projetado por ele 
foi o vencedor da 
O.S.T.A.R. 


pacidade de sustentação do barco em al- 
tas velocidades, sem contudo, dar-lhe 
mais peso. O que possibilita uma vanta- 
gem adicional em relação aos trimarãs 
com flutuadores convencionais. 


Um velejador que não é de 
primeira viagem. 


Já em 1984, Carlos Eduardo alimentava 
o sonho de participar da O.S.T.A.R., Só 
não o concretizou por falta de patrocínio. 
Na ocasião, ele chegou a construir um 
barco para a regata, um trimarã de 28 pés, 
projetado por John Marples. Lançou o 


barco em Cabo Frio em junho e partiu 
para sua primeira viagem solitária até São 
Luís, Maranhão, num percurso total de 
2.000 milhas (3.500 km). | 

Segundo Carlos Eduardo, com patrocí- 
nio para o seu projeto “O.S.T.A.R. 88 — 
o desafio brasileiro”, ele poderá terminar 
a construção do novo barco em meados 
de julho. Fora disso, ele só poderá lançar 
o Newick 40 no final desse ano. A partir 
do próximo ano até a O.S.T.A.R. 88, os 
planos de Carlos Eduardo estão voltados 
para os testes com o barco e os equipa- 
mentos no mar, participando, inclusive, 
em regatas internacionais e nacionais. 

Para Carlos, o que mais encarece o seu 
projeto de competir na O.S.T.A.R. 88, 
são OS equipamentos náuticos como os rá- 
dios (V.H.F., amadoreS.S.B.)eo navega- 
dor por satélite. Pois todos esses materiais 
precisam ser os de melhor qualidade do 
mercado internacional para que ele possa 
competir “de igual para igual” com os es- 
trangeiros. 

O Newick 40 é considerado o favorito 
na sua classe. Há dois fatores que o levam 
a Isso: primeiro, por ser um barco arro- 
jado de Dick Newick, e segundo, por ter 
como navegador o próprio construtor que 
literalmente “conhecerá a fundo o seu 
barco”. Sem contar com a experiência de 
Carlos Eduardo como velejador e constru- 
tor naval. 

O estaleiro artesanal de Carlos Eduardo 
funciona em Cabo Frio desde 1978. Foi o 
pioneiro no Brasil na construção de bar- 
cos com osistema W.E.S.T. E, juntamente 
com a Tubolit e Leônidas Zerboulis, coo- 
perou no desenvolvimento do adesivo 
epoxi Scunar. Em 1980, construiu e testou 
o primeiro trimarã brasileiro no sistema 
W.:E.S.T. projetado por Jim Brown. Além 
do Newick 40, o estaleiro de Carlos 
Eduardo construiu outro projeto de Dick 
Newick, o Newick 36. E projetos dos ar- 
quitetos como Eric Lerouge e Peter Milne. 

Quem estiver interessado em participar 
do projeto “O.S.T.A.R. 88 — o desafio 
brasileiro” pode fazer contatos com Car- 
los Eduardo Ribeiro Júnior no seguinte en- 
dereço: Ribeiro-Hercher Construção 
Naval, Rua Fernando de Noronha, 285 — 
Cabo Frio, Rio de Janeiro, CEP 28.900, 
tel.: (0246) 43-3057 e 43-3107. a 
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Sr. Empresário: De 22 a 27 de 
julho, você tem um compromisso 
com a juventude brasileira. 
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Reserve seu lugar na Unijovem 86. 
É a maneira mais simples e eficiente de você expor seu produto ou serviço a um mercado consumidor de alto 


poder aquisitivo, formado por jovens de todo Brasil, de todas as idades. 


Uma Feira diferente de todas intensamente, integrando-se ao clima e 





A Unijovem 86 não é uma Feira fazendo a festa com os expositores. 
qualquer. À Unijovem 86 terá-shows de música e 
Ela foi concebida para promover o ginástica, cinema e video-clips, danceteria, 
encontro de fabricantes, lojistas e prestadores desfiles de moda, jogos eletrônicos, concursos 
de serviços para mútua realização de e farta distribuição de prêmios. 
negócios. E para colocar os expositores em Tudo isso estimulando o aspecto 
contato direto com o grande público. comercial desse grande evento que é a 
Calcada nas mais recentes técnicas Unijovem 86. Participe. 
utilizadas na Europa e Estados Unidos, a Você não pode ficar NV DG). 
Unijovem 86 faz do visitante não um mero de fora da maior nd So 
espectador. Ão contrário, ele participa Feira jovem do Brasil. ar 


Para maiores informações, perna) Ir e) Av. Rio Branco, 45/1805. Tel. 263-3577 - Centro 
PROJETOS PROMOCIONAIS * Cep 20090 - Rio de Janeiro - RJ 


do mar sempre foi uma constante no 
universo dos mergulhadores e de to- 
dos nós, admiradores do mundo aquá- 
tico. Este oficial da Marinha francesa com 
certeza tem presença garantida em todas 
as cabeças daqueles que travam um con- 
tato mais intenso com os oceanos. Suas 
expedições sempre mobilizam bastante 
discussões — com posições favoráveis e 
outras contrárias. Mas de qualquer forma, 
o velhinho simpático e magrinho, inega- 
velmente, exerce um fascínio ainda muito 
forte. 
Neste espírito é que funciona o projeto 
Ocean Search Expeditions (Expedições de 
Pesquisa do Oceano), promovido pela 


C ousteau e suas aventuras pelo fundo 





Fundação Cousteau. Em conjunto com a 
Universidade do Sul da Califórnia, na Ilha 
Mosquito, que fica nas Ilhas Virgens Britá- 
nicas, O projeto é uma série intensiva de 
programas de estudos realizados nos 
oceanos. São formados grupos de 35 pes- 
soas, para criar um melhor entrosamento 
e participação. Cada um dos grupos, 
durante nove dias, sob a coordenação 
pessoal de Jean-Michel Cousteau, filho do 
Comandante Jacques Cousteau, realiza 
passeios de barcos, mergulhos, estudos 
de fauna e flora marítimas, assiste a fil- 
mes, palestras e audiovisuais relaciona- 
dos com o mundo marinho e tem, assim, 
chance de penetrar em uma outra vida e 
adquirir um outro modo de relaciona- 
mento com a natureza. 


Metas. 

Apesar de cada saída ter suas caracterís- 
ticas próprias, os projetos têm alguns ob- 
jetivos que são comuns. Um deles é de- 
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senvolver um maior conhecimento do 
mar e, ao mesmo tempo, da microrregião 


onde se realiza a expedição. Além disso, . 


busca trabalhar a investigação das diná- 
micas ecológicas da natureza e, com isso, 
fomentar, entre os participantes, uma 
atuação mais eficaz em termos de prote- 
ção, preservação e respeito ao meio am- 
biente. Também visa proporcionar infor- 
mações mais profundas sobre ecologia 
marítima e terrestre, incluindo noções de 
métodos de estudo em técnicas de pesqui- 
sa e estudos de comportamento ambien- 
tal. Ao final de tudo isso, o Ocean Search 
Expeditions quer desenvolver a compre- 
ensão de assuntos relacionados à oceano- 
grafia através de novas abordagens. 

Para participar, basta ter mais de 16 
anos e estar com boas condições de saú- 
de. A Paula Agência de Viagens Ltda., 
empresa representante da Fundação 
Cousteau para este projeto, informa que 
um certificado médico é exigido de todos, 
especialmente dos mergulhadores. Mas 
não é preciso ser um mergulhador expe- 
riente. As atividades das expedições po- 
dem ser desenvolvidas por qualquer pes- 
soa, independente da sua experiência em 
mergulho. 


Inscrição. 
Os interessados devem preencher um 


COM COUSTEAU 
NA ILHA MOSQUITO 





Mergulhar com 
membros da equipe 
de Jacques Cousteau 
nas águas claras do 
Caribe é um sonho de 
muitos 
mergulhadores. Agora 
isso é possível, através 
do Ocean Search 
Expeditions. 


application form que é um formulário da 
Fundação Cousteau, fornecido pela Pau- 
la, e responder a um questionário sobre 
suas atividades. E preciso providenciar 
passaporte, visto para os Estados Unidos 
(isto pode ser feito pela agência de via- 
gens) e toda a documentação. No ato da 
inscrição, deve ser deixado um sinal de 
30% e o restante pago 30 dias antes da 
viagem, que será de 10 a 24 de julho deste 
ano. A parte aérea custa 479 dólares e 
a terrestre 2 801 dólares. Estes valores 
incluem passagem aérea de ida e volta 
com destino a Barbados, transfers, aco- 
modações em bangalôs à beira da praia, 
refeições e refrigerantes na Ilha Mosquito, 
sem falar da assistência de pessoas espe- 
cializadas. Da equipe fazem parte cientis- 
tas, técnicos em logística, professores e 
especialistas no local onde os estudos 
serão desenvolvidos. 

Segundo a Paula Agência de Viagens 
Ltda., “o seu sonho de mergulhar e estu- 
dar a fauna e a flora submarinas junto com 
o staff de Jean-Michel Cousteau será reali- 
zado”. Esta é, sem dúvida, uma boa opor- 
tunidade de mergulhar e fazer “a desco- 
berta do mar”. “ 


A Paula Agência de Viagens Ltda. fica na Av. Hen- 
rigue Schaumann, 286/conj. 83, CEP 05413, São 
Paulo, SP. Tel.: (011) 881-1622, Telex (011) 
30269 — FIXO BR. 


TECNOLOGIA PROGRAMADA AGORA AQUECE SEL CORPO 


Antecipando-se no tempo, a Mormaii 

criou e desenvolveu uma técnica revolucionária 

na produção de roupas de borracha. 

Tudo que você deve fazer É nos enviar 

dados sobre suas medidas E O nosso Ae 
computador programará uma roupa que além de possuir nosso 
conhecido padrão internacional de qualidade, 


será pHatamente de acordo com as suas o Li dd CR 
Mormaii Indústria e Comércio impor.e Enport. 


especificações. Para a Mormaii a ; 
alta tecnologia já chegou às roupas de borracha. de artigos esportivos LTUA-Tet [Dao] stHas 








ocês se lembram do /| Campeonato Mundial de Foto-Sub? Sim ou não? Para quem 
se lembra, parabéns pela memória. Para quem não se recorda de ter ouvido falar 
nada sobre o assunto, não é de estranhar. Afinal, o torneio, que foi amplamente 
divulgado aqui e no exterior (veja Mergulhar n.º 8), caiu no esquecimento devido aos con- 
tínuos adiamentos da prova final. 

Por solicitação dos organizadores, Mergulhar encarregou-se de recolher os trabalhos 
dos concorrentes brasileiros e enviá-los para a Itália, onde seria feita a eliminatória. E foi o 
que aconteceu. O júri da Confederação Internacional da Atividades Subaquáticas 
(CMAS), composto por cinco membros, selecionou para a final concorrentes da Inglaterra, 
Itália, Espanha, Suíça, Alemanha, Holanda, Portugal, França, Bélgica, Iugoslávia, Estados 
Unidos, Cuba e Brasil. Do nosso país, entre os dez fotógrafos que concorreram, foram 
escolhidos quatro (dois titulares e dois suplentes). Em Mergulhar n.º 14 nós os apresenta- 
mos aos leitores. Foram eles: Russel Coffin, Alcides Falanghe, Rubens Neves da Rocha 
Filho e Francisco José de Souza Pinto. 

Pois bem, o tempo foi passando e a final foi sendo adiada sucessivas vezes. Inicial- 
mente, por motivos meteorológicos — condições de visibilidade ruins. Porém, parece que 
a coisa piorou e o adiamento foi provocado não por Netuno, mas por motivos “burocráti- 
cos”. Os organizadores encontraram dificuldades com o país que sediaria a prova, a Re- 
pública das Maldivas. A última informação que recebemos, é que ela será realizada em 
Ustica (Itália), em junho ou julho, ou seja, agora! Até o fechamento desta edição, é o que 
podemos informar. 

Aproveitando a oportunidade, resolvemos mostrar uma seleção das cinco fotos envia- 
das por cada um dos quatro brasileiros escolhidos. hi 
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Rubens Neves da Rocha Filho 


ALCIDES 
FALANGHE 


Com 10 anos de idade, Alcides 
Falanghe, paulista de 26 anos, já 
praticava esqui aquático, 
snorkelling, vela e surf no 
Guarujá, no litoral de São Paulo. 
Começou a fotografar no mesmo 
ano em que fez o curso de 
mergulho autônomo no Instituto 
de Exploração Subaquática, com o 
professor Alvaro Villar Moreira e 
no ano seguinte era monitor de 
mergulho da Bandeirantes do Mar. 
Alcides então iniciou sua 
participação em vários concursos 
nacionais e internacionais de 
fotografia submarina. É dele o 
segundo lugar no | Concurso 
Mergulhar de Foto-Sub, em 1983. 
Atualmente, Alcides mora em 
São Paulo, onde trabalha como 
diretor-administrativo da Sailtour 
Turismo e Viagens. 








RUSSEL COFFIN 


Russel Coffin principiou sua 
relação com o mar através do surf. 
Filho de norte-americanos, ele 
nasceu em Niterói, no Estado do 
Rio de Janeiro, e conquistou vários 
prêmios como surfista. Em 1982, 
mudou-se para Grande Cayman, 
no Caribe, ingressando de vez no 
mundo do mergulho. Aprendeu 
fotografia submarina com Dickie 
Walls, considerado um dos 
melhores fotógrafos da região, e 


tornou-se colaborador de 
Mergulhar. Dois anos mais tarde, 
Russel abriu uma empresa em St. 
Thomas, nas ilhas Virgens, a 
AquaAction, loja e operadora de 
mergulho. Em 86, mudando-se 
novamente, ele voltou ao Brasil, 
para atuar em Fernando de 
Noronha, através da Aguas Claras 
Produções Submarinas. No 
momento, ele mora no Rio de 
Janeiro. 





FRANCISCO JOSÉ 
DE SOUZA PINTO 


Médico ortopedista, Francisco José 
de Souza Pinto é de Cachoeiro de 
Itapemirim e tem 41 anos. 
Quando apanhava lagostas em 
Marataízes, no litoral do Espírito 
Santo, sem equipamento, surgiu o 
mergulho em sua vida. Iniciou-se 
pela caça aos 20 anos, e continuou 
praticando-a quando mudou-se 
para o Rio de Janeiro. Em 1975, 
transferindo-se para São Paulo, 
Francisco descobriu a fotografia e 
o cinema submarinos, atividades 
que vem desenvolvendo desde 
então e que se tornaram a sua 
vida. Seu grande sonho é a 
possibilidade de exibir seus filmes 
através das redes de TV do Brasil e 
do exterior. 
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RUBENS NEVES 
DA ROCHA FILHO 


Outro paulista, com 25 anos, 
formado em Engenharia Química, 
Rubens Neves da Rocha Filho 
interessou-se pelo mergulho em 
1978 e passou a fotografar em 
uma viagem a Fernando de 
Noronha, um ano depois. Realizou 
várias viagens pelo Brasil e pelo 
exterior com o objetivo de 
descobrir um mundo novo, 
participando de competições de 
foto-sub nacionais e 
internacionais, tendo 
classificado-se no terceiro lugar do 
| Concurso Mergulhar de Foto-Sub. 





DE PERNAS 
NO AR 


Texto: Mauro Ferreira 
Foto: Roberto Duarte 


elo dia de ar condicionado no Jornal 

dos Sports. Marasmo total na reda- 

ção, até o telefonema de Ricardo 
Portas com um convite tentador e assusta- 
dor, ao mesmo tempo. Uma matéria no 
desconhecido para-sail, um pára-quedas 
adaptado para voar, puxado por uma lan- 
cha. Esporte muito conhecido no México, 
mas totalmente incógnito no Brasil. 

A tentação falou bem mais alto do que o 
susto ou o medo de ter que voar em algo 
desconhecido. Talvez se fosse uma asa 
delta, um ultraleve, mas para-sail?... 
Valeu o espírito aventureiro e a expecta- 
tiva durou mais de uma semana porque a 
lancha estava no conserto. Mais um tele- 
fonema para confirmar o dia. Seria num 
sábado. 

O tempo durante a semana parecia 
querer estragar toda a aventura, mas 0 sol 
abriu radiante no sábado pela manhã. 
Nove horas e já estava a postos na Marina 
da Glória, munido de sunga e muita cora- 
gem, apesar do coração já dar pequenos 
sinais de que haveria tremedeiras na hora 
“H”. Coloquei pose de macho e fui em 
frente, tentando aparentar toda a tranqui- 
lidade do mundo. 

Junto com Sergio Costa e Ricardo Por- 
tas, demos um belo passeio de lancha 
pela Baía de Guanabara. Muito bate-papo 
e o para-sail ensacado ali, no chão da lan- 
cha, e olhando para a minha cara. Ele, ex- 
periente em vôos desse tipo; eu, virgem, 
virgem. Ricardo notou meu nervosismo e 
apontou a primeira solução: voaria pri- 
meiro para que eu notasse o pequeno de- 
feito da aparelhagem. Defeito? Bruta arrit- 
mia no peito. Já pensou se aquela desgra- 
ça cisma de sair me arrastando pela areia e 
mar adentro? Bela comédia pastelão. 

Para aumentar meu medo, Sergio Costa 
solta a preciosa frase enquanto comanda a 
lancha: “Não precisa voar antes, não! Ele 
vai direto, se não vamos ter que esperar O 
pára-quedas secar durante mais de uma 
hora”. Me senti a própria cobaia. A pose, 
no entanto, valia mais que qualquer medo 
idiota. Soltei um “tudo bem” que quase fi- 
cou preso na garganta. O medo não era 
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a CE 
O para-sail sendo puxado pela areia, momentos antes de decolar. 


nem um pouco idiota. 

Chegamos, enfim, ao destino. Lancha 
ancorada e saco de pára-quedas na areia. 
Hora de colocar o bicho para funcionar. 
O defeito, me avisam, é uma insistente 
tendência em puxar para a direita. Con- 
trolável, a parafernália teria que ser co- 
mandada para a esquerda. Tudo tranqui- 
lo, caso não fosse um leigo que estivesse 
ali para dar seu primeiro vôo sem qual- 
quer noção básica do treco. 

Um milhão de cordinhas, ganchos, 
freios, comandos e eu tentando ajudar o 
inajudável. O pára-quedas está ao contrá- 
rio. Não, não está. Tá, não tá e nada do 
bicho ficar armado e eu me livrar logo da- 
quilo. Queria voar, lógico, mas quando 
chega a hora, você quer mais é sair de 
perto. Repito para mim mesmo. “Olha a 
pose, Mauro”. Tudo pronto, é hora de 
colocar o arreio (2?) e o colete (N. do R.: é 
arreio mesmo). 

Junta gente, uns ajudam, outros tor- 
cem. Pára ônibus, caminhão, moto, car- 
ro, banhista, mulher grávida, um mundo 
de gente. Trata-se de uma novidade, e 
nada mais justo do que uma novidade 
provocar curiosidade. Só que eu fazia 
parte da novidade e a platéia só servia 
para aumentar o grau de ansiedade. 

Vamos fundo. O pára-quedas infla, Ri- 
cardo na minha frente dá instruções que 
simplesmente não ouço. Sinto que vou 
começar a voat, dou dois passos para a 


frente e o bicho começa a andar de lado 
para a direita, igual pipa com cabresto 
malfeito. Consigo controlar, já no alto, 
mas ainda proximo da água. “Sangue frio, 
Mauro. Sangue frio”. O negócio apruma e 
eu solto o comando. Subimos, eu e ele, 
rapidamente. O pessoal da praia estava 
pequenino e a lancha idem. E, estava 
voando. Eu estava voando!!! 

Baita sensação. O céu azul, nenhum 
barulho, o mar lindo e você lá em cima. 
Tento ver o pára-quedas, não consigo, 
mas sinto que estou caindo, caindo... 
Tchibum! Agua para tudo quanto é lado. 
Sergio, esperto, comanda a lancha como 
um maestro. Dá velocidade a ela e saio de 
peito de dentro d'água para outro vôo. 
Dessa vez fico um tempo grande lá em 
cima. O gosto é saboroso e não da von- 
tade de voltar para o chão duro. A sensa- 
ção, indescritível. Só quem voa sabe 
como é bom. Mesmo com um bando de 
coisas te prendendo e incomodando, o 
que se sente é tão gostoso que tudo é es- 
quecido. De lá de cima vê-se toda a en- 
seada do Saco de São Francisco, a lancha 
pequena, a praia, a sombra do pára-quedas 
na água, o vento gostoso cortando o'rosto 
e... 

Não dá tempo para observar mais coi- 
sas. O danado do defeito aparece de novo 
e, de uma altura de 40 metros, chega-se 
ao zero, mas a velocidade de queda é pe- 
quena e não oferece qualquer perigo. Eu é 


que, desajeitado por natureza, Caio como 
um pato dentro d'água, todo torto e enro- 
lado naquela montoeira de cordinhas. 
Sergio ainda consegue me levar para o 
alto novamente, mas o vôo é curto, nova 
queda e... acabou a brincadeira. 

Foi o assunto do final de semana. Pri- 
meiro por causa da sensação e do pionei- 
rismo de ser a quinta pessoa a voar no 
para-sail; depois, por ser um esporte 
ainda em fase embrionária, mas que tem 
tudo para dar certo, especialmente por-' 
que o perigo é nenhum. Nem mesmo o de 
morrer afogado, pois, além de se estar pra 
lá de preso ao bicho, você ainda carrega 
um colete salva-vidas, com um apito para 
qualquer eventualidade. | 

Só um pequeno senão: a brincadeira 
custa um pouco cara. O preço do pá- 
ra-quedas — é adaptado para este tipo de 
vôo — está em torno de Cz$ 40 mil. Mais 
a lancha e o combustível. A primeira idéia 
de Sergio Costa e Ricardo Portas é a de di- 
vulgar o esporte; depois, alugá-lo para 
vôos em finais de semana. Mas a tendên- 
cia mesmo é a de servir para campanhas 
publicitárias, especialmente as de marcas 
de cigarros que tem como “'mot”' os filmes 
esportivos. 

Tem que dar certo? Ora, o para-sail é 
muito mais seguro que o Cruzado da 
Nova República! = 


Mauro Ferreira é repórter do Jornal dos Sports 


“QUER TRANSAR? 


TOPA! 





Então procure a Estação de Recarga, no final destc 
edição. Ela tem classificados gratuitos para os 
leitores. 

Lá você vende, compra, troca, negocia, faz 
qualquer tipo de transação. 

Não fique fora dessa. Estação de Recarga é mais 
um espaço que você tem em Mergulhar. 

E não se esqueça: Mergulhar agora é mensal!! 


FORMAÇÃO DE MERGULHADORES 
— EQUIPAMENTOS — 


PROTEUS BASE DE ATIVIDADES 
SUBAQUÁTICAS ESPECIAIS 


R. Prof. Fernando de Azevedo, 164 
05326 - Parque Continental 
Fone: 268-0636 
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Esta tábua apresenta uma inscrição que não foi Pregos de ferro encontrados junto aos destroços. 
decifrada. À faca dá uma idéia das dimensões 
da peça. 
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Fotos: Sergio Costa 


Na foto maior, Rene 
Guerra (à esquerda) e 
Cláudio Araujo 
mostram uma peça 
recuperada. Apesar 
da poluição da lagoa, 
a natureza ainda 
consegue sobreviver. 


Foto: Marcelo Ruschel 





O Agualab, barco de 
apoio à expedição. 


MERGULHANDO 
NA HISTÓRIA 


Foto: Marcelo Ruschel 
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Fotos: Sergio Costa 


Os Farrapos 
preferiam 
afundar seus 
barcos a 
entregá-los 
as tropas 
imperiais. 
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Abaixo: Os mergulhos prosseguem, usando o Aqua- 
lab como apoio. Embaixo, à direita: O acompanha- 
mento da equipe na Praia das Pombas. Embaixo, à 
esquerda: Recarga de garrafas durante o pôr-do-sol 
no Guaíba. 
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Foto: Marcelo Ruschel 


Foto: Marcelo Ruschel 





ais de 300 soldados legalistas esta- 
vam desembarcando dos navios, 
na praia das Pombas, naquela ma- 
drugada do dia 23 de agosto de 1835. O 
objetivo era destruir o forte do Junco que, 
juntamente com a guarnição da ponta de 
Itapoã, dominava a passagem da Lagoa 
dos Patos com o Rio Guaíba. Somente 30 
farrapos defendiam o forte, comandados 





por um português, Simão Barreto. As 
chances de vitória dos ''caramurus” — os 
legalistas — eram muitas, devido à superi- 
oridade de forças. No mar havia quatro 
canhoneiras auxiliando o desembarque, e 
mais duas entretendo o brigue Bento Gon- 
çalves e o patacho 20 de Setembro, últi- 
mas unidades da frota farroupilha, fun- 
deadas ao lado das baterias de Itapoã. 

O ataque, apesar da intensa fuzilaria 
dos farrapos, foi fulminante. Em 15 minu- 
tos quase todos os rebeldes estavam mor- 
tos, inclusive o comandante, cujo corpo 
foi enforcado no mastro de um dos bar- 
cos. O fim de Itapoã estava próximo. A es- 
tratégica passagem, que obrigava todas as 
embarcações a passarem pelo canal entre 
Itapoã e a Ilha do Junco, ia cair nas mãos 
dos imperiais. Percebendo a grande su- 
premacia de força do inimigo, os rebeldes 
de Itapoã prepararam a retirada. A artilha- 
ria de terra foi desativada e o brigue Bento 
Gonçalves e o patacho 20 de Setembro 
afundados com todas as armas. Chegando 
no forte no dia 28 de agosto, os imperiais 
o encontraram deserto. Junto com a im- 
portante posição, a revolução perdeu a 


sua frota, que só viria a ser reconstruída 
pelo italiano Giuseppe Garibaldi em 
1838. 


Início da aventura. 


O convite da equipe da expedição “La- 
goa dos Patos” me deixou curioso e ao 
mesmo tempo intrigado. Como fazer uma 
reportagem de mergulho nas águas do Rio 
Guaíba e Lagoa dos Patos? Tinha absoluta 
certeza de encontrar águas turvas, mas 
não foi como imaginava. Foi muito pior. 

Coloquei os dedos no vidro da más- 
cara, a três metros de profundidade e, 
olhando para cima, só sabia quantos eram 
porque a mão era minha. Visibilidade 
zero, como nunca vi. Mas os amigos gaú- 
chos, liderados por Ruy Guerra, falavam 
de barcos afundados de uma época san- 
grenta da história brasileira: a Revolução 
Farroupilha. Assessorados por Cary Ra- 
mos Valli, fabulosa figura de mergulhador 
conservacionista, que começou a mergu- 
lhar no Guaíba quando eu ainda era bebê. 

Não resisti, isso daria uma reportagem 
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Resgate de uma peça 
com o LPS (Levantador 
de Pesos Submersos), 
que aparece no canto 
direito da foto. 


linda. As fotos debaixo d'água? Deixo-as 
para os caçadores de tesouros do Caribe. 

Foi por associação de idéias que, pen- 
sando em barcos afundados, lembrei dos 
irmãos Araújo, Claudinho e Celso, gran- 
des pesquisadores submarinos, criados e 
formados nas águas de Ilha Bela. Ao pri- 
meiro todos nós devemos um pouco. 
Claudinho Araújo é o criador (projetista e 
fabricante) do primeiro compressor bra- 
sileiro de alta pressão, Rodabrás 7001. In- 
felizmente uma indisposição tirou Celso 
da viagem, prontamente substituído por 
outro grande companheiro, o “Luxo”, do 
CAS de Campinas. 

No acampamento da praia dos Pombos 
a excitação é grande, todos sonham com 
aquelas madeiras lá no fundo do rio. Na 
viagem de carro do Rio até Porto Alegre, 
aprendi, em livros e mapas, uma quanti- 
dade enorme de coisas sobre a guerra dos 
Farrapos. Naquela primeiranoite, o- 
lhando para as águas do Guaíba, tento 
imaginar o barulho dos soldados, a fuzila- 
ria e a carnificina daquelas poucas deze- 
nas de revolucionários maltrapilhos. No 
dia seguinte mergulharíamos nos lan- 
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Embaixo: O farol de 
Itapoã. 


RIO GRANDE DO SUÍ 


Ponto o rOSSO 


Acima: Este peixe, um 
Cascudo, foi 
encontrado no Rio 

* Guaíba. 

Ao lado: Peças 
recolhidas pela 
expedição. 
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chões que afundaram no desembarque 
que determinou a queda de Itapoã. 


Uma marca a ser decifrada. 


Desde o começo ficou determinado 
que nada seria retirado do fundo, a não ser 
algumas amostras para documentação. 

A poucos metros da praia, com o inflá- 
vel de apoio já na posição, iniciamos a 
descida — pretensão minha de chamá-la 
assim, porque a mão que segurava a tra- 
quéia do equilibrador ainda não entrara 
na água e a ponta da minha nadadeira já 
enconstara no fundo: a produndidade era 
menor que três metros. Tateando, encon- 
trei uma ponta de dez centímetros saindo 
da areia. Dez minutos depois ela já era 
uma tábua de costado de cerca de dois 
metros de comprimento. Outra busca e 
encontrei um pino de metal de 20 cm cra- 
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vado numa madeira à flor da areia. Ao tato 
se apresentava liso, provavelmente era 
cobre, pois o ferro estaria áspero pela oxi- 
dação. Limpei a madeira. Era a quilha do 
barco, com cerca de 20 a 30 cm. Ela se 


perdia na areia. O pouco tempo, disposi- 
ção e meios disponíveis impediram qual- 
quer tentativa de pesquisa mais profunda. 
Nosso objetivo era constatar e documen- 
tar. Chegando na praia, iniçiou-se O 
exame das peças resgatadas, pregos de 
ferro e madeira, nada mais, a não ser uma 
estranha inscrição em uma das tábuas. 
Que ninguém decifrou. 


À procura do barco imperial. 


Após saquear os navios mercantes, os 
farrapos os incendiavam e afundavam 
quando não podiam ser utilizados. Eles 
eram adeptos da luta de guerrilha, e a 


única maneira que tinham de confrontar a 
formidável frota do império, sob o co- 
mando do inglês Grenfell, era usar embar- 
cações pequenas, ágeis e de pouco cala- 
do para se esconder nos rios e nas mar- 
gens rasas da lagoa. 

O navio mercante Maruítinha 40 m de 
comprimento e um grande calado, para os 
farroupilhas ele não valia nada e foi, por- 
tanto, posto a pique e incendiado em 
frente à Ponta Grossa, no Rio Guaíba. 


Nosso primeiro dia de mergulho no lo- 
cal foi frustrante, horas passando a gara- 
téia no fundo sem nada encontrar. Na se- 
gunda tentativa, Cary é o nosso guia. 
Garatéia no fundo, cinco minutos de re- 
boque até que a âncora agarrou-se em al- 
guma coisa. Já equipado, entrei na água 
primeiro. No fundo encontrei a garatéia 
agarrada no lodo, na minha volta a notícia 
desenhou o desânimo dos meus compa- 


UM TRABALHO AMBICIOSO 


O projeto “O Mundo 
Selvagem da Lagoa 
dos Patos'”' tem por obje- 
tivo documentar o ecossis- 
tema da região da Lagoa 
dos Patos e seus aspectos 
sociais, econômicos e his- 
tóricos. O autor da idéia 
foi o gaúcho Ruy Machado 
Guerra, artista plástico e 
publicitário, que dirige o 
projeto. 

“O Mundo Selvagem da 
Lagoa dos Patos” come- 





pesquisador das embarca- 
ções da Revolução Farrou- 
pilha. Em 1956 abriu uma 
empresa de reparos e sal- 
vamento de embarcações, 
e quatro anos depois, jun- 
tamente com o Tenente 
Luís Ramos, descobriu um 
navio na Ponta Grossa, do 
qual recuperou a âncora, 
doada ao Museu Júlio de 
Castilhos. Também desco- 
; briu e determinou a posi- 
ção de outras embarca- 
ções da Guerra dos Farra- 
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çou a ser realizado em fe- 
vereiro, e está sendo de- 
senvolvido através dos tra- 
balhos de uma expedição 
que tem a duração de 40 
dias, envolvendo mergu- 
lhadores, fotógrafos e ci- 
negrafistas. Além disso, 
tem o apoio e assessoria de 
Órgãos governamentais e 
particulares, de pesquisa- 
dores e cientistas especia- 
lizados em diversas áreas. 
O patrocínio do projeto fi- 
cou a cargo da Riocell, 
Dirceu Silva Esportes, Di- 
gital, tem o apoio da Roda- 
brás, Ponto Mar e Mergu- 
lhar. 

Como produto final, 
será produzido um docu- 
mentário em 16 mm, pos- 
teriormente copiado para 
35 mm, com. duração de 
45 min, um áudio-visual 
de 60 min, uma exposição 
com cerca de 80 fotogra- 


Cary Ramos Velli 


fias, um livro de fotos so- 
bre a lagoa e cinco docu- 
mentários para a televisão, 
todos com aproximada- 
mente 5 min de duração. 

Para levar adiante o pro- 
jeto, os organizadores cri- 
aram uma produtora cine- 
matográfica, a Art Sul Fil- 
mes. Além de Ruy Guerra, 
integram o grupo: Rene 
Machado Guerra, que diri- 
ge a equipe de mergulho, 
Marcelo Ruschel, fotógra- 
fo, Antonio Matiello Neto, 
relações públicas e asses- 
sor de imprensa e o “Co- 
brinha”” como é conhe- 
cido, um polivalente, que 
faz de tudo-um pouco e 
ajuda a todos. 

Um grande colaborador 
do projeto “Lagoa dos Pa- 
tos” é Cary Ramos Velli, 
mergulhador profissional e 


pos, mas o seu grande so- 
nho ainda não foi concreti- 
zado: encontrar o brigue 
Bento Gonçalves e o.pata- 
cho 20 de Setembro, nau- 
fragados no canal de Ita- 
poà. 
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nheiros: Vai começar tudo de novo? Mais 
cinco minutos de rastreamento e ela agar- 
rou de novo. Voltei a descer pelo cabo da 
garatéia, o ângulo dela estava diferente, 
senti a emoção que quer explodir, contida 
pelo respeito que aquela escuridão total 
incute. Só havia a descarga das bolhas 
para me confortar. Fechei os olhos. Não 
mudou nada, só que assim os olhos da 
fantasia começaram a enxergar as lutas à 
arma branca, o sofrimento, o desejo de li- 
berdade de um povo pobre e orgulhoso. 
Tudo isto, eu agora sei, está guardado lá 
embaixo. Chegando no final do cabo, mi- 
nha respiração estava alterada, a garatéia 
estava presa numa velha rede de pesca. 
Encostei a mão na faca, alguns segundos e 
a respiração voltou ao normal. A rede es- 
tava presa a uma tábua do costado que ao 
tato estava incrivelmente lisa. Tinha co- 
bertura de cobre: era ele. Voltei à superfí- 
cie. Nos mergulhos seguintes de reconhe- 





cimento, desci em dupla com Luxo en- 
quanto o Claudinho ficou com Rene. Eles 
acabaram indo para a direita da garatéia, 
que descobrimos depois ser a proa. Sem 
entender nada no início, tentando me co- 
municar por telepatia com Luxo, que ti- 
nha encontrado um gancho de carga de 
ferro, acabei chegando na popa do barco 
onde pude “'sentir” o leme em perfeito es- 
tado, madeiras e dobradiças de bronze. 


O importante é chegar ao fim. 


A equipe desmontou o acampamento, 
rumo à próxima etapa da expedição: Pal- 
mares, Lagoa do Casamento. Apesar de 
ter recebido apoio de várias entidades, es- 
tes temerários cinegrafistas (ver perfil da 
equipe), ainda precisam de muita ajuda 
para chegar ao fim dos trabalhos, seja em 
equipamentos ou em verbas. O documen- 
tário que resultará deste trabalho pretende 
abranger o aspecto histórico, o ecológico, 
o paisagístico e o econômico da Lagoa 
dos Patos. Um material que passará a ser 
parte do nosso patrimônio cultural. 

O trabalho acabou, voltaremos se as 
água permitirem fotografar e filmar. A ex- 
pedição Lagoa dos Patos continua. Bom 
trabalho, companheiros! “ 
AR 


À A como ct a Ah am ms 


| iriamnim de Estado de lurismo 


FLUMITUR 


ar Cia de Turismo do Estado do Rio de Janeiro 
Central de Informação Turística Rua da Assembléia 10 - 7º e 8º andares. Tel: 221-8422 - Cep 20011 - Rio de Janeiro RJ 
Tel.: 252-4512 — 9h. às 22h. 
Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. Setores: A — B — C/ Desembarque. 
Tel.: 398-4073/398-4077 — 6h. às 24h. 


POLTUR — Central Policial de Atendimento ao Turista 
jo bulicos Tale RO SNAR 94 harae nar dia 





“< 


Texto: Lucia Santa Cruz 
Fotos: Roberto Duarte 


A Marina da Glória é a 
única pública no Brasil. 
Na foto ao lado, o píer 
onde ficam os barcos 
estrangeiros. Na página 
seguinte, embaixo, o 
atual administrador 
Pitágoras Castilhos 
Múller. 
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ocalizada na cavidade setentrional 
do Aterro do Flamengo, no Rio de Ja- 
neiro, a Marina da Glória tem um for- 
mato de ferradura com um dos lados (o do 
continente) maior que o outro. Um sinal 
de sorte no meio da Baía de Guanabara? 
Ou apenas um desenho casual que a en- 
seada onde a marina está implantada for- 
mou? Sorte ou mera coincidência, ela foi 
inaugurada em 1979, no final da adminis- 
tração do prefeito Marcos Tamoyo, para 
que o turista, quando aqui chegasse, ti- 


vesse um local específico para ficar e, ao. 
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cebido nas águas cariocas, uma vez pre- 
enchidas as exigências legais (passaporte, 
visto de permanência, documentação do 
barco, etc.). Segundo o atual administra- 
dor, Pitágoras Castilhos Muller, os clubes 
particulares têm toda uma burocracia, 
que não existe na Marina, a única pública 
do Brasil. Ele afirma que existe um contro- 
le, mas ao mesmo tempo procurando fa- 


- 4 Ma 
mesmo tempo, a certeza de que seria re- 


cilitar o usuário e não impedi-lo de usar os. 


serviços da Marina. “O turista sempre é 
acomodado”, assegura Pitágoras. 
E dentro deste espírito que a Marina da 


Glória oferece, em seus 2 mil 800 mº de 


área construída, serviços de rampa, água, 
luz e segurança para as embarcações, 


contando com 35 funcionários da Riotur, . 


entre 10 da parte administrativa e 25 para 
mão-de-obra bruta. Atualmente, ela re- 
cebe algo em torno de 500, 600 barcos, 
entre veleiros e lanchas. No dia 7 de abril, 
por exemplo, havia 552 embarcações, 
sendo que nem todas na água, as maiores 


estavam no pátio. A lotação máxima al- 


cançou 800 barcos. 

Em vista desta superocupação, existem 
projetos de aumentar as instalações. Para 
isso foi formada uma comissão de estu- 
dos, que analisa vários projetos. Um deles 


é o da construção de um shopping center. 


pela iniciativa privada junto com o poder 
público. Por este projeto, haveria um an- 
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dar subterrâneo e um para cima, sem mu- 
dar a estrutura atual e sem ferir a legisla- 
ção, que impede qualquer construção na 
área do Parque do Flamengo de ter mais 
de 6 metros de altura. De acordo com Pi- 
tágoras, o novo presidente da Riotur, 
Wagner Teixeira, pretende agilizar esta 
questão e tirá-la do papel para a prática. 

Com certeza esta deve ser a maior es- 
perança dos usuários da Marina, que pa- 
gam diárias de acordo com o tamanho da 
sua embarcação e conforme o lugar onde 
ela estiver estacionada, e têm visto crescer 
o movimento. Um barco de pequeno 
porte, com 10 pés, por exemplo, paga 
Cz$ 6,50 por dia no pátio, a mesma quan- 
tia no flutuante e Cz$ 7,50 na orla. Já uma 
embarcação de 40 pés tem que pagar 
diariamente Cz$ 28,50 no flutuante, CzS$ 
11,00 na bóia e na orla Cz$ 22,60. Acima 
de 100 pés, os custos vão a Cz$ 59,00 na 
bóia e Cz$ 106,00 na orla. 


Marina e usuários. 


Falando em usuários, o seu perfil, se- 
gundo Pitágoras, é o das pessoas que de- 
tém o maior poder aquisitivo do país. Mas 
nisso é que a Marina da Glória se diferen- 
cia dos clubes de iatismo e das marinas 
particulares, “pois atende também a 
quem não tem tanto poder”. Pitágoras 
acredita que o papel da Marina é diferente 
do do clube, que precisa de sócios para 
sobreviver: ela deve fazer um trabalho so- 
cial, e já o faz, na opinião do administra- 
dor, pois não classifica muito pela posi- 
ção social do usuário e sim pelo seu com- 
portamento. Se ele não age de acordo 
com o regulamento da Marina, ela se re- 
serva o direito de convidá-lo a se retirar. 
No entanto, Pitágoras diz que são pratica- 
mente inexistentes os casos. 

O relacionamento entre a administra- 
ção e os proprietários das embarcações é 
tão bom que alguns até moram na Marina. 
AQ fim 


Principalmente estrangeiros. Há um li- 
mite para permanência de 3 meses, que 
está de acordo com o visto de turista con- 
cedido para as pessoas procedentes de 
outros países. Pitágoras afirma que este 
prazo é tolerado desde que os moradores 
não tragam nenhum problema nem atra- 
palhem o funcionamento da Marina. No 
momento, entre estrangeiros e brasileiros, 
deve haver umas 22 embarcações, sendo 
quatro nacionais, com cerca de 40 pes- 
soas no total residindo. 


A ser feito. 


Pitágoras assumiu seu cargo no final de 
março, e tem muitos planos para a sua ad- 
ministração. Sua intenção é fazer com 
que a Marina tenha uma maior dinâmica 
operacional. Ele pretende construir um 
posto da Petrobrás, abrir um banco que 
funcione 24 horas, fazer com que o usuá- 
rio passe a pagar as mensalidades com 
carnês em banco, trabalhar a programa- 
ção visual, que para Pitágoras inclui tam- 
bém limpeza, remodelação, além da si- 
nalização. Entre seus objetivos estão 





ainda fornecer um serviço eficiente de 
água e energia elétrica, fazer um convê- 
nio com o Departamento de Parques e Jar- 
dins para que ele cuide também da área 
interna da Marina, ter maior entrosa- 
mento com a Polícia Civil, a Polícia Mili- 
tar, o Detran, o Corpo de Bombeiros, a Es- 
cola Naval e outros órgãos para garantir e 
facilitar o serviço público. Quer ainda 
uniformizar os trabalhadores da Marina, 
mesmo os de embarcações particulares, 
criando uma camiseta e a fornecendo a to- 
dos os empregados. Pitágoras planeja 
criar uma segurança própria da Marina 
(atualmente ela é feita por uma empresa 
contratada). Ele pensa também em au- 
mentar o espaço físico, pois a entrada, 
que tem uma largura de 300 m, está limi- 
tada para embarcações maiores. 


Basta O barco. 


A Marina da Glória, no entender do ad- 
ministrador, é utilizada mais para estacio- 
namento de barcos, já que o esporte é 
pouco praticado nela. A maioria dos 
veleiros aportados pertence a turistas. 
Mas Pitágoras diz que ela é considerada 
uma das mais bonitas e melhores do 
mundo. Sua grande vantagem é estar 
perto do centro do Rio, dispensando o uso 
do carro. Assim, uma pessoa pode viajar 
só com a sua lancha e independe de ter 
um automóvel a sua disposição no Rio de 
Janeiro, pois seu acesso a qualquer bairro 
da cidade está muito facilitado. Além dis- 
so, a Marina é bem fornida de serviços. 


Fora os de água, luz, segurança e rampa, 
funcionam um restaurante, o Barracuda, 
que mantém, de terça-feira a domingo, 
serviço de bordo, lojas de material náu- 
tico — Mesbla, SP Náutica, Marine, Pro- 
vela, Promar, Pellicano, Nivesa, entre ou- 
tras —, uma lanchonete, um mini- 
mercado e a sede dos radioamadores do 
Estado do Rio de Janeiro. Há também um 
curso de mergulho amador, ministrado 
pela Associação das Empresas de Mergu- 
lho e um curso de vela para laser. 

Umas das grandes preocupações de Pi- 
tágoras é a manutenção da Marina. Ele 
tenciona manter canteiros limpos e capi- 
nados, funcionários bem apresentados, 
píeres em bom estado de conservação. 
Porque, conforme garantiu, uma marina é 
responsável pela permanência do turista 
mais um dia na cidade. “Se um turista 
vem aqui e vê a Marina, ele marca um 
passeio de barco para o outro dia. Daí ele 
vem, passeia e não vai viajar naquela noi- 
te. Então viaja no dia seguinte e perma- 
nece mais tempo na cidade. E importante 
por isso ter uma marina bem tratada, ade- 
quada e com bons serviços.” 

Essa linha de pensamento e de ação 
pode, realmente, transformar a ferradura 
em um sinal de sorte. Que poderia, quem 
sabe, trazer para a Baía de Guanabara não 
a sorte, mas o direito de voltar a ser limpa 
e sem poluição. bl 


VELA 





Roberto Osório 


sol começava a raiar às 4:30 e o 
Comandante Vasconcelos dava as 
ordens no Estrela Guia, que zar- 
pava em direção ao Rio. Após dezenas de 
roteiros, escolheu um deles como o me- 
lhor para ser feito no trajeto Salvador/Rio. 

Trinta milhas ao Sul está o morro de São 
Paulo, uma pequena vila, cuja estrutura 
fica em Valença, subindo o canal. Conti- 
nuando a descida, a próxima parada é em 
Ilha Grande, na Baía de Camamu, com a 
cidade histórica que tem o mesmo nome 
da baía. Há também opção para outros 
portos interessantes: Maraú, Nilo Peça- 
nha e Itaperoá. Não se arrisque, esse tra- 
jeto deve ser feito com o prático local. 
Saindo por Campinho, está Itacaré, uma 
cidade pouco visitada, mas interessante. 
Já de volta ao mar, navegamos em direção 
a Ilhéus onde a estrutura é facilmente 
identificada pelo cais do Porto. 

A parada a seguir é em Porto Seguro, lo- 
cal por todos conhecido e que dispensa 
qualquer apresentação. Sugerimos visitar 
a Cidade Alta, Trancoso e o Arraial da 
Ajuda. Mais adiante encontramos Caram- 
bau, uma vila indígena extremamente 
interessante. Tome cuidado porque há 
pouca profundidade. Continuamos 
cruzeirando no rumo Sul e encontramos 
Cumuruxatiba, pequena vila sem nenhu- 
ma estrutura, mas que serve como um 
bom abrigo. 





Atenção. 

Agora temos que navegar com muito 
- Cuidado por causa dos baixios, estamos 
em Caravelas e o Estrela Guia vai se- 
guindo pelos canais até chegar em Nova 
Viçosa, cidade localizada às margens do 
Rio Peroipe. Ao sair para o mar, aproxi- 
madamente a 40 milhas a leste, está situa- 
do o famoso arquipélago dos Abrolhos. 
Sempre para o Sul encontraremos Concei- 
ção da Barra, que tem uma característica 
especial para os navegadores. Deve-se 
fundear próximo ao farol e solicitar um 
prático para conduzir a embarcação até a 
cidade, situada no canal do rio São Ma- 
theus. Para chamar o prático use a buzina 
ou o megafone. 


DE SALVADOR AO RIO 
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A Praia dos Ossos é um ponto de fundeio recomendado em Búzios. 


Continuando nosso rumo, próximo à 
foz do rio Doce, fica o Porto de Aracruz, 
local totalmente abrigado e com boa es- 
trutura por ser um porto para grandes em- 
barcações. Deixando Aracruz, o Estrela 
Guia segue para Vitória, parada obriga- 
tória para o Comandante Vasconcelos. O 
iate clube local é a melhor opção para 
uma estadia agradável e é facil de ser lo- 
calizado na carta. Outra opção extrema- 
mente agradável fica a 25 milhas mais 
adiante, é Guarapari, situada num canal 
estreito, mas de fácil acesso, e cujas delí- 
cias todos conhecemos. 

Ão avistarmos o Cabo São Tomé surge 
uma dúvida: entrar ou não em Macaé. 
Caso o navegador decida visitar a cidade, 
pode entrar sem susto, pois o canal é mui- 
to bem balizado e o porto é utilizado pelos 
rebocadores da Petrobrás. Preferindo um 
abrigo seguro para descansar, recomen- 
damos a ilha de Santana, em frente a Ma- 
caé. A partir daí temos apenas dois pontos 
de apoio antes de chegar ao Rio, Búzios e 
Cabo Frio, ambos bastante conhecidos 
por todos. Em Búzios recomendamos fun- 
dear na Praia dos Ossos, e em Cabo Frio 
na subsede do late Clube do Rio de Janeiro 
ou no porto da cidade, ambos dentro do 
canal. 


Entre Cabo Frio e o Rio não há nenhuma 
localidade com bom acesso pelo mar. 
Mas uma vez chegando com extrema se- 
gurança e depois de ter desfrutado do ale- 
gre e descontraído convívio de bordo, a 
tripulação se despede do seu coman- 
dante, cobrando-lhe um próximo cruzei- 
ro. E os bons marinheiros sempre são no- 
vamente chamados por aquele veterano, 
que é um dos mais respeitados nomes da 
vela de oceano brasileira. 


Cartas a serem usadas: 70 (De Belmonte 
ao Rio de Janeiro), 1100 (Do Rio Itariri a 
Ilhéus), 1200 (Do Porto de Ilhéus à Ponta 
Cumuruxatiba), 1300 (Da Ponta Cumuru- 
xatiba ao Rio Docé), 1400 (Do Rio Doce 
ao Cabo São Tomé) e 1500 (Do Cabo São 
Tomé ao Rio de Janeiro). F 


Roberto Osório tem 25 anos de experiência em ia- 
tismo, com participação em regatas e cruzeiros 
nacionais e internacionais. 
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BACIA AMEAÇADA 


A Bacia do Piracicaba, em 
São Paulo, está morrendo. Se- 
gundo dados oficiais, ela re- 
cebe diariamente 159,9 tonela- 
das de DBO (Demanda Bioquí- 
mica de Oxigênio, isto é, carga 
poluidora), sendo 52% de ori- 
gem dos esgotos urbanos e 48% 
de origem industrial. Devido ao 
controle da Cetesb, houve uma 
redução de 62% na poluição 
industrial. O grande problema 
está nos esgotos urbanos, já que 
dos 40 municípios que fazem 
parte da bacia (19 dos quais 
usam água de seus rios para 
abastecimento público) apenas 
nove tem estações de trata- 
mento. a 


PEIXES MORTOS 


Em abril despejaram no rio 
Barra Mansa (RJ) um produto tó- 
xico marrom que causou a 
morte de milhares de pequenos 
peixes, que foram recolhidos 
pelos moradores ribeirinhos, 
especialmente as crianças, para 
servir de alimento. O escritório 
da Feema (Fundação Estadual 
de Engenharia do Meio Am- 
biente) estava fechado, o que 
impediu a apuração das res- 
ponsabilidades e a análise dos 
peixes mortos. O despejo possi- 
velmente foi feito no trecho en- 
tre os bairros de São Luís e Boa 
Sorte, na cidade de Barra Man- 
sa, onde se localizam diversas 
indústrias. = 


PETRÓLEO E GÁS 


De cinco a dez de outubro 
próximo, serão realizados o ll 
Congresso Brasileiro de Petró- 
leo e a Ill Feira Industrial de Pe- 
tróleo e Gás. Ambos terão lugar 
no Riocentro, no Rio de Ja- 
neiro. 

Apesar de ainda faltarem 
quatro meses para a realização 
destes eventos, já estão vendi- 
dos aproximadamente 8 mil 
400m* de stands, mostrando o 
interesse do setor neste tipo de 
acontecimento. 

Na Feira estarão presentes 
várias companhias produtoras, 
refinadoras e distribuidoras de 


petróleo e derivados, além de 


fabricantes de produtos quími- 
cos, órgãos governamentais, 
centros de pesquisa, empresas 
prestadoras de serviços, fabri- 
cantes de plataformas offshore, 
em suma, todas as empresas 
direta ou indiretamente ligadas 
ao setor. id 


PENÍNSULA CARIOCA 


Em abril apareceu um estra- 
nho projeto: a construção de 
uma península que transfor- 
maria as praias de Copacabana 
e Ipanema em enseadas. Na 
execução do projeto seria dra- 
gado o imenso banco de areia 
que existe na entrada da Baía de 
Guanabara e depois construi- 
ria-se um aterro de 5 km de ex- 
tensão por 2 de largura entre a 
Ponta do Arpoador e as Ilhas 
Cagarras. 


Os autores do projeto dis- 
seram que a península facili- 
taria a navegação à entrada da 
Baía e possibilitaria a criação 
de conjuntos comerciais, bair- 
ros residenciais, parques, ho- 
téis, cassinos e marinas na área 
do aterro, além de dar ao Rio 
mais dez km de praias. 


A Companhia Brasileira de 
Dragagem (CBD), vinculada ao 
Ministério dos Transportes, e a 
Petrobrás, da qual a CBD é sub- 
sidiária, deram sua aprovação 
ao projeto. A Feema já se mani- 
festou contra, enquanto que o 
Serviço de Patrimônio da 
União, que consultou a Secre- 
taria Especial do Meio Am- 
biente (Sema) e a Capitania dos 
Portos do Rio de Janeiro, além 
da Feema, ainda não se deci- 
diu. Se este projeto for apro- 
vado, os cariocas assistirão a 
mais uma etapa na desfigura- 
ção de sua cidade, causada 
pela ânsia de lucro de empre- 
sários sem respeito algum pela 
ecologia e pela vida. Ez 


MUDANÇA 


A Mariner Construções Náu- 
ticas Ltda. tem uma grande no- 
vidade: mudou de endereço. 
As novas instalações, além de 
serem mais modernas, são es- 
pecialmente projetadas para 
melhor acomodar toda a divi- 
são de ferragens e equipamen- 
tos náuticos Equinox. À empre- 
sa é de grande importância no 
ramo, pois seu catálogo é um 
dos mais variados do país, 
oferecendo aos clientes maior 
liberdade de opção. Qualquer 
modelo da Mariner pode ser en- 
contrado agora no seguinte en- 
dereço: Av. das Indústrias n.º 
120, caixa postal 10.431, CEP: 
90.200, Porto Alegre (R$). Tele- 
fone (0512) 42-4433. £ 


ECOLOGIA 


A UFMG (Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais) será a 
primeira do país a oferecer um 
curso de pós-graduação em 
Ecologia e Manejo da Vida Sil- 
vestre. O curso começa em 
1987, sendo feito a partir de ex- 
periências adquiridas através 
do World Wildlife Fund. 

O convênio foi firmado em 
abril deste ano e permitirá, en- 
tre outras coisas, bolsas de estu- 
dos a técnicos brasileiros em 
ecologia interessados em ad- 
quirir conhecimentos na área. 

O curso é de responsabili- 
dade de técnicos norte-ameri- 
canos, já que no Brasil pratica- 
mente não há especialistas 
nesta área, e visa suprir esta 
falta, um dos grandes proble- 
mas da ecologia nacional. . 

Além das bolsas de estudo, o 
WWF enviará para Minas 
Gerais especialistas dos EUA 
em ecologia, para troca de ex- 
periências. A verba para o con- 
vênio ainda não foi estipulada. 

A WWF já colabora com al- 
guns projetos desenvolvidos no 
país como, por exemplo, o pro- 
grama sobre conservação da 
Floresta Atlântica, desenvol- 
vido em grandes parques e 
áreas ecológicas. E 


PROJETO BOTO 


Há mais de um ano, um gru- 
po de jovens biológos e estu- 
dantes de Biologia se reúnem 
com o objetivo de pesquisar os 
botos e os demais mamíferos da 
Baía de Guanabara. Marta, 
Carlos, Bárbara, Cláudia, Li- 
lian, Salvatore e Luciene inte- 
gram o Projeto Boto: Pesquisa e 
Preservação da Vida Marinha 
da Fundação Brasileira para a 
Conservação da Natureza. 

O projeto está sendo finan- 
ceiro pelas Indústrias Reunidas 
Caneco, com uma verba de 
39,1 OTNs mensais. O grupo 
estuda o comportamento, área 
de localização e número de 
animais, principalmente. Uma 
das conclusões:a que chegaram 
é a de que os botos não estão 
em extinção. Até agora eles 
vêm se reproduzindo e supor- 
tando a poluição, mas não se 
sabe quanto tempo isso vai 
durar. Em maio os estudos com- 
pletaram um ano, e o grupo vai 
entregar agora um relatório so- 
bre as descobertas e conclusões 
conseguidas, a fim de obter a 
renovação do financiamento. E 


RECURSOS 


O segundo plano setorial 
para os recursos do mar 
(PSRM), que abrange o período 
de 1985 a 1989, vai investir 
cerca de Cz$ 14,5 milhões. A 
principal aplicação dessa verba 
será na identificação de novos 
recursos pesqueiros, no desen- 
volvimento de novas técnicas 
de pesca e em pesquisas sobre 
fauna e flora de diversas regiões 
do país. O PSRM é coordenado 
pelo almirante Luiz Philippe da 
Costa Fernandes, que também 
é secretário da Comissão Inter- 
ministerial de Recursos do Mar 
(Cirm). Segundo ele, a priori- 
dade estratégica do plano é a 
delimitação da plataforma con- 
tinental brasileira, onde o país E 
pode explorar recursos vivos e | 
minerais. A comissão também 
levará este ano a Petrobrás para 
a Antártica, com o intuito de 
desenvolver pesquisas científi- 
cas. Ei 


PELO INTERIOR 


A falta do mar não impede 
ninguém de mergulhar. Isso é o 
que está provando o Mato 


Grosso do Sul, onde está nas- 
cendo uma associação de mer- 
gulho amador. Os adeptos es- 
tão se reunindo e organizando 
saídas, que já contam com um 
bom número de participantes. 
Quem tem dado uma força é o 
Corpo de Bombeiros, que faz a 
recarga dás garrafas. O estado 
tem pelo menos dois pontos in- 
teressantes para mergulhar: 
Sete Quedas do Rio Verde, que 
tem água cristalina, e Bonito, 
com lagos internos nas suas 
grutas. Quem quiser mergulhar 
em MS deve entrar em contato 
com o Fernando pelo telefone 
(067) 624-2463, em Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. E 


ERRATA 


Em Mergulhar n.º 20, seção Mergu- 
lhar nos Fatos, saíram erradas as se- 
guintes informações: Na nota inti- 
tulada Foto-Sub, onde se lê ““(...) 1.º 
Campeonato Mundial de Fotografia 
Submarina (...)”, leia-se “(...) 1.º 
Campeonato Brasileiro de Fotogra- 
fia Submarina (...)”. Na nota inti- 
tulada O Mar Muda de Endereço, 
onde se lê “(...) O patrocínio é do 
Governo do Estado do Rio de Janei- 
ro (...)”, leia-se “(...) O patrocínio é 
do Governo do Estado da Bahia 
5 RE 
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A DESCOBERTA DO MAR. 





Mergulhar 





MOTOR 


É BOM ESTAR ATENTO 


de refrigeração do motor, continue 
andando em pequenos trechos, 
como muitas vezes faz o usuário. Desta 
forma, invariavelmente danificará, em 
primeiro lugar, a pintura do bloco do mo- 
tor, desvalorizando-o para futura re- 
venda, e aos poucos queimará a junta e, 
talvez, outros componentes mais sérios. 
Assim, não hesite: pare logo o motor para 
verificação. Muitas vezes, o defeito é sim- 
ples. Até um saco plástico de leite, muito 
comum hoje nas águas restritas, colado na 
rabeta, provocará o entupimento da en- 








m hipótese alguma, em caso de falta 


Alfredo Santos Rodrigues 





A rabeta (acima) é a parte do motor mais 

sujeita à corrosão. Ao contrário do que muitos 
usuários pensam, a corrosão das peças não é 
provocada pela água salgada, mas pela erosão 
eletrolítica (galvânica), devido a diferença de 
potencial elétrico. Para evitar isso, usa-se anôdo 
de sacrifício, de zinco (ao lado, em cima). Para 
evitar que o motor se solte da popa durante a 
colisão com algum obstáculo (ao lado, embaixo), 
ele deve estar bem preso. 


trada de água. Com uma simples marcha à 
ré, este saco se deslocará, normalizando o 
funcionamento. 

Para motores pequenos, ou de até 40 ou 
50 HP de dois cilindros, na maioria das 
vezes aconselhamos a retirar o termostato 
de equilíbrio térmico do bloco. Normal- 
mente, o termostato emperra e o motor 
fica com sua refrigeração deficiente. Este 
termostato é usado em águas muito frias, 
não sendo muito necessário no Brasil. 
Porém, não se deve retirá-lo dos motores 
de grande potência, de quatro ou seis 
cilindros, pois ele ajuda a equilibrar a 


MOTOR DE POPA 


1 


temperatura no bloco. 

Quando se guarda o motor por mais de 
60 dias, quem possui um pequeno tanque 
de água doce para sua lavagem deve colo- 
car nesta água uma colher de silicone ou 
mesmo de óleo vegetal, pois formará uma 
emulsão que fará uma névoa de lubrifica- 
ção no bloco do motor, na rabeta e nas 
partes de borracha do rotor, já prevendo 
uma futura oxidação e um emperramento 
do mesmo na carcaça da bomba d'água. 
Não use nunca óleos minerais, derivados 
do petróleo, pois embora o rotor seja 
composto de borrachas sintéticas, sempre 
poderá haver algum dano, depósito ou 
mesmo desgaste nestas partes. Aconselho 
um óleo vegetal, do tipo Nujol ou sili- 
cone. 


De olho na corrosão. 


Chamo atenção à corrosão nas partes 
baixas do motor, principalmente nas par- 
tes da rabeta que ficam dentro d'água. O 
usuário pensa que a corrosão das pontas 
do hélice, dos parafusos e das demais par- 
tes de alumínio do motor é provócada 
pela água salgada. Porém, a grande cul- 
pada é a erosão galvânica, a erosão eletro- 
lítica, pois, por diferença de potencial elé- 
trico, ao atrito na água salgada o motor vai 
soltando pedaços de alumínio, normal- 
mente por eletrólise. Para evitar isso, sem 
exceção de potência, de 2 a 200 HP, de- 
ve-se colocar, com dois parafusos na pla- 
ca de captação, um pequeno barrete de 
zinco, ou seja, um anodo de sacrifício. Ele 
é vendido nas casas de náutica e é fácil de 
ser instalado. Os motores de maior potên- 
cia já vêm com este anodo, muitas vezes 
em forma de um pequeno leme direcional 
ou colado à rabeta. 

É aconselhável, pelo menos a cada dois 
anos, tirar os parafusos da rabeta e da car- 
caça da bomba d'água e, ao retornar à sua 
montagem, colocar borracha de silicone 
ou mesmo graxa na rosca, para que esta 
não emperre e não quebre os parafusos. 
Embora a maioria dos parafusos seja ino- 
xidável, eles são atarraxados no alumínio, 
o que provoca sua corrosão, salitragem e 
emperramento. Na retirada destes parafu- 
sos nunca coloque uma chave de estria, 
de caixa ou de boca e, de uma vez só, 
tente desaparafusá-los. Convém dar uma 
pequena batida na cabeça sextavada do 
parafuso para abalar a rosca e depois, 
com pequenos movimentos, vai-se desa- 
parafusando, sempre com pequenas pan- 
cadas. 

Devemos sempre ter um cuidado espe- 
cial com o hélice, pois este não pode estar 
empenado, com rachaduras ou partes fal- 
tosas. Hoje é muito simples fazer qual- 
quer soldagem ou reparo de um hélice de 
alumínio, evitando sua substituição ime- 
diata. Assim também as partes da rabeta. 
Qualquer pedaço de alumínio que se que- 
bre pode ser soldado sem necessidade de 


desmontagem da mesma. 

Ao colocar o motor em funcionamento, 
engrenando a marcha avante, solte a trava 
de segurança, pois ela fará com que o mo- 
tor bascule ao bater num tronco semi-sub- 
merso ou numa pedra. Caso contrário, 
pode-se romper a rabeta ou mesmo a 
popa da embarcação. Deve-se observar 
também a lubrificação do comando de 
basculamento da rabeta, pois sem lubrifi- 
cação ou emperrado, mesmo com a trave 
solta; o motor não basculará. 

O pino, o pivô, o eixo central de dire- 
ção do motor, que o prende ao cavalete, 
tem lugar para ser engraxado e isto deve 
ser feito com frequência, pois o motor que 
não tem o giro macio danificará os seus 
comandos de direção que serão forçados. 


Prendendo com firmeza. 


Recomendo, para qualquer tipo de mo- 
tor de popa e de qualquer potência, sem- 
pre prendê-lo firmemente à popa e fazê-lo 
também com algum cabo ou corrente 
curta para, em caso de alguma batida ou 
obstáculo ele não se soltar da popa. 

Observe sempre a colocação do motor 
na popa da lancha. Este não deve estar 
com o hélice muito fundo na água, pois 
não desenvolverá o necessário de sua po- 
tência e se estiver muito na superfície ele 
patinará, dando desgaste de combustível 
e tornando a direção perigosa. A inclina- 
ção do motor de popa também é impor- 
tante. Um motor mal angulado enterrará 
ou levantará em demasia a proa, provo- 
cando um grande arraste de água. O mo- 
tor deve estar na horizontal, assim como o 
casco, para que possa planar e desenvol- 
ver o máximo, com o máximo de eco- 
nomia. 


Vai comprar? 


Com relação à compra de um motor de 
centro ou rabeta e mesmo uma embarca- 
ção, aconselhamos ao futuro proprietário 
a fazer um balanço de seus conhecimen- 
tos náuticos, pois deve analisar diversos 
itens, tais como disponibilidade financei- 
ra, raio de ação desta embarcação, tipos 
de águas, carga que essas embarcações 
deverão transportar e, acima de tudo, a 
sua utilização. Ele deve ilustrar-se sobre 
mar, motor, embarcações e fazer um 
balanço de todo o conjunto, para não ser 
enganado por um vendedor inescru- 
puloso. 

Há uma série de materiais que sempre 
se deve ter a bordo. Ferramentas próprias 
para o motor, como chaves de boca, de 
estria, de fenda, alicate de pressão, chave 
inglesa ajustável e soquetes. Aconselha- 
mos levar sempre velas sobressalentes, 
cola Super-Bonder, Durepóxi para peque- 
nos reparos, Araldite, fitas isolantes e de 
teflon, arames finos, cordas de bandolim 
ou cavaquinho, pedaços de lixa d'água 
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HLBYSTRON. 
UMA VELERIA DO 
TAMANHO DO 
SEU ORÇAMENTO. 
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Cada vela que produzimos continua 
passando por um rígido controle de 
qualidade. Cada projeto é analisado 
individualmente, seja de cruzeiro ou de 
regata, objetivando robustez, performance, 
durabilidade e acabamento. 
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* Capotarias 
* Equip. de proteção 
* Asas de ultraleve 





HLBYSTRON 
VELAS E ARTIGOS NAUTICOS LTDA. 


Rua Fernandes da Fonseca, 372 
Ribeira — Ilha do Governador — R.J. 
tel: (021) 396-7831. 
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para limpeza de platinado, sacador de . 


volante de motor, grampos de mulher, pe- 
quena quantidade de silicone, óleo ou 
querosene, pinos de cisalhamento para o 
hélice, chavetas de volante de motor, co- 
nectores e O-rings de borracha, assim 
como a pêra da mangueira, um tanque de 
plástico sobressalente com gasolina e pe- 
quenos cabos de comando. 

Para os motores maiores, aconselho a 
levar uma caixa preta, uma CDI, pois esta 
é uma peça que, em caso de falha, deve 
ser substituída. A sua troca é uma opera- 
ção simples, que só leva uma ou duas ho- 
ras, e muitas vezes é a única solução para 
uma falha na refrigeração. Um hélice tam- 
bém é uma peça importante, para o caso 
de uma pá quebrada ou de um hélice que 
se perde no mar. Uma das bobinas de alta 
voltagem e uma junta para o cabeçote do 
motor também são peças importantes e de 
fácil substituição em caso de emergência. 

Quando na aquisição de um motor de 
popa, o comprador deve observar se este 
possui uma nota fiscal expedida por uma 
firma legalizada ou então a quarta via de 
importação. Qualquer motor comprado 
dos anos de 74 em diante, sem esta legali- 
zação, é passível de ser recolhido pela Ca- 
pitania dos Portos. 5 


Alfredo Santos Rodrigues é especialista em mo- 
tores marítimos, mantendo cursos sobre este'as- 
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FACIL 


E na Ponto Mar é mais fácil ainda. Não perca tempo, 
faça já a sua matrícula. Somente em 2 (turma diurna) ou 4 
(turma noturna) semanas, através de aulas em piscina e 
no mar, você estará pronto para aproveitar as maravi- 
lhas submarinas. No nosso curso está incluída a excursão 
final em Búzios. Você só precisa possuir o equipamento 
básico. E para isto, não esqueça: além de oferecer os 
melhores preços, a nossa loja proporciona a melhor es- 
colha do Rio, com todas as marcas em um só lugar. 

Todos os aprovados receberão a carteira nacional da 
Associação Brasileira do Mergulho Amador — ABMA. 

Próximas turmas: Curso Básico — 10 de junho e 07 de ju- 
lho, e Curso Avançado: 02 de junho e 21 de julho. 


PROGRAME CONOSCO SEUS MERGULHOS 
EM FERNANDO DE NORONHA! 





R. Prof. Alfredo Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, Rio de Janeiro, tel: 266-6066. 


1º EXPOFISH 





AQUARIOFILIA EM DESTAQUE 


Claudia Guimarães 


m maio deste ano teve lugar um 
a grande acontecimento para os afic- 

cionados em aquariofilia: a primeira 
Expofish. A exposição foi organizada por 
Fernando Reis e Reynaldo Gavinho, com 
a colaboração de Oswaldo de Souza, to- 
dos funcionários do Banco Nacional da 
Habitação (BNH). A Associação dos Fun- 
cionários do BNH (AFBNH) cedeu o lo- 
cal: um salão no 2.º andar do prédio do 
BNH, na av. Chile, centro do Rio. O 
evento foi patrocinado pela House-Graf 
Artes Gráficas Ltda. 


A exposição apresentou peixes orna- 
mentais, tanto de água doce como de 
água salgada. Dela participaram cerca de 
17 expositores, não apenas com aquários, 
mas livros, rações, filtros e outros aces- 
sórios para aquários. A exposição foi bem 
variada, indo desde estrelas-do-mar até os 
peixes mais coloridos. 


Um peixe que atraiu muita atenção foi o 
Beta splendens, o peixe lutador, apresen- 
tado por Carlos Rogério Prata. Suas cores 
são muito variadas, chamando tanto a 
atenção quanto o fato de cada peixe ficar 
sozinho dentro de um aquário espelhado 
dos lados: o Beta splendens é carnívoro e 
lutador, e não pode ver outro peixe pela 
frente. Mário Moscatelli, um estudante de 
Biologia, apresentou um interessante 
aquário: com vários corais, algumas estre- 
las-do-mar e crustáceos. Uma composi- 
ção simples mas de grande efeito. A Tan- 
gara, loja carioca, preocupou-se em afi- 
xar nos aquários as espécies que estava 
mostrando. Ela participou da mostra com 
Cruzeiro do Sul (Hemiodus semitaenia- 
tus), originário do Mato Grosso e da Ama- 
zônia, o Robrostigma (Aplocheilus linea- 
tus), originário de Ceilão, o Labeo Bicolor 
(Red tailedshark), da Tailândia, o Jaraqui 
(Prochildous), o simpático Guppy (Lebiste 
reticulato), da Venezuela e de Trinidad, o 


Colisa Vermelho (Colisa lácia), da India e 
o Acará Marmorato (Monodactilus), origi- 
nário da Amazônia. 


A Habitat Aquários teve uma exposição 
variada. Um aquário de água salgada com 
peixes coloridíssimos era sua grande atra- 
ção, ao lado de uma mostra de peixes de 
água doce. A Habitat também esteve pre- 
sente com comida para peixes. Ela vende 
larvas de besouro vivas para servir de ali- 
mento. 


Todos os outros expositores exibiram 
belos peixes, que concorriam entre si pela 
beleza de suas cores. Já outros animais 
chamavam atenção pelo seu exotismo e 
originalidade. As crianças, principal- 
mente, ficavam fascinadas pelas cores e 
transparência de alguns exemplares, en- 
quanto os adultos se interessavam mais 
por detalhes técnicos da aquariofilia. Fal- 
tou um pouco mais de informação por 
parte dos expositores; não custava terem 
afixado os nômes e as características-das 
espécies apresentadas. Porém, para reme- 
diar esta falha, os guias da exposição 
mantiveram-se solícitos todo o tempo. 


A Editora Nobel estava presente, com 


seus livros sobre aquacultura e temas 


afins. Havia livros para vender ou só fo- 
lhear, e o catálogo estava à disposição de 
quem quisesse dar uma olhada, pro- 
curando algum assunto específico. 


Edison F. Araújo apresentou suas novi- 
dades em filtros para aquários, com varie- 
dade de modelos e tamanhos, adequados 
aos mais variados tipos. A Alcon e a Ra- 
ções Brasil estavam presentes com uma 
sortida linha de alimentos para peixes. A 
Alcon distribuiu também um folheto com 
uma série de cuidados a serem tomados 
pelos iniciantes em aquariofilia. Essa lista 


dizia respeito a questões como o correto 
tratamento da água, prevenção e trata- 


mento de enfermidades e alimentação 
adequada dos peixes. Acrescentou, além 
disso, um ABC sobre moléstias dos pei- 
xes. Além de informar o iniciante sobre al- 
guns problemas da aquariofilia, a empre- 
sa rea a oportunidade para fazer 
publicidade de seus produtos. Afinal, a 
propaganda é a alma do negócio. 


“A importância dessa 7.º Expofish reside 
na atenção chamada para a aquariofilia. 
Mais do que um simples hobby, ela é uma 
forma de ocupação (especialmente no 
caso de pessoas idosas) e um excelente 
meio de iniciar crianças nos mistérios da 
biologia. Além disso, alguns acreditam 
que um aquário traz paz e harmonia para 
um ambiente, relaxando as pessoas que 
vivem ou trabalham nele. O número de 
aficcionados em aquários aumenta cada 
vez mais; já é hora de dar à aquariofilia 


seu devido destaque. E importante para os . 


interessados terem condições de debater 
os rumos e as novidades da aquariofilia, 


trocarem idéias e sugestões e mostrar ao 


público em geral o resultado do seu traba- 
lho. Entretanto deve-se deixar claro que 
aquariofilia não significa predação. Ela 
deve ser praticada conscientemente, res- 


peitando o equilíbrio ecológico das espé- . 
cies e do meio ambiente. Vamos parar de . 
coletar animais sem critério nenhum, des- . 


truindo todo um ecossistema local, vi- 


| 


sando apenas o lucro fácil. Sim à aquario- . 


filia. Não aos “caçadores de peixes e 
corais”, os predadores. Se você quer tor- 
nar-se um adepto da aquariofilia, procure 
livros e cursos especializados. 


Não podíamos terminar este artigo sem 


mencionar os expositores, já que.sem eles | 
a Expofish não teria ocorrido. São: Alcon, 
Apol, Aquário Hobby, O Caracol, Carlos 


Rogério R. Prata, Edison E. Araújo, 
Fishop, Garden, Guppylândia, No-Ar, 


Tangara. | 
Mergulhar 
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RDK de motores da Tietê, indústria 
paulista já bem conhecida no mer- 
cado. Agora ela lança seus primeiros mo- 
delos de motores marítimos refrigerados a 


a m Mergulhar n.º 16 falamos da série 


CONFIE EM NOSSA TRADIÇÃ 


água: o RDM 901 e o RDM 901L. 

São motores diesel de 1 cilindro, a 4 
tempos, com injeção direta Bosch. A refri- 
geração é feita por água em circuito 
aberto, com opcional por radiador ou por 
trocador de calor. A lubrificação é forçada 
com bomba de engrenagens com filtra- 
gem de óleo na sucção e no recalque. A 
partida é elétrica, a corda ou por manivela 
com correia ou coaxial. 

O material de fabricação do bloco é 
uma liga de alumínio de alta resistência, e 
ele foi fundido sob pressão. O cilindro e 
os cabeçotes são de ferro fundido perlítico 
especial. O regulador é de esferas, centrí- 
fugo e automático. 


A medida de potência foi tomada se- 
gundo a norma DIN 6270, e o fabricante 
garante seus valores com uma aproxima- 
ção de 5%, após um amaciamento cor- 
reto. 

O RDM 901L tem 8 CV a 1800 rpme 9 
CV a 2300 rpm. Já o RDM 901 tem 10 CV 
a 2300 rpm e 12 CV a 3000 rpm. Ambos 
possuem cilindrada de 540 cm, cárter 
com capacidade de 2 litros e pesam 68 kg. 
O 901 aceita um reversor que pesa 30 kg. 
O comprimento total é 75 cm, a largura 
52 e a altura 57 cm. 

A Fábrica de Motores Tietê fica na rua 
Francisco Pedro do Amaral, 314, CEP 
05334, São Paulo, SP, tel.: (011) 
869-6533, telex (011)21215 ANAC-BR.H 


= Equipamentos para mergulho; 

= Equipamentos para caça submarina; 

= Roupas de neoprene Cobra Sub (sob medida); 
nº Assistência técnica especializada; E 


=* Recarga de garrafas; 
a Barcos infláveis; 
a Cursos de mergulho; 


= Excursões a Búzios e Abrolhos. 


Atividades Subaquaáticas 


MOTORES MARÍTIMOS 
Popa € Centro € Rabeia 


CURSO 
DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/212 

(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 20051 — Rio de Janeiro — RJ 
Telefone: 263-5369 


15 anos dedicados 


ao mergulho 


R. Voluntários da Pátria 624, - 
CEP 90000, Porto Alegre, RS. 
& (0512) 21-2610 e 21-2988. 


Empresa filiada à ABMA. 





PROFUNDÍMETRO 


ançado no mercado em janeiro deste 
ano, o Citizen Aqualand, fabricado 
pela The Citizen Watch Co. Ltd. é o 
primeiro relógio multifuncional do 
mundo que contém um profundímetro 
eletrônico embutido. Segundo o fabri- 
cante, isso se tornou possível por ele ter 
sido baseado em tecnologia de miniaturi- 
zação, particularmente em relação ao 
sensor de pressão, que utiliza pouca ener- 
gia e é pequeno o suficiente para ser in- 
serido em um relógio. 

O Aqualand é um quartz digital com 
mostrador analógico e tem diversas fun- 
ções, além das tradicionais — marcar ho- 





L 


ra, tempo e data —, todas ligadas com à. 


medição de tempo, profundidade e pres- 
são no mergulho. A função Medidor de 
Profundidade, por exemplo, faz com que 
o relógio constantemente mostre a pro- 
fundidade durante o mergulho no seu 
mostrador digital, medindo de 1 a 80 m 
em unidades de 0,1 m. Quando o mergu- 
lhador excede a profundidade pré-estabe- 
lecida no relógio, um alarme soa. Na fun- 
ção Alarme de Profundidade, o limite 
pode ser fixado de 1 a 80 m em unidades 
de 1 m. Automaticamente, o relógio regis- 
tra a profundidade máxima para cada 
mergulho, e o usuário pode conferí-la 
sempre que desejar. A possibilidade de re- 
gistro nesta função, que recebeu o nome 
de Memória de Profundidade Máxima, é 
de 1 a 80 m em unidades de 0,1 m. 

Ele mede ainda o tempo entre mergu- 
lhos. A Leitura de Tempo de Mergulho ini- 
cia-se quando o mergulho é além de tm, e 
automaticamente pára se for menor do 
que isso. A medição é feita em unidades 
de segundos, até 59 min e 59 segundos. 

Existe também no Aqualand um 
Alarme de Tempo de Mergulho, que soa 
assim que é ultrapassado o período plane- 
jado. A marcação pode ser feita até 60 
min em unidades de 5 min. 

A última das funções que representam a 


COM 


E TUDO 


Lucia Santa Cruz 





novidade deste modelo de relógio é a 
Memória de Tempo de Mergulho. O 
Aqualand registra e retém automatica- 
mente o tempo do último mergulho — as- 
sim como o tempo na água — e no mergu- 
lho sucessivo, e o mergulhador pode che- 
car a duração de sua descida. O registro 
máximo vai até 59 min e 59 s, em unida- 
des de 1 segundo 

Além disso, o relógio apresenta funções 
de segurança, como um mecanismo para 
indicar a vida da bateria: dois pontos fi- 
cam piscando repetidas vezes no mostra- 


dor digital assim que a carga da bateria vai 


baixando. Há também uma função para 
impedir a transferência de um sistema 
para o outro, isto é, do mergulho para o de 
horas. Caso o sistema de mergulho não es- 
tiver funcionando direito ou o dispositivo 
que informa sobre a vida da bateria estiver 
acionado, torna-se impossível fazer a 
transferência entre os dois sistemas. 





De uma maneira semelhante funciona a 
função que “fecha” o Aqualand logo que 


ele principiar a medir a profundidade da 


água abaixo de 1 m. Imediatamente o bo- 
tão de mudança de funções fica bloquea- 
do e não pode haver qualquer outra 
operação. Isso está associado a um esque- 
ma que previne inversões acidentais do 
anel de registro, funcionando como uma 
espécie de salvaguarda. 

A Citizen assegura que o profundímetro 
embutido no relógio não sofre alterações 
de precisão com o passar do tempo. Em 
todo caso, ela fornece uma garantia para 
evitar decepções futuras dos usuários. No 
entanto, a própria fábrica admite que 
pode haver uma tolerância de precisão na 
marcação do tempo de mais ou menos 20 
segundos mensalmente, à temperatura 
normal. Sua resistência na água são 20 
atm. O circuito integrado utilizado é o 
C/MOS-LSI, com três peças. Também 
com três peças são as baterias que alimen- 
tam o Aqualand, pequenas células pratea- 
das. Duas delas operam o mostrador digi- 
tale o medidor de profundidade enquanto 
a outra aciona o mostrador analógico e a 
função alarme. Portanto, quando for ne- 
cessário substituir a bateria, todas as três 
células devem ser trocadas simultanea- 
mente. 

Sobre o alarme do sistema de tempo, 
ele torna-se inoperante quando o relógio 
está colocado para o sistema de mergu- 
lho. Dessa forma, não há chance de con- 
fundir o cronômetro ou o alarme de mer- 


“gutho atual com o alarme de tempo 


normal. E 

O Aqualand, que só é encontrado no 
exterior por enquanto. pode ser uma prá- 
tica solução, combinando em um só 
aparelho relógio e profundímetro. Se bem 
empregado, pode se constituir em um ins- 
trumento extremamente importante para 
facilitar o mergulho e os cálculos que per- 
mitem a segurança debaixo d'água. E 
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REBOQUE SEU BARCO 


Claudia Guimarães 


Fotos: Sergio Costa 





E às 


A carreta comporta até 1600 kg e prende o barco pela proa (à direita), com um mecanismo regulável. 


ntão você comprou um barco. 
E Agora, para o transporte desse 
barco, você precisa de uma carreta. 
Porém, na hora de comprar a carreta, 
você deve estar atento a uma série de re- 
quisitos. A carreta deve ser adequada ao 
tamanho e ao peso do barco; deve ser re- 
sistente e, além de tudo isso, ter um visual 
que agrade. 
O cuidado na hora de comprar uma 
carreta deve ser o mesmo que foi dispen- 
sado na compra do barco. Pesquisar, ob- 







adro 
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- Turismo submarino 
| | - Cursos de mergulho 
- Loja de equipamentos 


- Depto. de assistência técnica especializada 


- Manutenção e recarga 
Resp. Juan Oscar Ramirez 
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ter informações, verificar os preços: pode 
ser cansativo, mas é compensador. 

A Carretas Itaipu Ltda. possui um mo- 
delo para lanchas de 15 a 19 pés, o CG- 
003. Ele tem 5,90 m de comprimento, 
1,90 m de largura e peso médio de 3,50 
kg. Sua estrutura é metálica (feita de tubo 
industrial blindado) e sua parede é extre- 
mamente resistente. A carreta foi testada 
para carga máxima de até 1600 kg. A fa- 
bricação é feita sob encomenda, e quanto 
à pintura o cliente é quem manda: ele 









SA 
da “= 


Cabral 





"UM MOTOR PRÁTICO 


Aos 


pode escolher a que desejar. Quem não 
quer ter uma carreta com pintura original 
e personalizada? 


As carretas da Itaipu ainda possuem di- 
versos recursos. Para facilitar o desloca- 
mento da embarcação, a carreta possui 
roletes centrais. O berço (local onde o 
barco é apoiado) é totalmente regulável, o 
que facilita seu uso. À carreta possui tam- 
bém guias laterais de entrada da embarca- 
ção e uma catraca para puxar e soltar O 
barco. O frontal de proa é regulável, de' 
modo que ficou mais fácil encontrar o 
centro de equilíbrio. As lanternas são des- 
cartáveis. Na proa da carreta há um estepe 
com cubo, que serve como rodízio com 
suporte de suspensão para viagem. O en- 
gate é totalmente automático, facilitando 
a operação. O feixe de molas da carreta é 
original do Dodge Dart. Como acessórios 
opcionais, a Itaipu oferece ainda amorte- 
cedores e estabilizador. 

Outro detalhe importante: a carreta 
vem com freios a disco no caso da carga 
ser superior a 750 kg. Esta é uma lei do 
Contran, que visa maior segurança no trá- 
sito. Detalhes como esse devem ser res- 
peitados, não só para a segurança do pro- 
prietário da carreta como também de ou- 
tras pessoas que estejam próximas. 

A Carretas Itaipu Ltda. localiza-se na 
rua Máximo João Kopp, n.º 692, Santa 
Cândida, Curitiba, Paraná. [À 





e GM 6 cil 160 HP 
e Bloco base fornecido pela General Motors 
e Mufla em ferro fundido. 
(Especificação americana e sueca). 
e Bomba d'água em bronze 500!/h. 
vp e Parafusos e abraçadeiras inox. 
- 7 e Cárter zincado e revestido 


o Pintura epoxi 
e Garantia total de 12 meses. 


Peça catálogo sem compromisso 


CABRAL METALÚRGICA 
Rua Torres Homem, 1188 
Rio de Janeiro - Tel.: 288-2723 


VITRINE 


NEM GRANDE, 
NEM PEQUENO 


Dacor, dos EUA, possui agora três ta- 

manhos de garrafas de mergulho. Os 
modelos anteriores possuíam 80 e 50 pés 
cúbicos, respectivamente, 2265 e 1406 li- 
tros de volume. Agora, há um tamanho in- 
termediário, com 63 pés cúbicos (1784 li- 
tros). O fabricante informa que estes três 
tamanhos de garrafas de alumínio possi- 
bilitam melhor margem de escolha ao 
consumidor na hora da compra, pois 
atendem tanto às crianças, aos adolescen- 
tes, como a mulheres e homens. O novo 
modelo mede apenas 10 cm menos que a 
garrafa maior, e possui 27% mais ar que a 
menor. A Dacor afirma, ainda, que a gar- 
rafa de 63 pés cúbicos possui as mesmas 
características de flutuabilidade que o 
modelo maior. Para os interessados, elas 
estão disponíveis em azul e amarelo. E 


3 HORAS DE AR 


ais um narguilê no mercado, é o pro- 
duto fabricado pela Dalglas, de São 
Paulo. Ele é movido por um motor a ga- 
solina com tanque para 3 litros, e consumo 
médio de 1I/hora. Dessa forma, ele pode 
fornecer ar ininterruptamente por 3 horas 
seguidas. As mangueiras são confeccio- 
nadas em material flexível mas bem resis- 
tente, e possuem quatro tamanhos di- 
ferentes: 25, 35, 50 e 70 metros. O Nar- 
guilê Dalglas possui 3 saídas de ar, com 
possibilidade de se conectar uma lanterna 
de 12 Ve35 W de potência, útil em deter- 
minados trabalhos noturnos. 
O endereço da Dalglas é r. Antonio 
Queiroga, 13-C CEP 02835, São Paulo 
(SP), tel.: (011)265-1220.. s 








NO RIO E NO MAR 


Cr tamanho compacto, o MC-5500 é 
um radiotelefone VHF-FM especial- 
mente construído para uso em qualquer 
tipo de embarcação. Ele utiliza a síntese 
de frequências e controle por PLL para ob- 
ter sua capacidade de 55 canais marítimos 
internacionais. O amplificador tem 25 W 
de potência e o receptor é bem sensível. A 
distância a ser coberta depende das con- 
dições de propagação de VHF e da altura 


“das antenas, tanto na transmissão quanto 


na recepção. O MC-5500 é fabricado pela 
Indutel, de São José dos Campos, (SP), 
pesa 2,4 kg, mede 6,5 cm de altura, 20 de 
largura e 26,5 de profundidade. Como se 
vê, ele é bem compacto, facilitando a ins- 
talação em qualquer tipo de barco. 

O representante da Indutel é a Intelecto 
— t. Joinville, 561, conj. 1, SP, tel.: 
(011)571-8444, telex (011)31831 PCOE- 
BR. 





À esquerda: Linha de 
garrafas da Dacor. No 
Centro: Ecobatímetro 
gráfico Coester EP-04. 
Embaixo: Radiotelefone 
Indutel MC-5500. 


O FUNDO AO SEU ALCANCE 


p:: o pescador profissional, a fábrica 
gaúcha de equipamentos eletrônicos 
Coester possui o ecobatímetro gráfico EP- 
04. E um equipamento totalmente nacio- 
nal, apropriado para detecção de cardu- 
mes em áreas costeiras com profundida- 
des máximas de até 420 metros. O trans- 
dutor é de baixa frequência e tem cone de 
irradiação largo, ajustes de ganho e white- 
line especiais para melhor identificação 
dos cardumes. As escalas de leitura são 
duas: 0-210 me o 0-420 m. A alimenta- 
ção é de 24 V CC e 115/2220 V CA eo con- 
sumo de corrente é 2,5 A(CC) e 0,5 A 
(CA). O registro é feito num rolo de papel 
de 16 m de comprimento por 16 cm de 
largura, com velocidade ajustável entre 
2,4 e 9,6 cm/min. O EP-04 tem 46,2 cm 
de largura, 40,7 de altura e 20,5 de pro- 
fundidade. ria 

A Coester fica na r. Jacy Porto, 1157, 
São Leopoldo, tel.: (0512) 92-1455, telex 
(051)1947 MALS BR. E] 





Co Metaulhar o AQ. 


LPS 


sigla significa Levantador de Pesos 
ÂÀ Submersos. Trata-se de uma espécie 
de balão, fabricado pela Angeviniere, do 


Rio, desenvolvido para atender às neces-. 


sidades do mergulho profissional e ama- 
dor. Ele é inflável e o material de fabrica- 
ção é um tecido de nylon, revestido de 
neoprene e hypalon, resistente à abrasão, 
ação de óleos e do fogo. 

O modelo básico de LPS possui quatro 
tirantes de nylon firmemente presos ao 
corpo inflável, de modo a possibilitar fle- 
xibilidade na manobra de fixação do 
peso. Ele possui uma válvula na parte su- 
perior para controlar o empuxo, controla- 
da através de um cordão. Esta válvula é 
importante, também, nos deslocamentos 
laterais e nas diversas manobras com os 
pesos. 

O LPS é levado ao fundo dobrado e, 
quando for necassário, é inflado através 
do ar da garrafa do mergulhador ou por 
uma mangueira enviada da superfície. O 
ar penetra no LPS até que o peso se deslo- 
que. Nesse momento abre-se a válvula do 
topo até começar a sair ar. Nova quanti- 
dade de ar é introduzida até que o LPS co- 
mece a subir, sob velocidade controlada. 

O fabricante pode fornecer o LPS com 
acessórios como lâmpadas, garrafas, gan- 
chos, arganéis. Ele também pode vir com- 
pletamente fechado, com o ar ou CO; for- 
necido por uma garrafa incorporada. E 


VÍDEO NO MAR 


esde que a fotografia submarina come- 
D çou a se desenvolver, e tornou-se relati- 
vamente acessível a todos os mergulha- 
dores, que alguns adeptos desta atividade 


pensam com seriedade na possibilidade de 


registrar movimentos. E a essa intenção que 
se deve o advento do cinema subaquático. 
No entanto, pela própria natureza dos 
equipamentos, o cinema embaixo d'água 
não pode transformar-se em um hobby pra- 
ticado por muitos. Esta oportunidade está 
se tornando mais concreta com a produção 
de vídeos — os aparelhos são mais baratos, 
menores, mais simples e dispensam uma 
elaboração mais complexa que o cinema 
exige. Dentro disto, a Aqua Video, fabri- 
cante norte-americana, oferece mais de 15 
modelos diferentes de equipamento para 
vídeoamadores. Segundo a empresa, os 
preços estão ao alcance de qualquer consu- 
midor de sistema de vídeo. E acrescenta 
ainda que, apesar de considerados ama- 
dores, os equipamentos da Agua Video são 
utilizados também profissionalmente por 
diversas entidades do Estados Unidos, 
como por exemplo a NASA. Para informa- 
ções, o endereço da Aqua Video Inc. é 124 
N.E.96th St., Miami Shores, FL 33153. 
P.O. Box 1197. tel. (305) 754-6747. E 





“XENA-LITE 


= a mais nova lanterna subaquática da 
É Tekna, que utiliza gás Xenon combi- 
nado com um excelente refletor Ótico. A 
alimentação é fornecida por 4 baterias al- 
calinas tipo D, colocadas atrás do refletor. 
Cada conjunto de baterias tem cargas para 
4 a 6 horas de luz contínua, mas é forne- 
cido, como acessório, um dispositivo — o 
PR-13 — que possibilita aumentar a dura- 
ção das baterias para até 20 horas de uso. 
A Xena-Lite é construída em material 
sintético à prova de corrosão e de alto im- 
pacto, tornando-a bastante resistente a 
choques. Possui uma alça anatômica, 
onde foi colocado uma chave magnética, 
impermeável, que permite ligar e desligar 
a lanterna usando somente uma das mãos 
— aquela que segura a lanterna. Há ou- 
tros acessórios que facilitam seu uso que 
podem ser fornecidos ao comprador. 
Quatro modelos são disponíveis para a 
Xena-Lite, conforme o acessório que a 
acompanha. Ela suporta até 60 metros de 
profundidade, pesa de 680 a 1400 g, con- 
forme o modelo, mede 10 cm de compri- 
mento, 15 de diâmetro e o preço sugerido 
fica em torno de 50 dólares. 





Um sistema completo de videocassete como o da 
Aqua Vídeo pode realizar seu sonho de filmar 
debaixo d'água. 


O Levantador de Pesos Submersos (LPS) pode ser 
usado tanto no mergulho profissional como no 
amador (à esquerda). Mais uma lanterna no 
mercado, a Xena-Lite (abaixo). 





Para a orientação marítima, a Furuno lançou o 
radar FR-240 Mark II. 


FR-240 MARK.II 


m Um radar marítimo fabricado pela Furu- 
E no, do Japão, totalmente em estado 
sólido, de custo relativamente baixo e alto 
rendimento. A tela tem 7 polegadas, mas 
pode receber uma lente especial com vi- 
sor de observação, que a transformará em 

2 polegadas. A antena é do tipo de 3 pés, 
com alimentação central, 24 rpm, veloci- 
dade de vento de 70 nós, largura do feixe 
de 2,6º (horizontal) e 25º (vertical). 

O sistema tem escalas de distâncias de 
1/2,1-1/2,3,6, 12 e 24 milhas náuticas, 
precisão de 1,5%. A alimentação é de 
12/24/32 Volts CC, 90 W aproximada- 
mente, 100/110/220/240 Volts CA (com 
unidade retificadora extra). 

A unidade de vídeo é compacta, me- 
dindo 290 mm de largura, 240 de altura e 
385 de profundidade. Ela pode ser instala- 
da na horizontal, tanto no teto ou em uma 
mesa, como na vertical, na lateral de ca- 
bine. | 

Como opcional, é fornecida a unidade 
EVRM RU-2840-1, marcador eletrônico 
de distâncias. Através de peças especiais, 
ele pode ser incorporado à unidade de ví- 
deo. As distâncias são apresentadas em 
um visor digital com três algarismos, em 
escala de 0,1 a 70 milhas. ta 
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PROMOÇÃO 
10% DESCONTO Até dia 10/07/86 


A loja que atende você 
em qualquer lugar do Brasil 


Rua Professor Alfredo Gomes n.º 3, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ. CEP 22251 Tel.: 266-6066 





Nadadeira Spinta: REF. 200 - Superpuma de borracha - 308,00 
. pá ; REF. 2.005 - Superpuma de silicone - 400,00 
REF. 100 - Pé 36/38 Tamanho 38/40 - 389,00 REF. 306 - Respirador Spiro - 59,00 


REF. 110 - Pé 38/40 Tamanho 40/42 - 417,00 
REF. 112 - Pé 40/42 Tamanho 42/44 - 434,00 
REF. 114 - Pé 42/44 Tamanho 44/46 - 46,00 

REF. 116 - Pé 44/46 Tamanho 46/48 - 503,00 





REF. 1995 - Máscara Foca de silicone - 400,00 
REF. 199 - Máscara Foca de borracha - 308,00 





REF. 607 C2 - Mirage longo compl. - 1.300,00 

REF. 608 C2 - Mirage médio compl. - 1.257,00, 
REF. 609 C2 - Mirage Standard compl. 1.251,00 
REF. 610 C2 - Mirage curto completo - 1.230,00 


REF. 781 - Aparelho de respiração autônoma 


com válvula e backpack (uma garrafa) - 6.610,00 
REF. 782 - Aparelho de respiração autônoma REF. NA3 - Colete equilibrador simples - 1.400,00 








com vávula (duas garrafas) - 10.649,00 REF. 401 - Faca Samuray c/bainha - 285,00 REF. NA4 - Colete equilibrador automático - 1.800,00 
FICHA DE PEDIDOS REF] NOMEDO PRODUTO | 
Preencha, recorte 


e nos envie. 


É muito fácil fazer 
seu pedido 


| Cessna £ pára à 15% Cz$ 
1 - Escolha os produtos que você de- 3 - Se você é menor de idade, faça o 





seja adquirir. Anote, com letra de seu pedido através de um respon- Phgque é AuexO 
forma ou à máquina, a referência, o sável. GE E 
nome do produto, a quantidade, o E | T, A .€ 
preço unitário, € O preço total por 4 - Depois e SO aguardar o aviso dos 
produto. Some os preços totais correios para você retirar a sua en- PREENCHA COM LETRA DE FORMA OU A MAQUINA E 
por produto e obtenha o valor total comenda e todas as vantagens NOME E RSS GUGA Cd GS 
do pedido. que ela lhe dará. 
2 - Preenchaos outros dados eassine 9- cn mais é ap bee nen pe - ENDEREÇO 
o seu pedido. Agora, é só colocar Ião, mais cedo recebera Su ú : 
na Agência dos Correios. comenda. BAIRRO CIDADE 
SIM ; d | sindad ESTADO CER TELEFONE 
, envie-me os produtos acima relacionados, na forma de paga- A DATA NASC a 
mento abaixo assinalado. (marque com um “x” PROFISSÃO 
[] Pelo REEMBOLSO POSTAL — Pa- [7] À VISTA — Estou enviando cheque, já | | 
garei na entrega da encomenda, mais deduzidos os 10% a que tenho direito | — Se você enviar seu pagamento em che- 
as despesas postais. e pagarei as despesas postais no cor- que junto com o pedido, terá um desconto de 10%. 
reio quando receber a encomenda. 
CHEQUE ANEXO 
» DATA Nominal à PONTO MAR Empreendimentos e Equipamentos 


Náuticos Ltda. 
ASSINATURA CHEQUE N.º BANCO N.º VALOR Cz$ 


PRA 


ESTAÇÃO 


Está na hora de encher a 

sua garrafa? Ou você precisa 
“mesmo é de um 

equipamento mais em conta 
e por isso procura um usado? 
Ah, já sei! Você quer vender 
aquela histórica coleção de 
conchas que você pegou no 
fundo do mar do Caribe. Seja 
qual for a sua intenção — 
comprar, vender, alugar, 
trocar, emprestar, pedir — 
você pode realizá-la em 
Estação de Recarga. Uma 
seção de classificados criada 
por Mergulhar para facilitar 
a vida do mergulhador e 
também de quem é adepto 
da náutica. 





É só você mandar seu 
classificado com até 20 
palavras, incluindo nome, 
endereço, e telefone (com o 
DDD). O anúncio é gratis 
para os particulares, mas 
vale apenas por uma edição. 
Cada vez que você quiser 
que ele saia, deve renová-lo 
através de uma carta. Os 
classificados deverão ser 


DE RECARGA 


PROSUB SERVIÇOS SUBAQUÁTICOS LTDA.| 


à CURSOS: é Livre para crianças 


e adultos. 

* Autônomo-básico e 
avançado. 

- Monitores e 
instrutores. 


OFICINA: * Aluguel, testes, 
recarga e 
manutenção. 


TURISMO: Região de 
Ilhabela 
Búzios, Vitória e Alcatrazes. 


MÃO DE OBRA SUBAQUÁTICA ESPECIALIZADA. 


Rua José Paulino 1928 — Tel.: (0192) 2-6011 
CEP 13100 - Campinas — SP 


Dept.” Comercial: Sao Paulo — SP 
As Tel. (011) 289-1994 — Telex (11)31464TDBR 
o «Eita Geara: 
Rua Fausto Cabral 70 — Tel.: (0857 234-3479 
CEP. 60.000 Fortaleza — CE 





enviados à Mergulhar, aos 
cuidados da Redação — 
Seção Estação de Recarga. 
Caixa Postal 62019 CEP 
22252, Rio de Janeiro, RJ. Só 
terão validade aqueles que 
chegarem até a revista por 
meio de carta. 


EQUIPAMENTOS 


Vendo narguilê motor die- 
sel, compressor 15 PCM/ 
125 PSI, tanque 2001, ma- 


gueiras 1/4" 100 m, filtro 
carbono, manômetro. An- 
tônio. Rio. (021) 327- 
H7as. 





FOTOGRAFIA 


Nikonos IV-A — 100% no- 
víssima. Com lente 35 
mm. Preço: Cz$ 6.000,00. 
Tratar com Trajano: Rio, 
(021) 551-0682 à noite. 


Compro máquina fotográ- 
fica Olympus Trip 
35(usada). Informações: 
Marlene, Rio Tel.: (021) 
266-6066. 









Compro Nikonos Ill. Falar 
com Rosane, Rio. Tel.: 
(021) 287-2857 






DIVERSOS 


Jet Sky (moto de água). 
Compro. Informações com 
Ronaldo. Rio (021) 224- 
3221 





Para fazer o pedido preencha o cupom na pág. 61. 





MERGULHO HH 


Associação e Clubes 


ABMA — Associação Brasileira 
de Mergulho Amador 

Av. Divino Salvador, 548, CEP 
05078, São Paulo, SP tel.: 
(011)240-4622. 

SINTASA — Sindicato dos Traba- 
lhadores em Atividades Suba- 
quáticas e Afins 

R. Cândido Gaffrée, 12, Urca, 
CEP 22291, Rio de Janeiro, RJ, 
tel.: (021)541-0349. 


Escolas e Cursos 


Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São 
Paulo, SP, tel.: (011)67-8089. 
CIAMA — Centro de Instrução e 
Adestramento Almte. Áttila 
Monteiro Aché 

1.º Distrito Naval, Ilha do Mocan- 
guê, CEP 20091, Rio de Janeiro, 
RJ, tels.: (021)719-6060 ramal 
CIAMA/719-7784. 

Claumar | | 

R. Morato Coelho, 884, Pinhei- 
ros, CEP 05417, São Paulo, SP, 
tels.: (011)212-1100/813-2495 
Dirceu Silva Esportes 

R. Voluntários da Pátria, 624, CEP 
90000, Porto Alegre, RS, tels.: 
(0512)21-2610/21-2988. 


Flamar 


R. Almte. Tamandaré, 245, Praia 

do Suá, CEP 29050, Vitória, ES, 

tel.: (027) 227-9825. 

Narwhal 

Av. Divino Eua 548, Moe- 
ma, CEP 04078, São Paulo, SP, 

tel.: (011)240-4622. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 

22251,ºRio de Janeiro, RJ, tel.: 

(021) 266-6066. R. Bento Ribeiro 

Dantas, 212-A CEP 28505, Bú- 

zios, RJ. 

Submarine Center 

R. 24 de Outubro, 111, 5.º Av. 

Center, loja 53, CEP 90000, 

Porto Alegre, RS, tel.: (0512) 22- 

9871. 


Estações de Recarga e 
Oficinas 

Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São 
Paulo, SP, tel.: (011)67-8089. 


Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinhei- 
ros, CEP 05417, São Paulo, SP, 
tels.: (011)212-1100/813-2495. 
Dirceu Silva Esportes 

R. Voluntários da Pátria, 624, CEP 
90000, Porto Alegre, RS. tels.: 
(0512)21-2610/21-2988. 


Flamar 

R. Almte. Tamandaré, 245, Praia 
do Suá, CEP 29050, Vitória, ES, 
tel.: (027) 227-9825. 


Narwhal | 

Av. Divino, Risada 548, Moe- 
ma, CEP 04078, São Paulo, SP, 
tel.: (011) 240-4622. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 
22251, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 266-6066. R. Bento Ribeiro 
Dantas, 212-A CEP 28905, Bú- 
zios, RJ. 


Venda de Equipamentos 


Aquadive 
R. Alagoas, 952, CEP 01242, São 
Paulo, SP, tel.: (011)67-8089. 


Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinhei- 
ros, CEP 05417, São Paulo, SP, 
tels.: 212-1100/813-2495. 
Dirceu Silva Esportes 

R. Voluntários da Pátria, 624, CEP 
90000, Porto Alegre, RS, tels.: 
(0512)21-2610/21-2988. 


Flamar 


R. Almte. Tamandaré, 245, Praia 
do Suá, CEP 29050, Vitória, ES, 
tel.: (027) 227-9825. 

Narwhal 

Av. Divino Salvador, 548, Moe- 
ma, CEP 04078, São Paulo, SP, 
tel.: (011)240-4622. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, CEP 
22251, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 266-6066. R. Bento Ribeiro 
Dantas, 212-A CEP 28505, Bú- 
zios, RJ. 


Médicos Hiperbáricos e 
Câmaras de 
Descompressão 


BACS — Base Almte. Castro e 
Silva 

1.º Distrito Naval, Ilha do Mocan- 
guê, CEP 20091, Rio de Janeiro, 
RJ, tel.: (021)719-6060. 
Cemhiper 

Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, Pi- 
nheiros, CEP 05434, São Paulo, 
SP, tel.: (011) 815-6067. 
MedSub 

Trav. Afonso, 36, Tijuca, CEP 
20530, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021)238-3440. 


Turismo Submarino 


Aquadive 
R. Alagoas, 952, CEP 01242, São 
Paulo, SP, tel.: (011)67-8089 


Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinhei- 
ros, CEP 05417, São Paulo, SP, 
tels.: (011)212-1100/81 3-2495. 











Flamar 


R. Almte. Tamandaré, 245, Praia 
do Suá, CEP 29050, Vitória, ES, 
tel.: (027) 227-9825. 

Narwhal 

Av. Divino Salvador, 548, Moe- 
ma, CEP 05078, São Paulo, SP, 
tel.: (011)240-4622 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 


22251, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021)266-6066. R. Bento Ribeiro 


Dantas, 212-A, CEP 28905, Bú- 
zios, Rj. 

Submarine Center 

R. 24 de Outubro, 111, 5.º Av. 
Center loja 53, CEP 90000, Porto 
Alegre, RS tel.: (0512) 22-9871. 


NÁUTICA EEN 


Polymec 

Reboques para barcos, camping 
e motos. Av. Guilherme Max- 
well, 111, Bonsucesso, CEP 
21041, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 590-4277. 


Cursos 


Motores de Popa e Marítimos — 
Alfredo Rodrigues 
R. da Conceição, 105/212, Cen- 


tro, CEP 20051, Rio de Janeiro, 


RJ, tel.: (021)263-5369. 


FLAMAR 


e Curso de mergulho 
e Serviços submarinos 
e Equip. para mergulho 
e Oficina especializada 
e Aluguel de equipamentos 


e Estação de recarga 
e Aluguel de lanchas 
-€ Excursões às Ilhas de Guarapari 
FLAMAR — R. Almte. Taman- 
daré, 245, Praia do Suá, CEP 
29050, Vitória, ES, tel. (027) 227- 
9825. 


ENGENHEIROS NAVAIS 


Resolvemos o problema da sua 
embarcação! 
e Elaboração e aprovação 
de planos 
e Estabilidade e propulsão 
e Avaliação de projetos 
Informações pelos tels.: (011) 


570-2274/294-8820/520-9164, 
São Paulo — SP 


TURISMO SUBMARINO 


“Batismo submarino. 
Locação de cilindros e 
embarcações. 
Recarga de cilindros 
Operamos o ano todo com saídas 


regulares ao mar. 
DUMAR — Av. 
nuta, 24 ou anexo ao Hotel Chalé 
Ponta.das Canas, Praia de Ponta 
das Canas, Florianópolis, CEP 
88000, Santa Catarina, tel.: 
(0482) 33-3496. 


Madre Berive- 
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